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DISPOE SOBRE A POLITICA
Í1UNICIPAL DO ÍlEI0 Éríti[tIENTE
DO í1UNIEIPIO DE JACIARA E DA
OUTRAS P ROV I DENC I AS.
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TITULO I

âS DISPOSI§OES GERAIS

CAPÍTULO I

DOS PRII.ICIPIoS E OBJETIUOS

SE§ãO I

DOS PRINCTPIOS

Artigo 01 - É-ste Códi.go ronsagra or;
do equ:ilíhrio e da adêquasão.

Parágrafo [Jnico - Entende-r;er para
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a) Preveneão3 - nÉ eípreendi entos
9êrr1m ê{ÉitoÉ no rfleio ambie.,ntÉr devem sêr
ílêrados visândo reduzir o{.( 'rliminar âÍr cau
dêgr'âdarêm s quâJ. i dadê tío xtÍc.r amtrienter pri
ião dos Eêrrs efeitô:;i

b) Equilíbrio: - s int.egraí.ão c,or, pô1iti.caJ; de
cr*i(:imê11to $conômi co er r;ori:nl. í:on :IE dei presc'r vsg:ão F
conservscão do meio .amtri enter tendo como f iTlitl ídede
dedr:nvol vi menl o iTrtG'gr$do; harnôrrico e :rtçtent;rtto!

t:) âdequaCão: o r:rescimr:trtn eronônic:or
r-ttili.zacão do§, ret:Lrr$o: ambi.€ntaiÍjr deve-rie de rrt: i. lizar
nei6rti de aGaÕ rrais :rdequados nos neirrs prejudi c:iidj s ão
umtri.enter saranti.ndo a hiod j.versidiidL. ê í produti-v j.dsde
ero's,iisteng.iy bêm rom{f à slra perenidade.
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I sEsão rr
DOS OBJETIVOS

Ârtiso Oê - .§ão abjetiv.rs deÇtá l-€i:

I - ê proterão so tr.rl,*r, .:rl, otrtras {ornras da. vi
p;atrimôn.io ãEbiental :,â1l

\* "
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ÍI - A normatização no territoriô nunici.pal dâ
ntilizasao Eustentada dor', recurç,os anbientais tle lntereEse locsl;

III
tnstitucional do
ádqi nistrât ivos
obietivosr assin
9OVêrno.

- A gar,'r.ntia de irrtograsã., de asão
ílunicipio, nÕs seus diversos trivêi$
dê ;*çãa Éetorial nã consecuTão destes

coíto a c:ooperação r-om cr6 demais, níveis de
F\

IV - U incentivo ao desenvolviaento tle tnÍ:nologias
apropriâdãs de reciclageu e protesâo anbiental;

CAPITULO II
DOS DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO

SEEãO I

DOS DÍREITOS

Art i go (ô3 S:ro direitot; do c i dadâo

garanta trna qual.i. dade rlÇ

' vidg e
I * Ter

saude para si e

IV
ia saú de e
operagão i

Ll,n ãíí|tr:iente qr-le
seus pos t eros ;

II - Ter acesço as infornasão srrbre a qualidade e
disponibilidâd6 dos recursos eflbiêntaiÉ, assitr cr)rÍo os inpáctos;
anbientais e atividade:í perigoges a saúde e a estabÍiLitlade do
neio ambiente.

ÍIt. r-eceher educa6ão anhiefitnl.;

Per l goE.ã:;
padrões de

l'lÔ r ü5(l
;rm b i en t e r

V - Organizar e participar rlo corpo
para asões e câmpãnhâE anbipntaligtasp contandol
incêntivo e apoir.| do Poder Pútrl ico |tlqrricipali

0p i n;rr 'ao me:i o
de obras

liobrê â Buá
e ;rtividades
1r: ca l. izaçãu e

de
Pitril

voluntirrio:r
t an t r: r cíJrD

UI - Ter garanti"e dc r-esposta$ do Poder Públir:o
nun:lcipãL âs dênlrncielir ÍrÕ prirzrJ de âtá t5 ( quinze) dia.i.

SE§ÃO II
DOS DEUERES

Art i go 04 São dnverer; dc, ( i írl.adão:

I - Conger-var e
áre.as dêBt i nâdas

todos ori es pâço-§) stlsrtoii
d€ i. níre-e.i t ru t ura e ár

rrln l:ar
a apc, i opdthlicosr

ver deli ;

\
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III - âbster-r"e da prátira de atoÉ predatóri.osl
cunprindo o que deterIr:tnà ã presente Lei.

TITULO ÍI
DA POLITICA ITUNICI PAL DE

IIEIO AÍIEI ENTE

CAPÍTULO I
DA§ DIRETRIZES GERâIS E OBJETIVOS

Artigo 65 - Cofipete ao Poder Êxecutivo llunicipsl e
inplenentar a Pol (l:ica Ílunicipal de íteio êmbiente grer ,rÍ,d j.ãnte a
contiliação dos neÍos dê AdniniEtrasão PúbIica loral r E.st.adual. ê
Feder.-rL y e o {oíento ã ãçãcr privadar vise a, conÉecucão dos
otrjetivos e princípios estahelecidos por egta L@i e demais
Legi*.lasões Fert inenteF.

Parágra{o Primeiro - Para çr «:rrmpri.mentn rlest;r l-.eri r
fi.ca o Poder ExecutívÕ Plunicipql autúrizsdo a firmar corrvênios e
outrás formas de necanÍsnor entrê qlráisquêr organismo-$ púhli,cÕs
olr privadosr visando a solucão rlos prerblenâs corluÍlsr conEervasão
e prl*servasãr: dos reclrrsos ambtentair;.

F.erágrafo §egunÍ,o - Â Política llunicipal do Í'loio
Ambients terá como prÍÍrcÍpais fontes de finançianent:os o1i
re{:ursos êr que 6e re{êr'€! olt artigos ?6r parágraío Ío er 15€ iÍrciso
IV da Constituisão Federal t â5-.j i.m cono recurçios do Fnndo Naci.on.ãl
do fleio Anbientor orsamêntos s|spêcifico6r doações e outro:;.

ârtigo Oá - êr Polítir:a llunicipal de lleio Ambiante
deverá levar en conta aÉ lsesuintes diretrizes gãrâi*'!

I - 0 d€l!-,elrvolvimefito e i., inrplomenttrcão rle
nç,rc.lnigmor que g:rratr t:rm ;: integrasãr: dor; cliverEns nrgani-.,no.; d:.r
agão $etorj.â1 do llrrni c.í pio no corr.;e.rcr"rÍÍio i1Õ$ obj et.i.vor; d;r
PítrIiticü!

II - fnforrer ao Poder
quê tiver coflhêclrêntor a respeito de
degradadoras do reic.t a b j.ente;

e l. i.ni tcl.-
at iv i dades

o5 rê clt15rJ5
Jac i ar:l; conr
geopoliticaç;

Públ i co llurri ci pal r sÊÍrpÍê
ât iví dâde!, prtLui dorâçi e/nlr

II - A consi(loracão estr:rtógira do d j..jpoyr j.hil.i.dqdê
dor, r'ocursoE gmtrientai-ci? facp ao deEenvolvinevrt'o tíal"
e dà dinanica deflogrãfica do llunir.:tpio rlp: ,.Iar: j.arai

IÍI - A conslderasãrr do pedrão na interagão entre
ãmbÍentáiE e êtiv:idôdÊs ocorrentes no llun:icipio de

.:quelês quê 6e verific,er en outrãs unÍdeÍIeli

\



LV - A integração com as demàis politicas .iiÉ,tÍrri,:ri.Í;
dos Duni.cÍpioli' Estedo e llnifrr:i

V - O planejaflento cos forrnul.aíSo dei estratógi.rs
pâFB a presorvagãor conliervàsHo e recuperasão clo neio aírh:ientB ogestão dos recurços êEbientãig; de intere.Bse local r bêm cono ã§
díretrizês perâ seu detal lramento en FIaÍtoÍi riêtoriãi.T r: de
acompanhanento e aval i asão;

VI - O tlesenvo l- v i.ne.n to científ ico e tecnol.ógi co
através de inrentivos aosr estudos ê a pêÍrqui$a de tet:no.[ogiaÍi
oriêntadas par§' o uso racional e a pÍ'ote5ão do.i recursoÉ
ettbientãis de interesse J.oca1.

CAPÍTULO II
DOS

- 5.:It)

INSTRUNENTOS

ârt i 90 OZ
de Íleio A biente!

instrumentos da Polit:ica llunric ipal

0 Zoneamento 6ln t ro p i co-am b i err t.:l tlo Flurri cípioiI

II - O Cãdãstro
de At iv:i dades potêncianente
recurÉos atrbientaisi

Ív

Tócnico Urhanor Suburbanori e Rur'.ll
po 1u i rlora e/ou r.rt:i.[izadora!; do:;

I:I T 0 Sistema ltlunicipal de lnfnrnr.rli5es t:tmhienl:aiç;

0 Licencianento Í'I.rn i c i pâli

ârrá1:isn de R i. r-, r.c.r o o Si..itema dê Íloni tÕr"1mefltclÊl

Amhientê1i

VI - A f i.r.t::rl i.aaç5n rlo rtsr:r dos r trr.rrr..,cç :ilobient:ri.ç
de ints:resse 1acal e o cumpriÍíet1to diâ megimi.r!

VII - O Sisteqa flurricipal de t.lnirladeç,
ConservaSãor côrf, intrrito de proteger os ecÕBi;istê ast cont
preservação e/ou ccr$servãção dãB áreas representativasi

VTII - A rri,tcán cle postos di.;t:r j tr.rj r,
'lntênsif i(.qr a exectrgiiu clir Pn.l..ít i.cê;

IX - A êdu.:Bção arbiental en todos os
ensínor inclusive a concientizasãn da coüunidad§,
ci]pacità-j.a na dêfêsâ dü nêio àrxb iêntê;

p3rÍ"il

nívêiri de
(ihjetivaÍrdo

X - A elàborãÍ:âo de Platro.-, nunirÍpaiÍj dê
ên geral cõntendo diretrizes e6peci{icas pára a proteção
Aírb ien te;

XI - â nornatÍzãçãor definindo dÍretr-izes
conjunto de controle e 9e6tãor dentro de suas competôncia

I{o r-urqor;
do Fle i

PãTâ
lpsâ} .

\r
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TITULO III

DO

COHSELHO Í'IUNICIPÊL DE DEFESA DO ÍIEIO ANBIENTE

C OND EÍ'IA

CAPÍTULO I
DOS OEJETIVOS

Êtrtigo 08 - Íl r.i.isten;r llrrnicipal do lleio Anhi.entr?r
constituído pelos órslãoo e ent:idades do nlrnÍr:ípi.o de .Jêci{ar.r-tlT.,
sãn diretas ou indiretanente re:;porrsáeiE pel;r rr-oteEão e nr*llhoria
da qualidade ambientalr tem cofio órgão supe.rior o CONSELHO
nUNICIPAL DE DEFESA D0 ÍlEIo AfTBIENTÉ - CoÍíDEí'lÉr.

CAPTTULO II
DA FI}IâLIDâDE E ÊOIIPETÊI{CIA

54et/93 de
conçltltivo
atr i bui sões :

Ém grâ1r de
SÉ t or:i iâI do

Art j.go O9
Lq de raio
e recurs;rL

Coapeite ao C0llllEllâ r criado pellr l-ei n.
do 1 ,993, dê cêráter del i berat Ívo r
dentre outracr possui â!; seguintes

I Def Ínir a pol íti ca llurricipaL do Íik: j.o Ítrmb j.êfltêi

II - Âvalier ê estãbêlêcêr hoÍ!íilsr cr j.tér'ios
psdrôe-.rr rêlàtivoii ao controle e à manutensão da quàlriÍlâdE
fleio Antriente através de resolucôÉisr cost vista ao ugn r.ac:ionaL
rêcursoÉ e bientai-.,r de acordo com a lecislagão anbient.-rl
Eun.lcipior Eupletiv,arente âo Estado e a União.

e
do
de
do

I I I - Ânal izar e del i berar sobre ãr.r propoçitâg do
Poder Executivo llunicipal . quânto à inplantaç§.o dor: ê$pe$og
t{irritor:iâis dê interessê Locif,.lr escoi,hido!; p.arâ lieÍe
especialfiente protêsidos côn dêseflvol.vinêÍlt6 âuto-Írustêntávelr
€xempLo: mêrgenli de riosr cachoeira$r riosr refLr:restanentor
bosquesr sitios ârquêoldjgicoÍ,r matasr ár'voresr nst$:ir árvores
nativasy íicrÕbàcías hidrográficasr en.:ostsrj de Írorror atd-. 73g,
rêÊêÍVãsr nâScentesr ãrr r:ibeiros, fauná, etc.

IV * âpreciarr deliberarr e deferir sotrre t:
anual, de recursos do Fundo Í'lunic'ipal do Íleio Amb:lentei

P I arro

V - deci.rli.rr cofiro últims i.nstânci;n ntlmini r-'t.-.t iv-.\ 
^I-êc{tF5or çr:bre rrul. l. ar, e nrrtt-:tE pensl i dãd[.s pe:l r, 0rs5c, \-/

Conselho 6,.,nicip;.r.1 de Def*r;a do lle:i.ú AÍ ll ir?nt(*; \



VI - Apreciarl rteli.berarr e deferir sohrê
matérÍa concernente às quesrtõê5 afibientãis ],ocais
território llrrniclpalr quando holrver interesse conun do
cunho arhiental local i

quaL quêr
den t ro clo
relevanta

IX - Dos lectrrços dest inado:-, ao Crédi to Rural noÍlunicípio o ceu bÊneficior obrigê-se à àdotar medidãÍí de proteSãtr
ao ,reio ambiente dentro de 9uâ proprÍedade.

CAPITULO III

Dâ ÜRGANIZAçãO

Artigo 10 - t, COfIDÉ:llA Farâ o oxerricio (tê :;uit:.
funsãíes pnsstti a !àegrrintê estruturã!

I - Consel ho Pleno
II - Secre t;ar:i..r Geral
I I I - Junta de .JuI ganento de Rocurç'o.-
IU - Cânnras Tácn i c;rs.

CAPITULO IV

DO CONSELHO PLENO

Jaciaral
amh:iente.

Artigo ÍÍ - Vários segrentor dà soci.êdade ouni.ripal
ê\ncarr-egado$ de promgvêr à Frotêcão e rnelhori,a dç

CAPITULO V

DA §ECRETâRIA 6ERAL

ârt i go 1ã ral Se cre t ar i.;r Geral incuntre:

I - Apoiar adminiç,trativanente o Csnselho Plerror as
j unt;as de j ul gamento dê Reclrrsoe e ali C,âmaras Ttícni cas i

de
rneio

II - Expedir ãviso dà:t
menhro daE junt;rs e outros componentesi

c n n.:;r+ L htl.i. rct Íi r

CAP1TULO VI

DâS JUNTAS DE JULGAÍ'IENTT} DE RECURSOS

Artiso í3 - A ,.Iunta de .Iulganentr: de Recurcrot; t
por- finalidade jtrlgâr efl prineira instânc j.ar or; r'ÊcurÍ;, r)

rêun 1nÊ<i ão:i
dr: C0íIDEOA.

interpostos ad inistrativanente contra ãs pena.lidsdes tfu*

interdicãor êr.bargor demol.içãor nuLtasr i.mpostns pelo órsão
públ i co execu tor.



estud.ãrt
Proj e t (,5
êÉ t Lr dos
quei Í, quer

CâPIÍULO UII

DAS CAITARAS TÉCNICAS

Artign 14 - As Câmarali técnicari t*n por fina.t.idatlp,
analizar e apresentar pãrecer nas t atÉriag; rr+ lat iva., á

priblicos ou pr:ivados q FJ iípl j,q[ern en imp;rr:to alrbientã1 ,prévios de inpacto anbiental e reÍíper:tivos relatórios e
assuntoçi pertineÍltes; i-ntlicados pelo Corrselho PIçrno.

TITULO IV

DOS CONCEITOS FUNDAí'IENTAIS

Artiso
el| t en de-s(: p{rr !

Pâra 0§ finÉ previiitos nestâ Leir

infLtrenci.ais
qtre perfiite'

prercetíi mentos
afibiente gue
naturais.

genotipor:;r
ecológicr:s

intericrresr
gubsnlu,r og

I-
ei

abr i

neio A binnte - o conjuÍtto de corrdições1 lei:.l
nterâsõês rJe orden f is j.car quinica e bir:1rig ical
gô e rege a v.ida erl todaÍ, ãs suãs forna:;.

II - PreservaÍão do íêio anbiente - o!;
integrantes rta:i práticas de preservaGão do êio
áBÉeguraÍ a proteGão int«+gral dos atri. butos

III - [:onservêsão tJo rneio amhiente -
$L(stÊ.:nt'ada dos rocuFÍ,ro§ ;rmhienl.ais,l ohjetivãndo
contÍnna ê rêndiEentos ótimor cr:ndj.cionadoe
pernanentenente da divesidade Fiolog i ca.

rt rrtilizacão
produsão

nanu t engSo

IV - Iliversidedê Eiológica - .B

erspécies' popu.La$õeçr ecoss:istenas
existentes efi unã deterninada região;

V - Recrrrsos ;emb:ientaiÍ - a ratno-ífer,âr
superficiaisi e qlrbterrâneas, ol; estu.ário:;r
eleoentoli da hior:,ferar à fa(na e a flor;r;

vsriedade de
ê Pro cês.,roÍt

..r1; ágJua.;
r: r;t)[o1 o

UI - Ítiosfera - 0 conjunto dê lisres vivos
exi:;têntEs na superf íciê terrr.strr:r parte ÍioL i.da (.) .L íqrrido da
terrà e de sua etno..jf er:r oníre é poçsível a vi d.al onde oaorre (,
funcionanento doE vár:ios ecos:iistemas.

VII - Patrinônio Genéti co
elêltlentos da flora e da fauna que intêgrâm
ocorrentes no terri,tório nun:icipal .

- O t:on j unto dob
d i. verso,:, e ross i. s temari

UIII - Patrinônio íàobiental - o conjunto
tjetosr procesEor condi.íõesr lej.r;; influencias e irrteralôEç
rdem f isicsr quí{rifl{-tr l:riol.óoica e Í!.ocii{1 r que pt.n.rnitcrr i}hri ga

0
(]

,,r\.



reqe a vi dà
ntrniciPãl;

êrÍ todas as sua.; fornaE r dentro do terr i tór. ict

IX - Pêi.;àgen - u unidade sclográfirâr r-.coLogica Éf

r*stótica resultante da aeão do homênt e da reagão da n.rtttrezar
sendo "privativ.l" rluãndo a aÍão do homern ri ninimol e ,,natur-.al.,,
ql.tãndo a aeão do homenr é d,tterminânter Eem de:irr.lr cl'l s.*r
vpr j.{icada Ê, êqltilihrio bio:1.ógj.co, ê$tahilidaclp f is j.ca e ;!.
dinârrrica ecológicai

X -, Flcoç:t,i ritema - t+nte'rrde-se: por- sc:ossi.r;toura ou
sistema ecclló9icor qualquêr lrnidàdê qne j_nc lLra tr:rjoq o!;
orgãni*,ÍÍrÕs em Ltmil dotorninada ár'e;* j-nterag j ndo com j,lmhiel.ttp
f isi.cor de ti.r1 formê q(tê ltm fluxo tle ç.ne.rgi.a l. r-'ve i?. rrma ertrnturo
tróf i ca (te{inida;

XI - Àntrópico - Vegetasão resul tante da *Ião do
homem sobre ,a vegetação natur,irl (savatra) 

"

XI I - Uni dadê rle Cnnsorvasão - aÍi porcões rJo
terr:ltór'io mlrnicip.n.l. inst:itlr.id.es pelo Pr:rJer Púb1ir:r:r l:orl rJ

objet:ivr: e lirnites tlef inÍdr:s .lo-.; rtlra.l:.i se aplic*n gnr...rnl: .l;.r cle
proteGão. As unidader; tJc. ronserrv*asão dividefl-sÊ ç:M:

a) - Uni dàde tle protaÍão j.ntegral i oTlde havará
prr:teÊãcl total dos; .rtrihrrtrr-..:. natttrci.g qLto tiver+:rn jn:;.ti{icackr
st"tüti crj.a.íãor ()hjêtivando-Í,ê ã prêsêrvag.ão rlos r.'rorisistemaf, em
e.j t,ado n.atLrraI;

h) - Unidgde (le ílenejo Srrsta.ntável, Ondê haverá
protegão perciãI do.j .rtributoe nãturair,r adnitidas explor"t€ão de
parte dos reclrrsos disponivêis en regime de m.anejo çu.,itentador
Bujêi ttr as i,inritasôeE Legais,

XI I I - [Jni dade rje protecão Integral strbdi.vi dem- se
e:

a) Pârquee llunicipais: São áre"rs geográíicas
extensas eç;tabelec:ide con â finaLidade de resguardãr iâtriblttos
excepcionaiB de nâturezar conciliando a prÕteÍão integraL dã
f Ior;.rr da fauna e daç; bç:lezari nàtL(rãj.s colt a rrtilizagão pr:rrà
ob'ietivos educâcionaisl recreativoq e científico:;r sendo proibida
qualquer forna de exploraeão rJos rec[r,jos.; naturais',i

b) - Áreag de preservâGão perírãtrênte ou rêsgÍvàrr
ecológicês! são a., fIorestas e denais fornaE de vegetação natur.rl
con a finalidade de protêí§o integral .

c) - ResÊrvar, Eiológicas; São áreas r:riadaE pel
Poder Público para preservacão integral da fauna r: da {lors
ressalvadas as âtividàd€s cientificasr rer-reativã.i
educacionaiçi r dev:idünente arrtoriaada pel.a nutnridarle conpntente ;

êl



d) - Arear" de Relevantes Ínteress$ Ecnlósico: .,ão
as áreas que poÊBueí caracteristicas naturais, extraordinárias ouque abriguem exênplares t'ãros da biotâ regional I (ioIr área
inferior a 50OO ( cinco ni1) hecl:arelir êxigindo cr"tidâdosi espêciái!,
de protetão por pârte do podêr públicoi

e) - Refugios da vida Silvestrel são constituidoç
de áreas eE que a prote§"ão a o nanejn são nece:isário par;t
assegurâr e existencia otr ã reprodusão de deterninada:i espécier;1
residentes ou nigratóriasr comunidade da fauna e da flara dê
inportancia si gni f icatlva;

f) F undÕs
de evi t ar a

tle Valei
degradacão

são área protÊgidaii í:om
do assoreatento e ernção

a
do

g ) - Estrada Parque; á um pirrqug. I inosr quê
conpreendê a total.idade ou pàrte de rodovias e cami.nho
históricosr de alto valor panoramÍco: r,ultural ou recreátivo. Os
linites são estabelecidos de tal rodo que incluan as terras
âdjacênteÉ a anboç rrÉ lados da rodovíar coít o fiÍ dê atender irprotecãr: da integridade p.lnorem:icar dos recureios conexíls e dar;
atividades de recreaÍão e edurasão.

xIv
EubdividêÍÍr-se êm:

êrs trnidadês dÊ nenejoâ Srrstentável.

a) - Zorra Tampão au Encontro Protetivo! porção
territorial .adjãcentê a u a urridade de protesão integral r
submet i das a restri gões de uso r con o propos:i trr de prt)teEê-:[a d.1$
sltoracôeE decorr.entes da ação humanã nã i&reàri vizinheçii

b) Areas de protecão ambiental - APA: são porsões
de terri.tório municipalr de corrfiguraGão e temânho vâriávelr corr
u6o rêguLamentadcJr subfletidas as odeliílades tle manejo divêrBâst
podendo elBpreender ãrpla gatrâ de paiçagen naturaiçi ou alteracja:;r
co caracterigticar, notáveisr que exi.jão proteção par-a assegurâr
o bem estar das populaçõe; huaanasr conserver ou melhor{ar as
condi tõeÉ eçológi cas rel.evantes r Í'eEpei tãdos Õs direi tÕB de
pro Pr i e dâde i

c) - FI-orestar-, llunicipãis! lião áreag cou r:obertura
fLorestal cÕnstitu:[dâ prÉfprenc ialnente por espáci.e.; nat Iv:r.;r
destinada.; a produ$âo econômicil çustentáveL cle marln:ira e outro:;
produtos flúrestâisr protesão de recursos hidrico.; atividade.i
científica e recreasão eÍi cont:ato con â naturesal

fínaLidade
solo;

11 ) - Reservas de rec:ursogr são áreag nxtensaE
habitades de d1fÍci1 acé§so eu er:;tado nâturaL r utiL:ierrda
estndos que viabi. liae o conheciíento e a tecnologia pars. o
racional dos recursosr GoÍf, .l fin.:.Lidade de proteg+:-los par;r
futuro e inpr*dir ou reter ãitividâdês da dese,rnvolv j.nentor ató
s€jam estãtr6lecidog Õutro$ r:bjetivr:s rJe manejr: permanente!;;

não
Pill r-1,.L
**\
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terri tori aig
co|lrjervãíão

e) - Reservaii E.xtrativiçjtas: são espàíos,
dest:inados a explorasão auto çuqtent.ável ri

dos recurEo5 nâturáie! por populasão extrat ivi..-,ta;

(t Sitios ecoLógicnsl §ão aque!.esrprotegidosr os reranascentec; privativr:s ott as áreas
de antroPizacão' respectivos dos eco-s,cr:i s tenãg
divÊ,r$âs 16siõeti fiiiiogfráficss do llunicip:io.

eÍiFÊc:iâ:[mênte
de rnenor gran
t.í pl cor; da,si

9) Rio Certic§: §§n perqueri lineâres que âbarcam ir
totalidade ou parte de un rio de leito con ãlto vaJ.r:r panerranicor
cttltural olt recreativcJr sendor no$ li ites eg,tabele.cidosr
incluidoÉ os leitos e todeÉ á!t terras .adjacênteÍi, essenc:ia:i:; para
à inteEridade panor';lrica do rior coÍt proibicão de corrstrução d*r
obras qlre âltêrel' o curso das águas;

h) Horto Flore.st:rl - espaso de t-erreno
cultivanr estudetr e oult.i.plicam eg.pécines f loresta:i.:;,

onde se

i ) Eosques:
arbóreas de nédio e grãnde

qut? concentrulr B,:i pé r: i e-.j,

' j) Areas Especiaj.s de Interesse Turísti.col São .às
áreas que possuer bens tJe valor lristórj.cor :rrtísticor
arqueológico ou pré-hi6tóriÊo; ss rêservãs e est":5ões ecológicasi
as áreas destilradas .B proteção rle recurç,ori netur{ai.$ renováveis!
as nanifesta3ões cultursiÉ ou t.ctonológicus ou locais onde
ocorrâm a5 paisãgens notáqveis; as localidades o o!; êcident6ç
nat urai s $de quâdoE so re po(rso e ,à prát i ca {rê .et i i dâdes
recreativasr desportivas e de I.rzer; as locaL:lrJader: que
apresentafi condicôes clieráticas p outras ár'eas que venham s' Í->er
de{i.yridespêIo poder públ j.co nâ forÍts de Lei;

1) Areas Verder,! São eçjpaGos ;rbertosr rlelinitados
f isicanenl:e e interados com n f,rsio a hienter cgrac t er i. zarlos pelra
predoninância de cr:bertura vegetalj poden públicâs ou privsdarir
de caráter essencial. ott especialr retípâctiva[ente;

n) Áreas Uêrde; do Setot- EÊpecial! São or; terrenos
cãdactradôs no setor r:onpetente que contênhefi áÍeer; verdes con s.
finêlidâde de fr:rmaeão de bo:;ques destinado.; a preservagãn tle
águ,as existenteç,r da feunâ e da flora Localr d.l estabi. l,idade do..oIr:r da protecão pãisãgisti«:ã e dà nanute*Gão da dis,trihuição
êcui l. i trrade doç rreci.Cos vêgetais;

ÍiHo eri pasos
Porte;

n) Areas de RecreaÍão! São espàços detinãdos
ben- estar físico e nental da polulasão em árees arborizadas.

j.! fJ

XV - Fauna - 6 o corrjunto rlos animais própríoJr d
lrna região ou de un período 9eo1ó9ico e dividem-se emi

autóctones en
nÕs .rmhi.entê§

a) Faurlá Silvestre! São aninaiE nirtivor, e os
qualquer façe cle desenvoLvifiento e que ÉÊ êncontran
nàt rai$ ou êm quêlquer outro.



§.í )

a.e)
en con t ratÍ e .áre.ã.j

b)

l.o

rltn i mai. s Nat i vos - São tts

f-rninaig Antoctorres :
dL" d j.strihrrisão natlrr.:r1i

ori.ginários oo paíç,;

são agueles que sê

bierlosi camente
hi drosi ferê i

Fãuna Aquát i ca!
:;otrrevivenciar de

AqUE I ê§
total Du

àd ap t ãdos
Far r- i ;rl. nã

5àO
fgrna

c) Jerdim 7oo1d:§i.co: á, qualquer coleção
silvestres nã$tidos efi üirtivêi.ro ou er seü i * I. i lrer írad*
a visitacão públicar desde que tràtados dignãrírente;

de animais
e exFostr)s

arvoreg
Por'ta

XVI - Flora - Âs florestas e ttelais fclr as
vegetasão que conpõên uÉ êcoss:istetai

XVII - Árvore lfiune De [orte - São ãÍ:
preservadas devido à riua raridade §/ou beleza e/ou
seÍenteçr con a finalidade de perpetueção da espécj.e;

XUIII- Arborização Pública - tode vegstação eí vias
de logra.douro públicor con firralidado ornanentalr enênieedora
ulimáti,car puri{icadora do grr amortiradora da poluiÍão sotrora e
atrative parlt Ê {aurra local..

da ve ge t rsão t
r-e cu peracão .

s) Destrtricão -
dê {o r'fl a qr(e

c) llutilacão
árvorer :;emt entretântot causãr

r'êt irada violênta
liuã llÍÕr te "

ato que
eç', t.ado

cause a firor t e
não o{erec-ã

ds árvore
corrrJi sõer

ou
dê

b) Dâni.Íicss$o! {erinêntoç carrg*dos nâ árvorer co
consequencia possivel de morte da mesna.

da parte da

Frm {uníão dê
árvorer r,
funrão dã
de energia

local
rBi z

d) DêrrLrhêds - FrocesÍio de retir"eda da irrvorp do
onde a nesfia se encorrtrer de fornâ mêcãnizi.id.i{, extr-.aindr: ."r

clo gutrst(]Lr:.

ê ) Corte - procês:icl de' ret irada da árvcrre' do I ocal.
ondê a mesma t.rê ettcnntrer atravris do uç;o dê míltcl.;err;r ou
simi. Iaru"sr rleÍxando qtr:a rrai;: preza .âí] Íio.Lo.

f) Podã - corte de salhos necessário
diversos fatoresr coio â própriâ qaride da
desiEpedirrênto da slnal izaeão de trânsi to ên
visibilidader ben cono ã desobstrusão dâs redes
elétrica e telefônica.

g) - SACRIFÍCIT} -
condenadâ por Éett es tado

e1enentog.

Provocâr a Íortct d;r
de ..,ati tle r il t ar.a.da por

ár'vore quê
fuflgos eestaja

orr t ro.- \
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XIX - Zoneamento Antr'ópíco-Anbiental - á o proces$o
organiz;rtão tio espr.rço {ísicor bÍerl.ógico çr ;irntrópicor
otrjetivo d€têctêr r:,-spàÍofr pa.rij sêrem a]5pflr'i.â1mênte
alif i.m como oÍ; Grsipa[c]§r parâ o u5Õ liusterttado e i.l

do territórior tlo acordo corít ârl su,ãs vor-asões e
nuEâ perFectiva de ãiurento de $trê sptidão dr" suporte

inte.grado da
t Ê{l'l do romo
prÕtegi.dost
t ratr s formaç§o
capac i dades :
de vi dà;

i nterasão
anbientaiç.i;

xxI
al t er.ecão advêrse dâ§

XX - Oual i dade rânbi.etrtal - ír
de nriltiplos fatorrr:; que agên

o r nçrr I. t.rdo daqÕbre recttrqos

Degradacão da Oualidade ânbi ental.
c5'ríctêri ç;t i caç do w+:i.o ilftbiç-.ntÍ,r;

e:l

XXI I - Desequilihri.n Fcolócico
harmonia que c:auge alteracão significativâ rJos
prÕvÕcândo denog à atividade eicorrômica,' à saúde,
públicar à quaLidade de virlal entre outros;

;r que br s de
ecolrsi.r,tÍ.[ag,
ir :;eguranía

XXIII - Poluirâo - É, desasradável da .tuElidade
ambierrtal r-esultante de atividádes quer direta ou indiretaoenl:e!

a) prejttrlictt.r,+nr ri .;.eúder n sr:grlr'Âltt..i + ir hcrl q.;tnr-
da po prr.t asão i

[r) crien condísãoÉ$ adversãs àr" atividades sor,:iais
t:, e conôrn:i cas ;

c) afr,ter desfavoravelmeÍltê a biotsi

cl) âfeteff as cnnd irÊier; e:;tétic:rri clu san itárias rl

V neio âmbi ente;

e) l.sncen matérias ou enersi.a em desãcoÍ-do t:om fis
pâdrõe.i enbÍentãis est ahe l ec i doç;

XXIV- Fatores dâ Poluit:ão do ÂmbiêÍlte e tlegradasâo
do Território - São todars aE :rrãeç p atividader' gue s{eitan
negãtivarentÊ à saúder o ben-estar e as diferentes foraas de
vidar o ecuilibrio e â perenidade dos ecossistemaç; naturais e
trànsforfiedosr a6sin cotro ,a estabilidade fisi(a e bi.ológica do
territór'io nnni ci pel;

XXV-Poluidor-É
jurídicar de direito público orr
indi.r'etanrenter por stividades
pnLuicãn do ne:i o ambiente.

tnda e quãl quer pr-,s$íra f isi ca nu
privedor rpsponsáve1 diret.a ou
rsusadoras de (ç-. gv':rdagão t)tt



TÍTULO VI

DÍ} PATRIIIONIO AÍ'!EIENTAL f.IUNICIPâL

Artigo L6 - Corrstitui o patrirônio ambierrtal do
nunicípio o conjunto de objetosr procêgsosr cnndiÍõeç, Leisr
influencias e interasôesr de órtlen fiEicar euinical biológica e
socialr euê pernitêr abriga e rege a vida eu todas ênr sualj
{ormasi Õs eleÍeÍrto.. constitutivos são dê uso coÉun dÕ Fcrvo P Írüit
util i.zação linitada ê està L.ei e legislasão en geralr estabelece.

Parágrafo primeiro - Pela sua relEvanr iar
considera-se patrimônio âmbiênt l tr6 recurgos naturais exi.Í;tetes
dentrc, do territór'io nunicipal a $erem especi.alnente protegj.rlçrs.

Artiso Í7 - 0s berrs imóvei.s do nurricípio não ptrdem
ser objeto de doaÍãor utilização gratui.tâ por terceirosr :-'alvor
ato áutorizado pela câmara municipâl r se o henef iciário {trr
pegsoe jurídica de direito público internor errtirjade cornponente
de sua adninir,tração pública indireta ou sociedede civil sen fins
I u crat ivos,

assegurado no
Federeàl não
pirbl:ica.

Ârtiso íB
pará9raf r:

:insidirá e

- O direito eo
único d.r Art.

não se ap 1i cará

rapeão espet:i.alr
da Con-,t:i tu i:ão
quaiÍiqueÍ' área

u50
í.91

!-,o hre

êrrtiso Í9 - $âo indi.sponíveis as te,rr"es públicasr
patrimonisis ou devÕ:[utêrÉ do municípin necessárias a proteíãor
preservaGão e consêrvàsão dos eco-",sistemas naturaigr devêndo ter
destirracão exclusivaE para eçi+;eç {íns.

CâPITULO I

DO PAÍRINONIO GET{ÊÍICO

Artigo ?O - Conpetp ao nuniciPio en cortjuntn con o
estador a prr:tetão dü patrirÍônic, genéticr:r obiet.ivãnrlo .t
mant,rtens.ão da biodiversidade pt+ La g;rr'.ant:ia doçr procêr:'§o:t n.'rt(rr.ãiit
que pernitan a rêprodur:ão destc, rrosmo Patrirlôrti.o1 con a crÍa.g§o e'

marute'nÍâ6 de Lr{t sistema :i.ntegrrdo de protegão dê
gend,ticos t:om total garant.i;.lr e pesquisa do des;ettvctlvi
tecnol.ngia.

bànc05
rrto de



CAPITULO II

DA FLORA

Art i go ãl São regidos por estâ l-ei:

I - todas florestasir área verdesr bosquerir fundo de
valel áreas de recreaÍ§o e ortos {Iorestái5! existentês no
território nunÍcipalr bem co;o as formaÍõeE flor'Ítticas de porte
não arborio tais cofio cerrados e vegetasão de altitude {re
relevante intereÉEe locàl t

Arti.so ?Ê Coopete ao poder públiro unici.pal!

I - Proteger a ílorar vedada á$ práticaÍ; que
cologuen eE rislcoc"r sLráB funsões eco}ó9ic;e.G; e provoque .,r..l r,xtiní3io
das rr,:ipác:irp§r estÍmrrlandr: e pronovendo o ref loresitarnentorpreforenciarente c:oft eçipéciÊs natÍvasv etn áreas degradadagr
objetivandor especialnenter a protêsão de encoEtas e ttos recursos
hi dri cos.

com p.at í ves
asço ci a6ões

II - Definirr por decreto as técnic*r" rJê marrejo
c()Íl as divers.açi fornaçôes f lorisrt:ici15 or ig j.n;iri.j e
veseteis rel.evante.i, ben cono de seur; entorno.r;

III Garant i.r a el.;rbora.íáo de inventár j r:s e col'lsos
floristicos;

IU - Fi.sr:alie.?rt tjcrlltro do porímet.ro ttrhartcl ü':i
ár+r.E:; ,,llre compoen este capÍ tu1o.

Artiso ?3- É PROIITIDO a derrubada de f l.orestas cl
dênãi:" fornâs de vegetasão situada em área de ínclirracão entre 25
grâus ã 45 grausr Éendo apenàs toleradas nàç íesnal; a extraçãc.r de
torÕs quando o rsEiEe de uttlizgrão rac:itrnâI ! qui+ v:i",t*
rendinentos pernãnenteÍi.

Artigo 24 - Ê PROIEID0 soltar lralões, qug pcrssãÍr
provocar incendios nas íIÕreÉtã.. e dêíai.s fõrnes de vegetação.

ârtigo 23 * Ê PÍ{0IBID0 impêdir ôu
regeneragão naturãL de florestas e denain fornas de
grande interesse local .

d:ificultar
ve 9e t;rcãr:

.-f

rJ,:l

Artiso 2ô -É PROIBIDt)
lesarr rral tratar pôr gualquer modo
ornamentasao de logradouros públicr:ç.ir
alheia ou árvore inune de carrte.

t erri, nan t enen te r
rru neio' pl.aYrt
de pro pr:[ e darle

nlat ar r
de

v ia.l;:.tp
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Artigo e7 - É PRIIIBID0T extraÍr de florestas ou
denais fornas de vegetacão de donínio público municipal ,r sêlr
prévia autorízasão: Íàreiar Cal r ou quâlquer eÍípáci* de rni.nerais.

SE§ÃÍ] I

DâS AREAS DE PRESERVAçãO PERÍ'IANENTE

Íâr t i go PA - Corrs i dera-se áreas de
pêrnãnentet âÉ floresteE e denài1i formas de vegetgção

dêsde o sÉu
mínima sei a:

I - Ar: Longo dos rios ou de qualquer
nível fiâis alto em fêixa margi.nal 1

preServ§5ao
Í., I tuild.r§:

cur$ct
cuj a

d ' :rguà
largura

a) -De
de menos de dé:Í metros;

trinta etro:; (30n) para os cursos d'agua
(10n) de largurai

b)
t en hanr

P.Ar 'A
metro

De
dc:

cincoolta rne t roç ([i0m)
dea (lOm) a cincnenta

()Í; CUrs(1S
(50n) de

d'r.gu;is
.[ ar glrra

com t{r.r c l. i. v i dados
cento) na linha

c) - De cem mêtro$ (1O0n)
quê terrh.âm de ciÍlcoentê ( Eom ) à duzênto..j

d'agua quê
l. §r'gura;

superinr
de mâior

PArA ílç rurÍ:Í)Í;
metros (2OOm) dr=r

II * Nari naçc:erteisr g.íntla quê irrtsrfiitnntoçi F nori
chamados "ol ho d 'agua" r qual quer que se j a ;x sn;à s:i tltasão
tr:lpográf ica, ntrm ra:io minimr: rlÍ;r t:e metrolr (lOOn) <ln largur;r;

Í1Í No topo de orrô-q t notrtes r íÍontãnhâ-q ê
\-/ 'iaÍ riâ$ i

IV - N.at (.rrroritiitÍ ou
a 43 gttatrs eqt.tiv.alr:nteç a
derl.ivoi

par ter' des t as
10OI (cen por

V - Nas bordas dos tabuleiros ou chapadasr
ruptura do relevor en faixa nunc;: inferinr
en projeCõe horizontaig.

a PàÍ tir
iq ce[da linha de

metros ( 1Oâr )

Artiso 29 - Sãrr PROÍÉIDOS
tip«r de resíduor escavesõeç,, e o exercício
naç áress; de preservacãô perirenente.

depósi tos de qual quer
de quaisquer atividades

ârtigo 30 - É: PR{IIBIDO r.ortar: deçtrui.rr danificar
árvoreç êí íIorêstâs e denais âr'ea., de preservacão peÍ' ãnentê.

Ârtiso 3í. - Ê PROIBIDO enr
de preservasão perí&neter pcrr tant o
instrunentos dê casâr ou de exploracão
fl orestais.

f I. ores t as
âI.lllâ5 r

de produto

e, rlansi.-, Írrea\
suhEt 3nci.:s ,r,À
ç, 1111 .;içlrproriutn':; \!L



Artigo 3e - É' PROIBIDO o uso de fogo
preservação perlanentel ben a,ssin quelquer ato ou
possa ocasioner i ncendi os.

nâ1i ar eeÉ
oãtrssâo

de
qu€

Artigo 33 - A recuperaíão das natas ciliqres das
áreas de preserva5ão per[anente çerá executade pelo infrator que
âs degradarr Eob pcrna de rêÍiponsah i:[ i dadê civil e.r eangões
adninistrativas-

SECÃO II

DAS AREâS UERDES

Artiso 34 - As árvores e dêtraiÉ tipos de veget.aíão
existentes na:; Ísãsr nag prâses e nos tleuai ç logradouror:;
públicosr são bens de interessp coÍuír a todos os nunÍcipins.

nestes bens r
este Códiso e

Parágrafo tllnir:o - Todas as gções quÊ inter {€.rem
f i.cam limitâdâs aos di.spogitivor-" e:tahelr-,rÍdos por
pela legiri.[eg6o pârtinentê em g{rral ,

É!m Sêr'*r1
r:um pr i. r e

ôrtiso 35 - âo Poder Púhlico llunicj.pal nr
aos servi dores e âoÉ fiuni cÍ pes r i nc;ufthe Íiunpri.r r f üzêlr
zeliar peLa observâncià dori, prêcei tos dei.iti,t LeÍ.

Art i so 3ó - êto Poderr Púhl i co tlurri. ci pal Cnherá:

I
e
no

* estinul-rr'' bâixando norüâs à
do aj.ãrdi nãmento con fins

têrri tório iruÍlici pal ;

re:,Pei trl'
ãmh i. en t.1 i.Í;

íl-a
ar bor i aação
Pãi,sâEi s t i cos

II - criar e ÍàntÉr áreâs vêrdêsr na,
minina de lOnA (dez Eetros quadrados) por lrabitanter
Poder Executivo llunicipal responãável pela remoção tle
e./ou ocupantes dessas áreas;

Pro Por san
lipndtt ar

i nvgií(1rr.,s

IÍI - criar e.çtínul.o:, pârã ã preserr-vasirn rle árce.;
verdês, obedec:ido o disposto ne.;ta Leii

IV - proporcicJnar r+ r-er:uper.ação e ronçer v,aíão
vegetativa das prâÍaÉr ruá§r âven idaÉt canteirosr t)rrsque.j Ê
denai.s áreas verdes con particj pacão efetiva da populacão
etrvolvidar sendo a recuperação feitar preferenÍ:ialmenter por
essências nativas tipicas da regiãor obedecida §.s Tlorfiês l:ócnicaç
PertineÍrtef,.

ârtiso 37 Classifican-Ee coío áreâs verdes:

I - Quãntoâ
áreas verdes privadãs;

ao proprietário: áreas verdeÍ, públic;r ê



í6

II - Guanto a utilizasão! áreas para l.u;ser ã.tivo(qtte diç;püe de equipanentos esportivoE e de recreasfro) i
áreas para 1ãrer círntenplativÍJ (apen;rs vegetagãoy caninhol
bancosl quisques); áreas de Ínteresse pair.ag:ístÍco e áreas rJe
preÊervâlão natural i

ar bor i zadas r
ar br.r,5 t (Js ) e

grãn de
reseÍ vê:i

V - Quanto
porte our no Eàso

f l orBii t â:i -.j I

I I I - Quartto aír t. i Po de cohertura vêgetal : ,irreasi
áreas gretrãdáÍ, ( incluindo f lores e pequnnoÍj

áreas gramadâ6/.rrbÕr izedãs i

IU - Ouánto ao acesço «le público: áreas
livre; áreas de acÉçso controlado e áreas de acer;so vr:

de ácesso
dado;

às dimenções: áreag dÊ pêquen,) Eé,-l io í.i

de ár'çar; púb1:[cãs: Prasalrr ho.;ques1 í!

áreas nun i ci. pai s
Poder E.xerutivo
destinggão Far a

UI - Ouanto à institucionalizasão;
que já tenhan ou venhao a t:err por decÍl;ão do
flunicipal r obÉervedo as forfial.ídades legai.sr e
fin.i amhientaisr sociai., e pãisagísticos;

VII - Guanto à l.orsl iiü*são!
às áreas verdeE constantes nos projetos de

ofi a§.r Pâ§oÍr de$ t i llô.d(ls
Lote.amento.

{:onsi deram áre;rs verdeíi e
dest i vra ção rJo eixploração

Parágrafo único - Não
de e:spécies exót i cas r-ru

.5Vl

cclmmomocul turs
e conôm i ca.

Artiso 38 * ttr.; pesr'oas f íÉic"es,
dirí]ito prihlicn on priv;rdor envolvidaÍi eru
parcelamento do .;olor ficam 0BRIGADAS e nanterr
lOX (dez por cento) de áreas verderi eçsenciais.

(:) jurídit:asr de
at ivi dar.le* de
tair, projetosr

rJ tl

(": nl

Perágrafo Primeiro * Alán de pernenênciã
obrigatór'ia da., áreaç verder" noÊ projetoÍi específÍcos deste
ârtigo! {icâí gsÊJÊsuredãçi ali árees dG-r preÊervâEão permanento:
inclu5ive aÉ de fundo de vale.

Parágraío Segundo - 0s tOX ( dez pclr cento)
referidos neste arigoT deverão sêr conserva.dos com 'rs espári.e;
nativas e serão estipulâdos :;nbre o totãl de dimensão da área à
.;er loteada íultiplicàdo pelo coefi.ciente dê aLproveitanentol
definido pelà Legi$lâcão de Usor ocupasão e Parcellamentrt rlo Solo.

Ârt i gr.r 39 - Fi ca PRttIEIDO qual quer t i po
instalacão BóveI ou inóveI ns.s ár'eas verder, esÉenciai<i.

Arti.go 40 - Nsr' inpl.sntacães de lott;rme
PRüIfID0 ao loteador deÉnãtâr .as áreas parcelada.;r executa
§cr espêtos definidos no Projeto P,qrà ruaÍt e aveni.rlas.

tr: rB
o -Ee



.t/

Art i go 41 - làÉ áreas verdeg deven ser espeic j.al[errte
protegitjas ê Íàntidas às, suali finalidades criginária1i1 cofl o
intuito de não pernitir a 5uá rJesafetacão e a privatizacão de
seus equipanentos por proprietárioÉ quê exerce at ivid;rde:;
através de bens óveis ou inóvei§r cotr f inr;, lucrat j.vor; ou não,
Eendo expressánente proibida a pernissão de u-.ir: clas mesínâsi prrr
obra.i e edificacões.

Ârtigo
Setor Elipe c i âL de
pãrt i cll I âres !

Classificsm-se
Uer dê.i SEâVE .

co o integrantes do
âÍj seguinte.; árees

4?
Areas

I - Clubes e!;port ivos sociaís
I I - clubes de c.{mp(}
III - tê]rrenos cgdar,t.r'ados no Íiêtür- competevrtr. do

Poder Execrrtivc, Í'lun icipál ! qutP crrntenham área:i vêrdÊ|:t dr*f inidÀÍ.t
nesta Lei,

Artigo 43 - A inclusão de têrrenÕs no cadastro dê
quÊ trata o inciso III do Art. 4êr para efeito de integra-lo no
Setor Especial de Áreas Verdegr deverá ser feito à pr,dirlo do
proprietárior ex-of icio âo $etor corrpetente do Porler llnrrit:.iplrl r
que {ará a devida análise e posterj.or deferimentor :;e í:ouber.

Arti.go 44 - Érs .áre,ee verdes si.ttri*tJaç t:m tErrelroç
integrantes so Setor Êl:;peri.al de Áreaç Uerder; nãn podêl'ão rÍêi.Í"
s(ra dp..tinasão especí{ican torn:rndo-r,e indivi.çiíveisr seja qual
f or s,uã área total r f i cando veíiâdo.- Írovol; cadê6tr":rfieyrto de
inclusão em relação ao íeÉflo terrêno.

Parátra{o único - En caso de depredaGão tolal ou
parciã1 r rjeve o propriêtário recuperar â áreã .cfetadâ mentêndo-â
isolada e interditadar até que r5,êja considerada rêf*:ita! nediarrte
laudo técnico do setor colpetenl:e do Poder Púb].ico Êlunici.pal .

Artiso 4§ - O lttrposto TerrÍtorial Urtratto poderá
redusido de 2O (vÍnte) à 100 (cen) por cênto do ejêu valor',
áreas cadastr.adas no setor Egpecial de Áreag vêrde$.

Ârtigo 4á - 0 não dumprinento do rliÉpolrto no :r
44n faculta âo Poder Executivr: ílunicipal cãnc{.l4r o t}en+r.
previsto no artigo 45r cobrando o!, iDpostos retroâtivos à da
seu cadastranentor con cãrátêr progressivor 6en prejuÍzoç
demais pen.aJ. i dadeçr cabibeis.

1;e r
r?lÍ

Parágrafo 0nico - As área que trata este ãrrtigo
terão reducão de inpostos de acordr.r con a dimenção da cobêrturá
vegetal congervadar nedi.ante ãnál ise dcl Íiêtor onpetente e
autorizasão expressô dÕ Prefeitol .etravéti de Decreto.

rt:igo
fÍr:.io
ta de

dÀ

êrtiso47-àprática
outros materi.ai,r; l.iquidos o/tru
conserva5ãor t'onstj.tui j.nfraGãr: e
prêvistâ... neEtg [..ei..

de se jogar lixor entulhos e
r;ó I i tJoc" nas un i dâdes de

está sujeit*r às pensl idâdêg
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SE§ÃT] I I I

DA ARBORIZA§ÃO PÚBLICA

SUBSECãO I

DAS DISPOSI§OES PRELININARES

48 - É expÍ ess,rmente PUIBII)O podar r rort.er r
sacri f icar árvores, sêm próvi.rJ l.i.renris,trÍentederrnbar:

rJo ór gão

arvÕres
Verdes

Artigo
rêmover oft

competente.

Êrrtigo 49 - Ê PR0IBIDO pintarr caisr r,r pi.char ês
púhlicas e :*s perterrcentps ;).o SetÍ)r Êlspecial de Arear;

com intuito de promocâor tlivulgacão e propsgqnda.

50 - É PROIBIDO {iaar faix.lsr cartsães eârt i 9o
ãnuncr,o!; ná9 ârvoreÍi -

Ârti.sô 5í
de arbr:ri:iza5ão urbana.

Artisro 5e - Ê
de veiculcrs dê gualquêr
pracasr ê jardinE públ i co6.

li Pll0ÍEIDü prendítr ;rnini,ri.r, nal; ár vores

PROIBID0 o
t i po r;obre

trânsico e eçtacione ento
rrs ca,nteirosr passeiosl

Êrrtigo i.r3 - ll PR0ÍBIDO jogar :igua fÊrrvid,a ou águE
de Lavagem de suhstârrcias nocivas às árvores e plàntâç nos locais
onde eE íÍêrcírà6 elit iverem plentadãs.

Art i gtt 54 Compete ao Poder Púttrl j.cn íllrnicip."r'l :

I - rit:i l.iz.rr pref rlrel-lc i.;*mente eçprici.e:; vcael:..ri.,,
rr;ltivasr numa percf,Tlt:aEenr mÍnÍma de 70:/. (qetF-'rrta pnr" cênto) d.,r:;
íj,ipéc ieE â ii{iT-eu plnnl:itdêÍ;i

II - projetar â arboÍizâsão urbanar adninis,trar e
fiscaliaar as uni,dades a êIe subordinada.

III - Pri rtri;'.ar
col,)tenharr i. l. hrq!,, dê calori

.1i artror Ízagão em Irrí-a1$ que

IU * arhorÍzsr todaE á1; praíaç
deEc.aracter izadã de suas fun§6etrr

en c:on t radaç.
con planta.;

':; l:m tts
tot:rlmette
da região;

n.at i va!;

V - identi.f i.car con no eE
vegetáí.j êÍr .[ogradour0s

po pu l sre.-ç,
púh1i cr:r.;

e científ icos,
des't inadíJ:i àoiàg; e.;t)Êc-LÊ:;
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,stl.tdo' a pêrictnisã e á consci.entizâsão anhientâl;

VI - promover a prevenGão ê corrt)àte ,àÍr pr.Élg.ã.j e
loengas das ár'vores que compãeir ..rr; ár.u.âr; verde<; preferencialnentrr
rtravÉs do contrnle h io1ós:ico.

ParáEra{n únit:o - f i r:a PR0ÍEIDô la arhor j.ir.tr{.ão ron l*,spát:iç, "SPAT0DF:â" SHPílTUDÊA CAí'1PANUI...ATÍâ (noftê ciêr'rt.i{ico) r urÍr iâ

'ez qlrê suas f Lr:res produzem sub",tâtrcias tóxi cs.s qlre (:at.ts;ll'l
esequilibric, do ecolrsiÍrl:enã ltãttrraI.

Artigo 55 - A efipresa pri.vadà elrê; t'tos te,r-no-", tlo
ncir;o Mo ..rrtigo anteriorr .qnxi [:iàr nâ ,*rbnrizacão tle utüa
rã5ã! adot.rndo-àr cLr:idadr) e prêven lndo cÕntr;t pr.ag.lts, m:lntr-:nrlo-a
inrp.=r e agradável. à riaúde p §o bem-e.rstar, terá redução rja Tnxa,ara Pntrl.i.cidadel prevista no Código Tr j.butário |lunici.psl .

íâÍtigo 5,6 - Êrs praÍ-as dever'ão rjêr arhnri zadas
bedacendo o.j seguinteg, âspecto$!

Í - divr.,rsi {icar o máxÍmo poE*ível s vegetação1 :;em
estring:ir' á ã:[ tursi

ÍI - (li !itri brrir rla fornra nair; natural. possível 1iên
reocuparão con o ã1i nhanento !

I II - o írÍ,Fa{ia êntc, deve s,er em t.orno rte 5 ( c i nco)
r 1O (dez) metrosr prinrizanda () p1ênti.o de dtrià§ ou tÍía i.,!i árvc,rr:;
a mesmã espécie,

IV - os r:anteiror, tlevem ser cober-toc, t:onr gramínea.s
str;as div i sór.i as com .arbttstos.

ôrtigo frT - Cnnpete ex(:l.rtrjivôttêntei .l Pre{+',i.t:nrn
ut'ticipal o pJ.antior a podar o repl.antes a troc;l r.l a matrutnneão
as mlrtlsg cl.;rs .ár'vnres; ex:i*;tentes; rr(rs l.ogradÕurr:s prib l lcn:;r nilír: ,;..:
g.tendendo a competência à$ concessionár'i.as de spr-v iEr:.,; nu <l+:+

t:i 1:i dacle púbI i cã.

Parágrafo tllnico - 0 murricípior na execusão (ios
ervisos Freviçtos neste arti.gol obedecer",à o di.r,posto no PL;rno
rnrj.r:ip:rl cle ràrborizaçãc1 à ÍriêÍ rrl.;+horatlo çr Iegulãment.adct por
ÉcretC).

Artigo 58 - O projeto de arboriirâsão em logradouro
úblicor obedecerá o di.,posto na §esão que trata da exer:ucãr: de
brâs e Eêrviso5 de logradouros púhlicosr ben co o ào quê fÕr'
stabelecido en regule[ento.

ârtigo Í9 - â t:onservag$o da$ essêyrcia.-;
rutí{eras, em áreã6 urharrasl é irrcentivada atravás da
fipo6to Territorial Urbano con{orme o artigo 45 desta

nàt i. vâ§, ou
tlore tlu í

1...r i .



pô dêrá
árvore

?a

SUBSECãO II

DOS CORTE§ E PODAS

Art i 0o ,5O - quâL quer pêcJscla nãturi{l
reqttêrêr' Licênsa parã ccrrtêr derrullada ou

da ãrboriâasão urbana.

or.r j ur i di car
sacr Lf íc;Ío dÊ

deci dirá à
favorável r
expen!ie!; do

destrtrisão
pr0pr i Êtár':i tr
do vei culo
comprovente
|lunicipal.

Parágrafo Priaeiro - 0 Poder Executivo Êluniri.pal
respeito, ouvido o setor corpetenter qrrer ca€o .jejã
indicsrá a tócnice a ser utilizada para o ator às
interessado.

Parágrafo Segundo - A licensa !-,oÍrêÍrtê
concedida nâ condicão do interessado plantarr na
propriêded€r ê[i Local sproprl.ador de prêferencj..a. (:orÍr
af aEte.mento da ant i ga po.-i e ão r ums nova árvore r clnr* pndc'rá
nesma espÉcier à critér:io da autorizacão corpetentLà.

§ er3
nfisíã
tÍíÊYtor

:rer da

Parágr;rfo Terceiro - Se :r árvore for do "imune de
corte"r a Iicensa será negada,

Ârtigo 61 - Cotrstitui infrasão puníve1 t:iviIr
penaL e arlniniEtrativá[enter quaisquer atos lesivoÍj gue inporten
na destruiÍão parcial. ou total de árvores ou outra.. espácies que
(o pões a grborizacão púbtica.

Parágrafo únir:o - §ão reçponsáveis pessoãlneÍrtr? e
solidariamente todos os que concorraír díreita ou indiretanente
parâ ã prátiEâ de atos equi prencritos.

Artigo óe - Ocorrendo acidentes de trânsito rom
ort dano à arborizafão urhãnâi 6ãrr lin1:idárj.os o

do vetculn e o cêueiãdor rjo d;rnr:r f íc.Enrlo ;.r Ltbera5ão
ao infratrrrr vincu-l.ada a ãprÊrgentaíão ao DETRAT'I , dr:

do recolhinento da multa âo Poder Exectrt'irtr:

SUBSE§ÃO IÍI

Dê OBSTRU§ÃO DAS VIÂS PÚBLICAS

+:rJif i caçãor p.:r§Í;agem ttârti.go 6e - TorIa
ârrumã.mentÍJ qrre inplique à prejuízo
ter a .lnuencia do setor competentê

constrltcões
deverão ..;Pr
colclusão da

à arbnrizagão urhanar rJevc
que d.ará pãrecer a reqpe il:cr.

Parágrafo único - ti')ri .andaimec; r: l;1pq"1s1ç5 d:{!;
(ru re{ormas não poder-ãn rlani. f i r:"rr :r.rs .irrvores é
reti rsdos atrí <: tráximo de 30 ( l:ri.ntr,r) (J i:.:rs ;.1

o hra.



bãncâs
setor
ur bâna.

?t

t:trtieo á4 - 0É roretoç orr pal.anque$r l)em como .ir.1;

de jnrnni* e rêviijtai, dev€n tÊr Lr:csLizasüo aprovada peLo
conFetentel de tal norlo que não prejurliquen â .arhnr j.zarão

SUBSE§ÃO

DOS üUROS E

IU

CE RCAS

Artigo á5 - âs .árvr:re:; fiÕrt.âri exigtentÉ*i nas, v.[a:;
públicas serãu substituidas peL0 Ôrgão Executivo llunicipâI 1 sÊ
prejuizos aos urosr Gercâs e paEseiogr dâ ãErÍâ fr.lrna que a
retirada de galhos EêcoÉ e doentes.

.trrtigo 66 - Competê ao propiiêtáriÕ dô
zeLar peLa arborizagão ê ajardinâmento exiçitente na v.ià
en toda a extencâo da tes,tada de seu inóvel.

t:t'. r r eno
púb l:i râ'

Artiso 67 - Ct rPete
reconstruEão de úut.ttsr cêrcâ§
arbnrização da*; vias públi.cas.

í.,

ao agentê
Pass,o i oE

danificador a
af etadnr' pt:la

CAPITULO III

DA FAU}.IA

Artigo óâ - 0s aninâis quÉ ronÊtituêm â faunàr bem
cono os sêus nunh0Ér abrj.906t t:riadourns nBturâi!-, e êcÕl-,l.ii5tená§
necLrs$.ários à çna sobrevivênciar liâo con$:ideràdos bensi de tlorninit)
públicor câbendo ao Poder Púhlico flunicipal e à coletiv:id.adei e
futuras geraSôes, obáêrvãndo o dispoçtr: na "Declaracâo tlnivers.r]
dos Direitos dos Aninais ".

Ârti.so à9 - FÍca
nr: Iluni ci pio nê f orn;l

PROIBIDA ;à

dr: art. 275
a:asã iàm itílor à e
da Con.ltituieãr:profiçsional

EstadnaI.

Parágrafo Único - É: PR0IBIDI)
dà faunà .ji. lvestrer de Froduto-'$ r: ohjetos
câsâr p€Fgilguicãor de:;trn:is.{o ou captura.

I .. prol:t+ger. .r íãrrIl..r, vedadas;
co.[ortlrefl em ri+co suo frrnsão eco.tóg.ica .Jl.l c]nê
.i crt.t+:rldadel eLaborar itrvr:ntárin.,;r can.:,o!t,
per pe ttrir$ãô.

o comér c. i. o de çiçpét:ies
qltE irÍpl.i qtrêm nã r;ua

Ârtiso 7O - Conret:e ao Poder F.lxecutivo lluni(ipâl !

ã!t p rá t .l c:,lr; cl

. ubmetam rlr; ãnim;à
,l

r:b j êt iv.ando cru

ílrtiso 7l -
en quãl queÍ'

Fi.ca
fêse

PROIBIDA a :rpanha tlê ovo-,n I ârvas
rjo seu des;envo J. v i nell l: o, ex:ir;.tetttegê de ànim,tiÍ;



em e c(}$5 i:i t efiás
doE EesmílÍi etr
eroLógico.

náttrrai!i níl
seu habi t at

p2

território nunicipalt quãndo a f.aLt;r
natural acarretar en de:;equi.l. i.bri.o

Ârt i so 72 - O Poder Públ i co
instelar e nanter Jardi,n ZooLógicor desde que
legislacão federál pert inente.

llunicipel. poder,í
!;eja cllnpriíJã á

prát i cas
tratos.

ârtigo
r.llre rubmetenr

73 - Fi t:a terminatrtenente PRIIIBIDA
os :rrrinaie donrásticoç: ii crueltlade olt .l

itÍ)
Ít ãIt <t

Parágra{o l:ln Í (o
ilrr i mai. E domósticos util.iãados
ecorrôn i cas .

r"ttiLizasão
ãn:i. m:.i i Ç erÍ

Art i so 75
const i tui infracão punivel

art i go rJSr

+tivid.adns

Arti.so 74 - Fica ternin:rntenrente PR0IÊÍDA a
de ãnÍnãis donésiticos parit it alimentacão de outÍo";

es t abe'l e ci ment os circ*n..in$, zorrlógicnei f* .*f i.nsi"

rlonés t i co

f nrllrem-se. neste
(riretarÍÍeÍrte em

- O ah.andono do ania,:rl
nori terno.; de:;ta Lei.

Ârtigo76-OPoder
captura e o res§uerdo dos aninair'

PúbI i co Plunicipalr procerJer'á â
de forna condígna e adequàda.

ôr t ê dtr ani ma I sdr será
olr en façe terrminal r qêndo
não rleve gerar anguei t i;r no

necessária por
feita de forna
âninal.

Parágrafo único - A
nr., t ivrl de contum:inasão
instantânear'indnlnr e

CAPITULO IV

DOS RECURSOS HIDRICOS

Art.igo 77 - Sáo regidar; por estr: cridigor l:rrrl.q.; .â.,
ágnas públicas de uso coÍ{unr tren cono r: .let.t Lei tr: ':t .1r; .ágtra.l;
púb1:ic,as rloninicia:i.r;1 qn,ando êx c 1r.r., i vãmên t e ,ituada nrl tcritririr:r
mr.rnit::ipnl., 1- 1;'.; pr+ i t ada.-; ..1".; r'c.;trigõe.; qltr: Pr)<i(;êttt .;61 [pprt';l:.n!; púll.'l
leg i,;.Lação dn Er;tado e da Urr i.ãn -

Parágra{o Pr ifie i. rrr $ão águas públ i.cas de uso
Í:omrrm:

a) ar; correntesr cartajÍt, lagos e lagoas, návê ve1Í;

b) ês (ort'enteç, de que Ee f i{sam er;tsg água,-;

r:) ;r.-i fontes e r.l"sêrvàtórir:ç; ptibl.icor;;

d) .ãs nascettteç.r quando f.)rem rlc't t;lL

nu flutnávÊisi

mr:drr



í:J

congiderável ctuer por si çó conqtituen o uso comufi;

e) oE braso9, de q(airiquer correntes pfrbl i t:as1 dÕsde
quê c,s mênos influafi na nâvegahiLidade ou flutuahilidade.

P.:rágr:rf o Sêgundr, - ,§ãer ágtras pÍrhL í c..rq;
as sit[adas en terrenr:g púhlicor; mun.ic.ip;ri.;, ql.r.andí] á.;
fr:rem c!r: dominio público de uso cf,)mln,

dom:inicãirt
mesmac, não

ôrtiso 78 - Competp ao Poder Público flluniripal .:

I - Barantir o aproveitemento ;ú1tiplo do:; recurr*o.;
hídricoçr atr.avés do ronitor;rmento da qualidade da:; águas,
visândÊ seu uso racion.al, para abastec:imentr.r pitblicor j. n dr.rlr t r j.:Jl 0r

de outres àtividàde,s esgenciais e tecnnlogicâel, àssin comu pâra
garaÍrtir a perfei.ta repro{rucão da fauna e da {Iora arrujltio§;

II - elabnrsr o P1âno lluni.cipal tJoç; Re,curços
Hidricnrlr observando Õ que rJ i r,pi5çr o P.l.:rno E:itadrral e o:t
conçórcios de bacias hidrográf :icã.;r âqiclim co,!o sFus re$.p.?Étivor;
planoÍ, de mane j cl.

Lisados ãoq;
civi I sobre g

III - r't'gulem€ntãr as ativi.dadeÉ de
corpog d'agua cono forna de promr:ver
qual :i dade da a'.ague;

l.:rzer
â

ê tirri$!lo
visiLânci.e

de r;ís.tena de
com e3gotos

Artigo 79-Ê UEDADA a inplantação
colête de águas pluviaiií êÍ redes coniuntaíi
donéçtícos ou indugtriais.

Artigo 8O - As edi.ficaçõeE e,/ou depósito unidedes
iníJustrÍixi6 t gue Eubst.ânciaç capazeg rJe causârem ri!ico{; i.ror;
reclrrsos hidricosr deverão ser localizados :r u ã dÍ6tân(:ia ninÍna
de 30ôn (trezentos n€tros) de corpos d'agugs ea áreas urbayras. e
l00gn (ni1 mêtros) e árêâÍi r«rais.

Ârtigo 81 - As êirpresâ,s que utiliããr diretanentê
reclrrsos hidricosr fican OBRIGADAS a restãurarÊn e a manteren o:i
ecossitemas naturâisr conforüe as corrdií:ões exigívêír, pára o
localr nutIe faixã íarginâl dê 100m (cerm Eetroíj) dott
reservatórios.

CAPÍTULO U

DO SOLO

Artigo 8f, -Compete ão Pods.rr PúhLico lllrnií: ip;,r1:

- garantir ír ádequàd;i utiLizacãn do so1I
mi-nimizando (]:;
degradagãor pe 1o
e disseminaÍão de

proceÉsir.i f is;icc:sr quinicn.j e trirrlóglcos íl
âdequado planeja entor desenvíJlvimentor fofierrto

tecno L r: gi.:rE apropri.âdas e ftãnejol



?4

I I - pÍ-oÍroVer- r no que cou bêr t
territor:iaL nedtànte p1,ãnej snento econtrole dr:
parcelamentô ê da oc{rpação dt) solo Ltrttãno;

()rden;rnent:r:
Lt !i tl r r.lo

I I I - r'e 9u lâmên t âr' ü urio e
porÍões do territórir.r de narcante energia

e ocuPe§ão tjo:,;olo flâfr
ale relêvo;

Arti.go 83 - E PROIBIDO deposit-crr dispor;
descãrrêgârr enterrar ou àcurulâr no solcll qualquer m.rtÊr'iâL quê
conserve a üédio e l0nEo pra"o indices rJc. poluifãr.r que roloquen
em risco a saúde da populasãor dâ faurla e da florár ohsç:rvando o
dispostô no artigo 115 deste código.

Paragrafo único - U $oJ.cJ r;rrmente poderá
uti L i.zado pârã deÍ,ti.Íro f inal dos rc,..;íduor-.r de.stle que
dir:iposigHn .iêjâ f{ãita dê formr âder{r(ãdâ e c.;t;rbr:ler::irja onr
eri pe c:í { i cas .

:;êr
'5 UA

rlôr â:i

Artigo A4 - Os resítluos de quàlquêr
naturezar portadores de màteriâis pãtogênico.j orr de ã1t.à
toxicidãdÊr ben cono inflanaveisr explosivosr ràdiÍrativos p
outros prejudiciâis à virlar rJeverão so{rerr antes de lius
disposição f inal. no solor tretanento e ou acovrdi.ci.onã ento
âdequadosr obdecendoas norrÍes técnicaE pêrtínenteg à legír;lagão
estadual e federãl í

SE§ãO I
DOS ASSENTANENTOS URBANOS

Artigo 85- Os ãsçêntanento urbanos; ficam suje:itosr
dentre outrasl àÉ seguintes nor ar3!

I-
natnra" nr:É cttÍ socj

F VEIIADU o )anSamento de eÉgotos urtrarroE"irr
dágu;rr e eÍÍ gãleri;rs de pLuviais

elevãdo
vigor;

II
írrdi.ce dê

r;erá coi.bida a eixpansão rlrhane etr
relevoT trbedeci.de a Iegisl;rção

área+:
fe dera I

(rê
ar rt

deIII
{ormir a rrini.mizar os

a nxpansão trrhânâ deverá sê dê6Ê'nkvolvêr
irpactos çohre o mÊiÕ ambientei

Artigo
obdecerr dentre Õu t ra:; r

SE§ãO II

DOS ASSENTAí1ENTOS RURAIS

- Os assentaerentos rureis tieverão
sie gu i n t es nflrnas:

Bó
itÍi



I - Os projetos «Je assentanento deverão sêr
desênvÕIvidlrÉ de forÍrâ a trst.ãbelecnr nódulos conpatíveriqi com â
cãpacidade de uso do colol tragadús de n.sneira a nininizar a
erosãor protegendo as áreas con .tinitafões na,tural à eixp.Loragão
itgricoJ.âr oti iEândo seu rendimento econômicor prôtegêndo o neío
ambientere de confnrmidadê co E lonesf,rênto er;l:adu;rl H sui*ripoliticas!

CAPITULO VI

DO ÂR

Art i. so 87 - Conpeta. g.o Poder Púlrl i co llun j ci pàl :

I - garant iÍ padrõê., de quãl.i dãde do ãr'r
consentâneos cofi as neces;ç;idades de sàúde púh]icàr al;çirr cof,o
Eontrolâr a poluisão Bcrnor:r en área urbanas; êm csnfôrmidade con a
Lei de rrsnr ocupacão e pãrceleamentÕ do çolcl § outra J.êg:[elasão
pert inente à nat ér i a:

com especial
indrrÉ,tr.iãis;

rn:l rjos ÍJos
estàbelecidâ5

odor í fi cas
percepêt ívei.s
eni sç,ora.

II - gerãntir n moni.torsmento da cusl idad€
atencão para aglonerâdos urhanoe;r d:i.strito!, e

III - fiçr:alizar oç, pádrões de *missão
vêiculDr' ãutomotores de acordo com
â níve1 federal e e.;taduali

r lo i,à.r

zonâ!;

de §c1-q Fl:, (i
normÂ1;

ârtigtr 88 - Fi.r:a PRUIBIDA a enissão de sutrstârrcia".
nà ãtmoÉferar efl quantidades qlr€l prfsqan ser

fora dos linj.tes da área de propriedade dà *.rntê

Paragrafo segundo - Toda fonte de poluicão do ar
deverá ser provida de ventiLacão locaL exaustor.,lrr filtro:rr e o
1.ânsalltento de efluêntFE nã .atwr6fêrã somente poderá ser realizarlo
ápos trâtànefltor conformê LÉsiejla$ão pf,rtínente.

Parasraf«r prineiro - ít
quê tràtà este artigot sera efetuad;r
Ogão conpetente nuni ci pal

pútrlicâ on
cat al i zadores

corrs t st a$ão de perr:epíão de
pór tecn:i coE. crerlenc j.;rdos do

fr-ota
de

Paragrafo terreiro - 0 transpclrte colêtivo djr
sob concessãor deverá inplantar stii.tÊnâ

para dininuir a poLnicão atnr:çiférico.

Artigo ll9 - 0 arüâzenamentcr rle materia,l íraglaentarJ
ou par-tictrLadol rleverá ser feitr ern :;ilns ade quadamenl:s: vedado
ou em outr-o r;i.têma de controLs. ríe poluisão do ar de ef ici.ênr:i:r
igual ou superiorr de nodo a inpedir o ãrrãlite r pela asãn dnr;
ventos r do resPect Ívo nãtêri."rl "



Artigo ?6 - Âs operações de superficíes reelizádaÍ:por as;porr,ãor teis coÍto píntura olr apl i cac:ão de vernir à
rêvolverr tleverão realizar-s,e em ronpartinentÕ próprio provido de
:;istêma de ventiliatão local exãustora e de equipa[entos
eficientes para â retenção de material particnl.§do e odor.

Artigo 91 - ,as e isÊões proveniêntÉs de
incineradores de resíduoç; sépticor; e cirúrgicrrri hosp:italarerir
deverão obdecer ãE nortràs pÉrt inentêei.

Arti.go 9? - âs pe§linas físicas ou jurí.dÍras,
dirÉito púb1ico ou privedor são OBRI6âDâ$ a .atrtomonitDrãr
àtiv:l dâde5 qlranto a ÊnisÉão de gàsest pàrticul.a!, e ruírloE.

CâPÍTULO I

DAS UNIDâDES DE PROTE§ÃO INTEERAL

tle
slta.;

Artigt,
Fãra u preservaeão
de."áprl] pr i ãdas.

i:s tBrrgq; privgd:r!, rJe interesç;e pírb.L icn
ecr:ss:i.stenar., n:rtrr.a-iqir poder;lãD !rí?r'

93-
dos

Artigo 94 - Ficam criadas :rs seguintês Reservâs
Ecológicas:

I - llata Ciliar do Córrego do Cactror:irinha.
II* llata CilÍar do Córrego Tenentg AnâraLi
III- llata Ciliar do Cárrego §aia Francai
IV - llata Ciliar do Córregs Fortalezai
U - Encostas de norro eté 75(9r'aus) no perilretro

ur bãno i

Par,agra{o ürrico - As J+rt.l.eç tíef irrid:rri fioÍr i.rrr.isnr',
dÊstê aÍ t j. so ,,rprláo regul;+menl:adas por Der:ret.o.

Artigo 95- â r-ecuperacão das ííâta$ ci.lieres
previstes nô6 inciso.j. do artigo anteriorr asc;im comc, ã.i demairi
rêservas ecológi.casr {ar-,;e-.a peI.o ttegradedor ou àr; suas expensas
cofi essêr'rcia,s nativasr crbe,dtrci.da". ás norflâ{, tÉc:nicaç; pg,r'tinentps.

CAPITULO II
DAS UNIDâDES DE ÍIANEJO SUSTENTÁVEL

Art i go 96
i n t err+sqs, locâl:

Ficam criadae as seguinteç uni arJes de

Cachoeira da Fumaga-(Córrego Ttrnente Am
Ârea Es pe c i:,r1, do i. n t erosse Trrr i r, t i co !

I al



TI

III-

IV -

Áreia denon i nada "Br:s que "
Area Verde Fssenriãl;

L.ocaI

Sítio

denominado "Pnntt de PE' dra " i

driç Per d j- rJ.aÍ; " iAr quer: Lógicr: "Gru ta

U - Ftrrn.eg das 6rinp.ar;i

VI - Crirrego clo F.nqarro i

Paragrafo [Jnico - í\s áreaç de{inidas
itrtigo serão reguIamenta.dai; por Decreto.

(Jç :t ll!:1ço

V deste

Artiso ?7 - 0s Hortos Florestaj.sr criados pelo
Poder Púb1Íco r deverão Íf,.anter viveiros de murlâÊ det;l:inada$ à
ãrboriza$ãô de áreas verdeíi, e denài!r 1ogradntrrnt+ públicosr en quir
naioriar especies nativas da regÍão.

Artisto tB - Fican cri.adas as geguintes unidàdes de
conEervacão de interesse locel:

I - Cahr:ceira ck: Crirregrr Tenetrte Ílmer'"a'l. I

II - Cabeceira do Córr-ego dc, Cachoeir j nhiJ,;

IIl- Cabecei.rn rlo Córrego do Erilhgntr.;

IV - Cabeceírâ dcl Córrego do Fnr"tal.Eza;

V - Cabeceira do Crlrrego dó E ngàno;

Paragrafo ünico - As
anteriores deste artigor Ííêrão
regulanentad.!$ por Decretos.

área.- elencadas nos inrisos
defirri.dasr cl.açç;if icadas e

TTTULO UIII
DO ZT]NENANTTT âNTROPICO Aí'IBIENTAL

CAPITULO I
DO ZONENANTO ANBIENTAL

SE§FO I

DâS ÁREA ESPEC IALíiIENTE PROTEGIDAS

AÍ_tigo 99
protegidâs deverá cônter !

O zoneanento rjas Areas Fspecialnçnte



rc}

I - a ÊslpeÍri f j. caGão e dê ârcaÍ:ãcr
p.;.pec:ialmerrte protegidas! ar;$in cono definidas nest.a

.li I í,. jr lr

artigor do
bic)lósico;

W deverá conter:

I - â especificaÍão e de;arcaGão
compõam às bacias hídrográficas do terri.tório
dadoE ecológico6 e biológi cos.

II - dados das áreas inseridas nÕ inciso I deste
ptrntô íJe vista f i.siográf icor ecolrigicor hidrico E

SE§ÃO II

DâS EACIAS HIDROGRÁFICAS

Art i go LOO lJ i.orreamento (íê hâciâÍ; hi. drosráf :i çar;'

das
L+: i i

riag áreas
mutticipal r

que
l, (]m

protecão dâ$
rja pn prr'l ac§r:;

II - pl.ano de nancjo
águsç; e rk+ .áreas de

quê gàrântâ
prrrservagão

a cônÉFrvaÍ.áo e a
para âbasitecimêntt:

CAPÍTULO

DO ZOI{EAIIENTO

II

ANTROPICO

ârt i sn 1ô1 B aaneamento ."rntropi c:r: rlever;â conteÍ !

t'
vegetgsão m -l neri..tI t

a es pe c i. f i câcão e den.ar cacão dar.:. .áre,rr;
agr.icolar {lorestal r pecttária e indr-rçtria1 .

a. úü

II
POnt o

dados dar; Éreas lnseridras.rrrr inciso T deçte
de vista fisiologicor ecolú9:i.ríJ! hiílrico eartigo; do

biol.ógico"

III - s, quánti{icrâGão e qual. i{icalão dãf,, êt:i.vidades
nas áreas estabelecidas pôr É9tê ronêâ ênto;

IV - a veri.ficssão dü êflquedranento adequado
j á instaLadas r pêÍs at i.ngi.r a f irral i dade preci puã

ántropico-anbiental.

da5
d<:of i. v i. dader,

eonesrmêrr t o

ÍITULO VIII
DAS ATIVIDADES ANTROPICAS AÍ'IBIENTAIS

CAPITULO I
Dâ ATIUIDADE t'IINERARIA

Art i sr) l0e a atlvidade mineraria deverá ser



deçenvolvida mediante
normãg:

'ê9

observânciar dentre outrasr das seguinter-,

I - sêu$ efluentesr quer oriundos
lavagen concentrasão ou beneficiarentor deverãn
qualquer quelidâde colrpativel con e cLâBqificarão do
bacia a atividade se desenvolva.

dâ extra$ão r
apr+:sen t.ar

Í'io e crria

at i vi dedes

III - do deposittr dr. substàncias flineraici (rertro (lo
território ,runicipà:.r ben como âe; rrüâsi loc.alizacfjt+sii

IU - de loc:el iz;rrãr: em fr.rn§.ãr: rJ..r rJenanda 13 [..; pç y.1rJr-1

a neceçsidade de dragagen;

V - rJo tr*lriFortr'r "'rdu.qlr;tdo dat r;uhrt"âtrí:irà1i fli.fls.râi.§
dentro do território nuni ci pal.

ílrtigo 1ô3 - Quando se locgLiuem nãs proximi.dade:"
de àÉsêntamento urhano e/ou lansarem Bu,ã-.i águas riervirjaci erü
curÉo!: d'aguar ' deverão alrtomon.i torar- ;r qu;rl:i dade di+ .ieLr1;

a{luentesr das águas do curso receptor e sêus padrões «!e enissãeç;
de gases: pertÍculas e ruidos.

CâPITULO II

DAS AÍIVIDADES AGROPECUÁRIAS E FLORESTAIS

II
m i nêriâr ii]st partÊ

const i. tui do
501();

III
Pe 1íJ

adr:e,üo de
popul.atões,

- obÍ;êrvâr
do zoneanento

o ;.oneamento daq
an t ropi cn-anb ien t;r L i

agroFlecltãr1aâ!,
dentre outrasl

at ivi da rjer;
o brie'r-vânc i ar

Í complenent:*r' cl nanejn :integrado dc» so:l.rrr .ígura e
flol-â1

II - roatpatihi I izar ;r utilja;rcão de irrsr-tmos
qnimicos com mon:itor.amentr: per:Lódico por pãrtê da autr.rrid.ade
competerrte qrr.anto se rJeçenvolverenr em h.:r:ia de cerntri brr i. xão rle
abi:lstecirÍento púbI i co;

Artigô 1O4 - 0 de.janvnlvinentrr
e {lorestais deverá dãr-$e rtediante

das çeguintes llorfia§ !

das
a

- obedecer- o
Íilun i cí pi o que

?oneàfien t o
garant irá a

an tróp i co-:rnbi en taI
t,áxinâ prer t eçãr: do

IU - sonente utilizar ínsumos
técnicas que nininizem sêuç

a {auna ê a {1orã efi !;,ug área de

qurÍt
efeitcrs
i{cao.

nediante
qobre as

I
V ê$timular a diversidade rle cttltrrr:r.



jq

CAPÍTULO III

DA ATIVIDADE FAI,JNISTICA

Artigl) lOE - 0 desenvr: I v i nen t n
fauvrística encontra-se rondicÍonado re observârrci.a1
das segr.tintes nornã-q, p princípio6:

tla atividsde
defltrê outraç r

I - Compatibilizacão
econôrrico social e a prelserva5ão dBÉ
controle protegão e íÍãnÊ j ct;

en t r-e o
ê -cr Pê f L tlÍi ,r

deserrvolvinento
coltr Ií§d i das {re

pelos j ardins
iq par t i. cu I areç
autori.aasáo dcr

tàrtigo tQó - 0 íunciorramento de Jardins Toologiros
deverá Epr inscrito junto ao órgão conpetentel .epreqentando
relasão dos aninâi6 e juetificãndo a orige[ ê â-sr alterasões rlo.;
plantéis pré-existenteçr independentÊ do.j registros prevl:;togi Êm
[-eEÍr,].ac5o Federal e Estadual. r sÉyrdo ouvido n Coí'lI]h:t'lA pflr'â -q
concesÉião de autoriilacãô dê funcionanento,

Parágraío pri$eiro - As dimensões doE jardi.n..
:coolósicos e ari respecti.vã6 i.rrstalagõer, deverão âtêndÊr i'io§
requisitos de habitabilidade dignsr sani.dade e segurançs tle rad;:
espíl'cimer ;rtendendo as nece*ri:idâde:; ecologic;rE e act mesmo tê po
garantindo a continuidadê de mângjB, ;rç$egtlrândo-se proteção e
condÍcões dÉ higiene ão público viçitante.

Parágra{o .§egun do - os re:; posáve i. s
eoolósicoç não poderão conercializar ou doar
§nimái5, Íegmo qtre nagcidos en cativeiror .i(!ír
órgao conpetente nunicipal.

extracão i+

transformaçãn 1

hidrobio:r.

ex P I t)raEào
Í;eu normel
pesque:iros
ect]|1(,Ír1cà.

Artigo 107 - São atividâdês ligedas ê peí;(:ar :a
criaíãor B (:oÍrservacãot o hene f i (: i amen t o r a

o t:ransporte r, â t:omerci.alizac§.o de íierês

Parágrafo Único - Entendê*sé pot. perrcâ a capturar a
de elementog âniÍai6 ou vegetai..., que tenhafir nâ água
ou mais {raquente nein de vidar e poÍ recurGoli
o5 ãnimai+i h i.droh.ioÉ pass:Ívei$ de r.rtiLi.zscãtr

Artigo tOB - ê pesca nas reservas pe'squ+ir":rs só
serâ possíveI nediante autr:rÍlasão do Poder Executivo llrrn;ic.ip.:L.

Parágrafr: t'Jnico - É VF:DADê ;r coloco,ç§r:r de qual quer
io e:r ]ivreinstrunento de pesca que interrompa o {lur«o nigrat

circuLação de pÉixe nas eübocâdurâs do:; rioç;
percursosJ do território nunicipal..

Ittl rlena:i.;



Art i so ÍOP
desenvolvidas rediante
5ê su i lrt es nrjrnas:

3í

CAPÍTULO IU

DA ATIVIDADE INDUSTRIAL

ê
Êrs at ivi dadeli índustriais poderão

observância, dentre outrasr
.5er
rJ.a:;

I - Ohedecer ão zoneãmerrto irrdugtrial êstabelêcidâ
pelo Ílunicípior corio pârte integrántê da Lei de usor Ocupasão e
Parcelanento do §lo 1o;

I I - Setrs af I.uêntêri
carac t eri E t:i cas compàtiveis com a
bacia a Etividâde se desenvolva..

ei rs.s í duos devêrão apreseÍtg.r
c.l.ase i.f icasão dr: r'ir.r en cuj.:r

TITULO IX

Dâ I]{FRâ - ESTRUTURA BâSICâ

CAPÍTULO I
DO TRANSPORTE

ârtigo ltO - A execusãor anpliaçãor Íeforma ou
recuperâGão de qusisgusr infra-estrutura d€ transporter gue
rodoviârior ferroviário ou êeroviário; deverá trbedecerr dentre
outrasr ar seguintes nor as!

I - dispor dr: colrveui êTrte Íiistemn de
ágrrr:; p lt.tv:i-:ais ãs qlr.riç deverãr: Eer .L.ancadas de
provoc.ar erosão !

II

drenagr.rlr
forna .a

de
n.-to

potenc i alnen te
I i ber dâde ;

t rasadr:s qlre
remaneç cen t e:;

v-
preferÉn c i. àI. nentê csn

- quando
nãve gáv{ri c.i ot.t

tranpuserea corpos de
não r deverão ãrigegur.rr-

agua
cu.à

III - Deverão ser impl.antsdes de nodo sL respeitar
âs carac terir, t Í cas rlo relevor essegurendo â {3stâhilidade «Jos
taludes de corte e aterro e dt:s flacifos por elâsi ;rfc.rl:adoç; quer
direta ou indiretanentel e garantindo a egtatrilidadr: e §
integracão harnônica con a paisagen tJaç âreas re con! t Í t rr i des .

IV - Og projetoÉ contempl.arão obr
evite$ ou ninifiize o seccionanento

de cobertura vegeta [ .,isni{icjrt ivêi

Será obrigatóri.r.r
eçpécies nâtiv.a§, de

i. gat or i amerrt ê
de áÀe;l:; cle

\,l
Iore.-tameitrrr

tlorn i rr i o des
o ref

f êri xaÍ; de



eÉ t rada.j de rodsgen e

VII
UEDADA a conEtrusão

5a

f err-ovi,as.

Strhre rsvi dades rratnrsi r;
tlrto:i s qlter i n f r.+-t:r,:,trutltra

CâPITULO II

subterrâneas é
de tràn€porte.

ref orr"r ou
hir.lraul:ic;rg

nunicipa1

DA IilFNA-ESTRUTUNA DE SANEA'IEHTO, E}IERGÊTICât HIDNAULICâ E

DE TELECO'IUI{ICA§f,Ú

Ârtiso ltt - A execu$âor aap'l iagãr:r
recuperaião de cluaisquer infra-estrutllrã r:Létricar
ÊrãnêênFnto e de te1êcoÍrinasõee, dentro eJe territór'io
deverá obedecerr dentre outra:.;r aE seguintes nornaç:

I - Os ôleodutos deverão Éer adotades de mecenisno
que a5§êgurêm a qualidade das águas dos curgos das hacÍas poÍ'
êles seccionadosr pera ên caço de ar:identes nlio compronetÉreo .-,ua
cL assi fi casão;

II - No plarrejamentrJ e âprojetoç de nxêcuí:ão rjt:É
aproveitâment(,6 hidrelótricoçr deverâo seÍ' privilegiadas âÍi
alternativag que ninirizer a rerocão e inundasão de renanescenteç
florestais nativos e âs6ociáeões veqetais re1êvanteli de interes:;e
locâl;

III
quer da us i na e rietr
âpoio deverá ser
fLoristicas de todas

â execur:ão de sproveitarento hidrelétricor
lagor quer dEr; denàili in{ra-estruturas de
prêcedidâ de inventários íaun:i.;t Icos t:
as áre"as rnunicipâiqi afetarJnsi

IV - â execug:ão dê uriinas hidrelétrica:; rleverá Í;êr
acompànhâdâ da adoçâo dê nedi.das que agÉêgurenr ã nanutengão de
eEpácies endemicasr Fêr-â.-i r vulner'áveis ou em peri.go de pxtinçãor
bem cofio â protêÍão tJe áreas rêpres,êntat iveÍ, rlos r:cossir,temas
nuni ci pa:is ef etãdols;

V - No platrejanento e projeto de pxecusão,
anpl:[agão reforma ou recupêrasáo de infra-estrrrturà r+Iátrir:.lr
hitlrátrllicar :i.:neanento ê dÊ teleconun icasãor dev*râo
co[pâtibilizâr-se ã protesão do eio anhienter respeitandr:r â.i
disposigôes deste Códigor do Código de Positurâ. Da Arhorizasão
Públicar ben co o dr: Códiso de Obrãs e Edificasõeg.

VI - OÉ Eprvisos de sãneamento básico' ta.i..; cono ns,
de abastecinento de águar colntar trãtanento e diçpo:;ieão f rin.rl
de esgotos e de lixor operâdcrs por árgãoe e entidede.r de qu:-rlquer
naturezar êÍit.ia, liujêitoÉ aÕ contrrrle íJo COnDEÍ'lÍt .iêrl
daquele êxercido por ostrÕT ór'gãoÊ, componentes, devendo
o dispostos nesta Leit s€u regulamento e normas técnicasi

J [t I. ?fJ
{:\T V âT



anplj.ãEãr)
de právia

UII
ê (]perasacr
iâprovaca(l

de
dos

A construcãor reconstru$ãor r.e f oreta r
:;istenas dê Íretreaítento bÍrçi. ro dopenríerãcr
respectívns projptos peLo CllllDFflâ"

TITULO X

Dâ POLUI§ãO

Artiso í1? - Pars eíeito desta lei complementarr
considerãr-Eê Fontr: Pôlu:idclrâ Efet:iva {r Pr:rtenc:ial tr:da a
atividader procegsor operáGãor raquinária, equipamr:nto ou
dÍspositivor nóvel ou nãor quÊr possa câueaÍ e'missão ou lantanernto
de poL uênteÉ.

Artigo L13 - Cônsiders-se Poluento tôdâ e gua.lquer
formâ de matéría ou ê,nêrgiâ lãnsaírê ou liberâíJà naci ;igu.afir no arr
no solo ou no 6ubsolo.

I - Com i.nterrsi. dade rie r:r.rvrcentratão (:m de',isrÕrd(r
com ãs norÍ ã:r de enissão;

II r Cnm caracteriÍiticâli e conrliÍões de lanÍâ entoÉ
ou Liberacãor en desscordo con {rs padrôr-"s de condicionanento e
projetor egtãbelrcidà na.j mesmàs prescriçôer;i

III - Por fonte de poluisão
locai.ização e utili!âfão eu desacordo con
condicionanento e proj etrr;

co
t):i.

caracter i.;t i caq r{p
rÊfêrido.j parlr'ôe:; de

IV
concontraÍão on
tornãm t:u possãrí
meio ambiente.

- Con interrEi dade r em guant i dâdo ê de
l:àractêrist Ic;as quer rJ:iret.r í:rLt :indirÊtaÍfleDtêt

tornar ul. trãpê.j.,áveis or pãr{r6eÉ de qunl i dade do

Artigo ttê - A t!i.sposiçSo do
quâlqlrer natureza dara priÕridade a r€cic.[ágeE e
de forma a não comproneter a gaúde púhlicã
:rnbiêntais respeitando a natureaa da ocupãGão
desenvolvidas no 1oca1,

I i r«o ur hano dê
dever;,i ser f ei ta
Ê arr; recurs0Íi
da.; ,etividades;

Parágrafo Prirreiro - Os resíduoç; e regêit(rei
peri.gosos devem r,er rêcic1§dost neutralizadoç, ou elinrirradr:rs pÍi
fahr:Lcants cru comprc i.antr*r incln,iiv.r rêcuperÂndí, aqueLe
resrr.l tsrrte,s dclq. prÕdut{1ã qLrê {oraft por eJ.ns produ;'j.do:i ou
comer c i. a I i zados.

Parágra{o .$eguntlo - Os í:onãuni dores rteverão
devolvÊr as suhstânriasr produtnsl objetosr Í-ejeitos o{r resíduos
potenrialmente perigosoÍi ao meio àübientê nos lc,cB:i s rle coleta
púb1íco ou eo conêrciâÍtê ou fãbricantê diretaí,enter conforfie
instrusães tfo C0ff DEllA.
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Parágro Terreir-o - tâs nornâs tócnicaqi íre
armêzenemeTrtor transForte e nanipulacão serão estabelec:idas pelo
COIIDEíA juêr organizárá âs liÉtes de subst.ânciasr produtorit
ohjêto§r rejeitos ou residuos pêrigolio5 ou proibidc.r6 de uso no
Íltrnicípior e baixará instruÍõe:; t;írbre a rericlagenr
neutrâIizâíãttr :rlimentagãor devol.ufãor Í'ocupeÍ'êGão e colr".t:a d$§
ne5,r$Íi.

Art i so
t rãt eÍrent o de esgotosr
de c.[ ass i Í i casão do
Ieg[$L.{5âo Pert l nentê.

erf l.trenter, das nstações
de quãl i dade compat.íve1 com
ágrra receptnr r r:berlec i d.:

tÍ3
deverâo

cur5c,

Or,
sÊr
de

rle
a
ã

d i.r

ârtigo 1t4 - O tratsmentor quando for- o (:êrior o
trançporte Ê:r disposicão de res:irtr-ros de qualquer natLtre;:.rl de
eBtábeleciEentos industr:iai:i comêrciâic, É dê prelrtecão de
6êrvi§o*r qtrando não foren de rê$ ponÉah i ;L i rrãde dr: llun:ic ipiol
dever.âo ser feitos pelo própr:io agente pr:luidor,

Parágrafo Prineiro - A execuÍãnr pnlo llunicípi.or
dos EervÍcoia nencionados neste artigor não erxjRir:r Ír€
respnfisãh i,1 i dâdê .ii fontê de poluiçãor quô[do da eventua]
transgressão de nnrmã de prot+rção anbientaL.

ap l. i c.q- Ee
t.r'ataner/rl

Parágrafo Segundo - O dispo.-,to neste ãrtigtr
ta:báu aos lodosr digr.ridos ou não, dê r;i:;tenas de
de residuns E rlç outros |Ííàltêriâi{i.

Art i go 1í 5t - E PR0IBID0 l.ansar ôu liberâr
ret,anente nr: neio a bienter sem o rleviclo

livre
erxreto

polnentes;
tratamentcr
l eg l s.l arão

produtos
medi.ante

€. o runpri.mento dos padr õíls espêc:i f i cados nâ
pertinênte.

Artigo 11ó - Ê PROIBIDO queinàr âo :.r
e resi duos poluentê.- r1o pêrimetro urhano r

autorizaçãr.r právia do drrgão corpetente nunicipal.

Art iso Lí7 - Na {.:L1te de nornâr; fedêrâis r?

estedueis nenhu e nornà de enissão s/ou pâdrãc, de ctuatidarln
anbientaL nc, ílunicípior poderá Ber nenoÍi restritiva dn que a
fixada pela Orgenizãfão nundial de §aúríe.

CAPÍTULO I

DOS RÊSÍDUOS POLUENTEST PERIGOSOS OU NOCIVOS

ôrtigo tí8 * A roletsr r) ilrmazeÍr amen t o t
dispo:;irão finet oL( a reuti l.izasão de re.,iduo"; pnLuente.;r
pÊrigoso$ ou »ocivt)s.; e qLt.:i.[ q(rêr eaitsdr] da m;rtór i;-rr qr.r ji+l.t.rr-,"r.r-
ão no 1i cenc i.anento flrrni ci pal .

Parágrgío ['Jni cn - 0 poder lixêt:ut tvo flluri c i pal,
manterá càdâstró que identifi que os locai{i e cotrdtgões de
dispos;Íção final de resíduo-.; polueÍrtêst perisoli{rs ou nocivo$,



t rat anento
ou noc i vfl"i á

Artiso 119
e disposiGão final
de quen os produz.

A responsabi 1i dàde pel.-r coletal
dos res íduo.: pr:ltrenl:esr pr+r [9o+;o.;

Artigo 1?O
êtividedÊ de extraçâo de
ciarretação erm qusir,quer
1i cenciamento rnuni c i pal .

Parágrafo Primeiro
instalacão de usina,s nucleares e o
no tlunicípio de Jãciarà.

- É PROIBIIIâ a utilizasão
ouro r 

':J.-'i 
íi i. tÍl COmO emPregãr

at ivi dades I resguardado n

de ner c-ur i.o na
tr processo de
qLte díç;põe, o

Art i go ,.?1 - tl Armatenanento e o uso de ;rgrotóxi r:o r
serão componentes aíinsr oheilecer§o aÉ norú;lgr feder.ais c
estüduã:i$ vigentes e a:; estabelecids:i supletivarente ê De':retr',.

r{rtiso ÍeA - 0 Fodêr Executivo flunicipâl úouitorará
ãs àtÍvidaderi utilizadoras de tecnologiâ nuclear a. qu.n.içqller dt:
suâs formas controlãndo o uSor arúàu enagenT trarrsporto e
destinasão de reçiduosr garantindo nedidag dê prote5ão das
pup.rlasõeÉ ênvo L vi daÍ'.

- Nãn será
arnazenamento de

p(}rm i l: i do ià
seus resi duos

Parágrafo Sesundo
nur1eãreç através do llunicípio
êst,ctrel.eci des pêlo COfiDEnA.

0 transporte d('
dever'á cJ h6dê cer

res i duos
nClrfl as

exalll 1nãrâ
quanto à

Parágrafo Terceiro - Todas al; pêssoâs ou emprese§públicar, ou privadas que utilizaí aparelhss radioEótopcrs para
pesquiEa e usos medicinaisl qgricolãsr industriais e atividades
ânáloges! deverão observarr no tocante a cadaatranentr:r regras tte
s€guranía do local dê u5§, r:otrdÍg:õe:; de usor tr.qÍrsportêr
seguranGg t* à5 noriras estabelecÍdas pelo Ôrgão c;uoperior do
Sistena flurricipal do llêio Anbiente.

CAPÍTULO II
DOS ESTABELECINENTOS E FT]NTES POLUIDORAS

Artigo tA3 - âs pessoas {ísicas ou juriidicasr
incLusive as Éntidades dã adnrinistracão púhlÍcs indirtê, geindo
atividades industriaiçr corerciãi§' recreãtivâ-r,' agropecuária*1
florestais e outrãqr que veÍthau a çer irplantadas n!) llunicí.pir.r,
fi car obri gâdeli e Êe cadastrarem no í1rgão sonpÍrtlrnte do
llunir:ípio.

aE ent i dádes
I oc.a1 izasão e

Parágra{o SÊgundo - 0s e:;t;rhelecimntoE ei torrcri, tr6
reçponsávir, pê1ãs atividades previstas neEte artigo r,ãrr ohrigados
a inplatttar riistema de trst:i{mento dçr ;*{lue,ntes e promover ià;;
denais nedidâs necesçrár:ia$ p,?rã prÉvinir ou corrigir' os

Parágrafo Prixeiro - O 0reão coÍpetente
cadastradasr enitirtrlo parecer tÉ'rnico

funcionanentr: d:rs nêsnàs.
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inconven:ientes dãnos dêcorrentes rJa polu i.cão"

àt i vi dãdes
Setorial
crono9rãme

instaLação
pnlrridoras

Parágrafo Terceiro - Todor;
de autononitorarento deverão der
do Sistena Í'luni ci pal de fleicr
previemente estâheleci do.

(rçi resrr'1 tado.; das
co unicados aD 0rgão
Ambiente r conf rrríre

TITULO XII

DO LICENCIANENTT] Í.IUN I C I PAL

DAS DISPOSI§IIES PRELIÍ.IINARES

Artigo 124
implantado pelo CONDEfiA.

0 li cenciamento munici p;rl sÉrá

Parágrafo único - o CONDE A poderá delesarl de
co[luir acordor cotpetencia e outr-â!i órgãos públicos municipais
qlranto à aplicasão díls di6pD$i.tivír..i eÍ,'tâbelecidos por êstâ lei €
seus decretos regrrlenentadnreg;.

CAPITULO II

DAS LICENçAS

Ârt igo Í?5 - Dependear de sutori zagão
e o funEionanento de quaisqrrnr r:brac;

e/ou degradâdourãs do üei.o qmbientê.

do
ot.t

CnNDEllê ' ;r
.qtividaÍle.;

Artiso t?á
Li cenciânento Ílun:i cipâ}.

São inçtrunentr:s de eontroLe rlo

' I - L icevrsa dÊ Lclcalizacâo (l-.1".)

II - L.icensa de Funcionarnento (L.F)
I I I - l-.i cenEa E.!iper- i§1 ( L.E )

Parágrafo Pri.arei.ro - Fedi,dos de 1i retrçar rruê
renovas§o e a rêspectiva concessãor serâo ôbjetoÉ dê puhlicaÍão
resumidàr pg'ga pelo interessadol no Di.árrio Oficial do E6tãdo €l
un periódico de grãnde circu.[aeão locãL r confírrnê |!odeIo
forneci do pelo C0NDEÍi|â.

Parágra{o S€.gundo - As eimpresã.- concesr;ionárias ou
perm i -.,s í onáriã de servit.o públicro tleverão steÍlder rigr:r-osamente
âos diçipositivr:s de proteião ambi.errt-cLr não sendo permj.tida il
renovasãn da pernissâo ou concosrr,ãc no cgso de r-eirrc:j.clônci:r da
in{ração,

í »dependente
L.i cênci.êmelrt(]

Artiso 1?7
do fin a ctl.e

llun i. c i. pal .

e qual quer
destinar f ica

ln gmettorTo do
se .irrJ e



I - àr dei,(,r j.ção do l.ncal e .i êrLr entnr nor
considErsndo o meio fíEicor o rfleio biológico t* o úéi(] sór- j.o-
c.cotrôniror aFrer;entando o títu1o dê proprie.dade e/ou j litrLrmêylto
part i. ru1ã.r de octtpaí:ão da áreai

II - A tlescri.ção restrmirla. tlos Fosr;Ívr.iri i.rÍÍpsi'tsí;
,ambiê11t,{is u curtor nédic e longD pr'ái:D.

III - Ar, nedidaç prevêntjvati pàrg minifliear ()u
ç671- i g:i r os i|rpacto.:r negãtivos.

viabilÍdade
ccrm s L* i
conter:

Lo cs I i. za são
1:rnÍamen t o
no suhç;o1o.
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SE§ÃO I

DA LICANGA DE LOCALI2A6ã0

ârtigo le8 - A LirÊn5a de Localizacãn aprovâ .1

de um projeto en r:arátêr prelininarr eE cfinsr:nÂnci.a
de lJ*o r 0ctrpaÍãr: e P..rrcel amento do Solo r if deverãi

Parágraf o Primeiro - Não será expedi da l-.i cenç"r dê
qLrando houver ivrdícios otr evi.dêÍrcias tJer qrre ororrerá

ou líheracão de pcrluenter; nas águasr Tlo tsr-' no r;fllo orr

Parágrafo Terceirr: - ê exiEência do t'ç3p11t " de.,te
artigo ;epI:ica-se Eonente no:; caso5 de ahertura de nnva..; flrnast
auteracão de atividãde ou ds endereÍo dentrô do llunicíp j.o.

Parágrafo Segun<lo - â l..icenca dr:
validade enquanto a atividàde estivêr instãlãdã

peclido
artigo
con t ãr

I ncul i zasão t c:r'á
nr: tneÍ]no lnral..

lncaL r {)
que sei a

Parágra{o Qu;rrto - As <lecisiíes., {ro f0NDEltlÂ qu:rnto ao
<Je l- icensa de L.ocalizBGãct ã quê sn refere o "caput" tleste
deverão ser proferi dâ no prazo de 36 (trinta) diaçr {a

da data de prôtocol.Ô do pedidor ÍJevi demente irrstruirjo.

Parágrafo Ouinto - No caEo do CONDEíiA necessitar de
dados conplenentares a;.i deci.sties de guê trata o rpãrágrâ{o quarto
deste ertigor deverão ser proferi.das dentro de l§ (qui.nzr+) tliaç"
da data do recebinento destes dador'.

P..rrágrafo §extr: - En c.qsr: de nurjan§:r de
interessado deverá g;olicitar nr:va Li.cnng."r de Loc.ali;:.:.cãrl
ncr m+:smo exç:rc:íciçr"

SE§ÃO II
DA LICEN§A T]U ALVARÁ DE FUNCIONAÍ'IENTO

Artigo 12ç - Â L.icenca dê Fnnciohãmêntcr só ser'à
consedida quando da apresentar:ão da l.-i(:eníâ AllbientãI provenierrte
do í1rsão Estadual círfrpêtÉnte.



Parágrafo prireio - Nã será çoncedida a
Futtciotranentol Bê a L.icenía Ambiental do Estado
deEacordo co ã [-icêusa dê Localização expedida
llrrn i ci pal cotrpetente.

l.- i r:etrga dê
nstiver Pr
pelcr ôrgão

val j. dade peLo prszo

Êrrtigo
renovâdâ ÍÍediantêl

I-
CONDHí'Iô ' cotl bâ5e Êü

Parecer tôcnico favorável ex pe d i. ílo
v i si t nr í.a.8 realiuaílas "i lclcÕ";

de t (hum) :rtro.

r4 I i censa de Funriorrametrtn s; ti :-,prá

Pelo

Cer t i ttão
flunicipsl.

Parágrafo Segundo - A t-icerrça de Funri.onamento tllrá
aáxino

Í.30

ÍI * ãpresentaGãnr peln i.nt{?ressãdor dê
Débito Ambiental r expedida pelo ÔrgãoNesat i.va de

competente.

SE§ãO III

DA LICEN§â ESPECIâL

Arti go 13t - A L.iceníâ Êlspecial
pernitir ã oeorrêncie de Eventos Elipeci.âi5.

Íârtiso 134 - É OFRICAT0RI0 {l
espec.iaLnente dos seguintes sierviíoÍr e âtividâdês:

Parásrafo ÚnÍco - Consideran*Ée Eventos EEpêciais o
corte de árvoresr a utilizasão de expl.ogivor" nÃ construsão civil
ê ne extrâEãn de mineraist fe:itejo6 populãres! servigos de coleta
e trarrsporte de rêÉíduos sólidos p Iíquj.dor indut,tr-i.ai.ç,r
colocaÍão dp vêiculos de propaganda e/ou publicidader entrF
outrôs.

Artigo Í3e - O nãn cunprirênto dãs (lxigênüiaíi ou
prázos êEtàbelêcidô6 nâ6 licênCãs, ãcãrretârão ã aplicacão dÉ
multas âír infrãtorr previÉtas no iyrciso ÍI do artigo í44 desta
LeÍ r i ndãpendentenen t e daE apl :i. cscões d.as penal i dades previ$tali
no nesno ãr t i §íJ .

CÊPITULO III
DO CADASTRO URBANO E RURAL DAS ATIVIDADES POLUIDORAS

E,/OU UTILIZâDAS DE RECURSOS NATURAIS

at tra I i zado r
usuários de

Artigo 133 - Í1 C0NDEÍ'IA * nanter'á radaÍitro
dentrê outrr:sir de obra:i rrr.r âtividâdes poluirlor.r.j e íll:
Í-e cursoE ambientais.

des t. i Trs-|.(. 'ã

c$daf; t r ntor

I - pre.;tadr-rre$ dtr qerv:i sos s.rrr.i tárioq;
ÍI - uçnár ir:s rlc m.etéria+;-prlma fLnrq.;t."risi
III - prÕdlrt(lr'êEr (onerrisntp-qt tr'§lrspnr tadores

Dlr t roÍi manipu.ladores de agrntóx.icos;
(x



:]9

IV prestâdorÊg rle serviÍos rte srhorizaSão e
Pàtcrã9LSíltl.

Artigo - 135 - As fontes de poluiCão :iujeitas ao
licencianento nunicipâl r regu:lârtrente ex:i:itBntêe' nâ data clã
vigênciâ deEta leir ficar obrj.gadàs ao Cade6tra ento no Ôrgãa
Setorial do Sigtema e à ohtencão de L.i..:encâ de Funci.onafientí).

Parágra{o prif,eir'o - Para {ins do di.Éposto
"caput" deçte artiso o {Jrgão Setori.al do Siç;tooa r:onvocar'á
íontes de poluicão atravás de puhlicasãn na Inprensà Oficial .

no
:àfi

Parágrafo segundo - A publica,g;ãcr rle
parágrafo antpriorr fixará o prê?o e condiGões par-a
e requeri.mento de L.i cencã de F urrr:i nnamento.

que tral.a cl
r:adasitronento

sEsão r

DA CERTIDãO NEGATIUA DE DÉEITO ANBIENTAL CNDA

Artigo t36 - â prova «le quitação de rultal; e o
cunprirr€nto das edidâ$ preventivãs1 saneadorasl n:itigador;rs e
r:ompensatóriaE e outrss ohri.g;rciSes de naturpzg smbiental
asstrmid;rs perante o Poder Público tlurricipalI r;erá feita por
Certi.dão }{egâtivã pxpedi da p+:ln 0rgão coípet{nrrtê' mediante
rÉquêr'imento dc! intÉressedor na fr:rma do resulàÍÍentrr.

Parágrafo pr:i nÍ? irD
Ínpeejp;r cobranÍa do

- â exppdicão de Cprtidãit:
d{ábi to anteriorr po:;ter iornenteNegat iva nâr:

;rptrrâdo.

Parágrafo lieguyrÍro - o 0rgãn rnunicipal conpetêÍrtÊ
solir:itará Õfi.cialíente àos ôr9ão É.staduais de lieio AnhientEr
infornacõeç, lirrbrê a exiÉtencia ou não de inír';rçãer, e/ou
eeincideflciaf. cor€tidãl; pelo inte,ressado en obter a Certi.dão
Negt iv.ar no inttríto típ anexar provârj conprnh,irtáriiâ.:, rle sua
iseng§n de EuI pâ.

Parágra{o terceiro - Ouando
infracões e/ou reinci.denr:i.as .ío gue trata o
não r,ierá concedida a Certi.rlãa llç:gativa.

dâ conprovaçSo dp
par.âgra{o ;enteri nrr

Parágrafo quãrto - A Certidão Negativa dp Dóbitn
Anbiental terá o prã"o de validade de 3O (trinta) diaç.

SE§ãO II
Dâ PROIEIgãO DE TRANSACIONAR CON ADíINISTRACãO

PÚELICA NUNICI PAL

Art i so \37 A inscricão psra a par-ticipagãcr íJ lÍr
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concoÍ'rênciàsr coletâ.j oü toíradã.j de presoçir a r:e).ehr.egãr: rln
cnntrnl:os ou termos rje qn.aLqtrer naturez;t ou transagãrr e qlrâIqlrer
títrrlo com adninistragão púb1icà munic.i,pal r direta ou indireta,
inclusive cmpresaç públicaE e sociedader, de ecoÍtoúi.e mist.sr ben
cono o recebinento tle quraisquer guãntiês ou cr'édi tor;1 l>enef ícios
Õr.r servi sog dâs nesnà"j f i can condi c j.onadar; à apresentasâo ríe
Certidão Negativa prev.i*ta no Ârt. í36 rjeçte códigr:.

Parágra fo
obrigatorianente re feri da

Êr Cert;i dãr.r I'legat iva
de qrre t r.et a e., t e ar l: i sr: ,

úni co
nos atos

.:; ãrã

T ITULO

DA FISCALIZâCÃO

XIII

E DâS SâNCõES

Artigo ,.38 - Â fiç;celizacão do cunprimento do
dispnsto nestà IÊi e das nornaci dela decnrrentnsr 5êm prejuiz(,
das ativ:i.datle:; iâtribuId.rs a outro:; órgãori, serd exercida pelrr
Úrgão CONDEIIAT ãtravés de seus fisc:ris credenciàdôsi,r portadÕrc!.i
da carteira de identificacão.

Parágra{o Pr i[Íê i ro
{ i r" cal i zadora r ficam êçiseguradoi, so$
qualquer dia e hor.ar e a permanencia
necesrnár- i o r rlr! estabplesirtentos
indepenrlente de nandado jurJici.al .

No exercício da agão
fiscais I ivre ãcêssor ei
pe1r, têmpí, quÍi sr4 fÍa*r
públicos ou pri.vados 1

Parágrafo guarto - Og fiscais credên( j.âdÕT quânÍIo
ohstador' púdêrão requisitar forca policial pera o exercicio dê
suas stribuisões em qusl.quer pârte do territórjo nuniripalr Írê[r
prêjnizo da aplicasão das penal i dãdes r::+hiveis"

Ar t i. go Í.39 Aos fiscai s credenci.ados conpet6r:

Í e{r.rtnar vi.r;tor'[:rq; eu ger,.r1. r Levent:.:rnenl:i:c; .]
aval :i asôeri i

II - proceder ;rç inspeçõeç
pârü lrpurafâo de i.rregul:Iridãdês e

rel:rt ór i os des§;âs inspeções;

e visi taç der
in{rações .r

rôt. inãr he
e I abor*:çãoc omô

do !i

III - Veri.ficâr i:,t nhsr-.rvârrcia rlã!i orm.:rír É, F;idrõeÍi
.rmb ientãi!; vj gente:j i

IV - Lavrs.r
pena I i dades cabÍveiç;

Atrtos de Infrasão p apl.icar irs

v lavrar âutos

sxer cêr

tle l,{o t j f i caçãtr;

otr t rss ;ltividade.s que I hes forenVI
determinâd.a!i.

Art i so Í40 A àtividâde fiscal izadorâ será
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exerci dã de íorna:

I Sist*m,ât j (1r:r I (:onsi.Íil ê enr at j.vidodt, r.ot jncira

- Di.rigj.dal corrsjr;te ç:m :i ncurr"ões rír.r.crrrente..s

Parágrafo únÍco - Responderá pela iníração que.nr
quel.quêr nodo a conêterr (:onr$rrer ou i.ncentivar Éuâ prática
dell.a se beneficÍarr 1íej.ãm ê1e.iI

]I
dénun c i;is.

CAPÍTULO I

DâS INFRACOES E DAS PENALIDADES

SE§ÃO I

DAS INFRAçIIES

Étrti.go Í41 - Ctnstitui. infrssões tods ação ou
omis.;ão, volunt.ár.[a ou involuntár:iar qur: inpnrte en inohs;ervÂnc j.,a

dos pgrceiroE estabelecidns ou diEcipli.nados por e.;t;r Le.i ou
pel.as norÍÍaii dela dêcorreÍrte-s1 o3,si.rí í:Õmo o não cumprimento das
êxi gênciâE f ÍJrmu1àda"i peloç árgãr:ç; competente.;.

ílrtiscr t4? - Qu:rlquer outorid.'r.dçr que t:i vor
rnnhecinento rrrr not íci:r d.a ocnrrênci.e rjr) infraeão ,r,mlr i.r:rrt.-r'1.

deverá notici."rr' às arrtor:idrades ;,rmhientãis conp.?te.'nl:e.:, (tue .;erão
r:trriguda:; ,r pronôvrlr(nrr à .rpllrâÍido imr+el i.;tl:.,rr nrecl:i.nll:r-r pÍ rr(:í-)1i.ir,
arlflin i.c;trat ivo prripr ir.lr .;oh ppna.; da Lni.

Artiscl 143 - o i.n{r'ãtor' pe$cio,ã f íç,ic* otr jtrridi.c;..
de d'ireitr: pírtrlicr: ou privadr:r é re,;pon:iável, indepenclerrte,merrl;e
de cttlpa ol.r rlolor pe'l.r: danl qtre r:ãular ao mç.in ."mhri.rllltÍ,1 r.-r ã
orttrerr por trrlü ot.ivi.dade ou qu;,ri r;qur:r' rirtit.rrdt+ qr.re. veflhà (lÊ
encontro :-ro r.i d:i.;pc.rr,;i l: ivn"; deqt.e 1e'i r ubr"i g.anrJÍ}-r;r'r .'\ r'epar.ct:do e à
i.ndenizacão.

ei

de

POr
()u

a) direi toÍr i

b) ger-entes, adminÍr.tradores diretosr promi.tentes
conprradores ou prnprietári.osr ;rrrendatár:irr.;r p;rrceirrr.,;r
posçe irosr desde quê Frâticãdos por prepostcr$ ou sltbordinàdoli e
no i.ntersli:;e dos preponentes ou supericlres hierárquicos;

c ) - at.ttori tlade.-; qlrÉ! Íi Í-, irr i. t i. rerl
por corr:;c.,'nt:i xrprrtn j. ll r+gal t rra Frút j (ê dÕ ;rt(]i

ou íacilitareur

Artigo 144 - Ao., infra,toreE desta
dela decorrenteqir serão aplicad.as; as seguintes

I - Advertenc:l.ri

L.e i e rJas

II - multi{;

pênià1 i dad.J§
Ítor àli



II: I

IV -
tt ,

quÊ pe nci fiD

interdi sãn

su"i pen tãn

4?

ou re du são rJe

tenporária orr

nr.t r.:l {:;.i.-l ü.jr,.l d.ã

;rl:ividarie:;;

ÍJefinitivãi

I i cen sÊr r:u ;l l, vará rlei
frrnciôn;aiÍentfJi

VI - em bar go i
UI I - apreensãoi

UIII - demol.ig:ão ou r'*:,mcÍ:ãn

IX - perda ou suspensão de
fiscais concedidoÉ pêlo Podêr' Público.

apL i cadas
i n fracão .

Parásrafo único - As
isoladas ou cunulat ivaíÍente t

de :{ti.vi,di}dç,..i

i Írc€'nt ivoÍi c hpnef i ci.o:;

Fenill :i dade.;
de pfln ílsn dcJ (l"q

po dem Ílc1r
gravi dãde dã

Í
b.i ne f i c i. ado por

êrrtigo 145 rtrs

- l. ever,
cir«rstânc i ari

i nf r aí õe:; {:Iêssif icam-riF (,m:

i.lquÊ.,1ã em q(rê () iflf r;.r.tor
ât enli,.lr t e,!i ç

II - grsve§
circunstâncias agravãntes ;

aquelà!-, efl que f(lr' veri f i c,eda duss

ÍII
de

- grovís+iima:;
três tru flair"

ãquÊla em quê
t:i rcunstânc ias

seja vêrí fi cada a
agraventps o{lexistânria

reinci dencia.

Arti go 146 - N;r :+pl i raçãn dar pênãl idãdês
L-nl'rsi dFlrsdos r:s seguinteÍi fàtnreÍi!

1iG'rão

I - atenuôntes !

a) :rrrependiaento eficaa do irrfr-qtorr narrifestado
rpela êspontânea reparâsão do dano ou linitação signif ic;rtlva írâ
degrad;rtão :rmbient.aL c.1u5âdâi

b) - nhservância r
relãtivoB à utilização adequada tJos
R pre5ervação do nei.o aÍbientei

Pr1ncIP1(J!i
rJi:,Foníveir;

c) (oÍunicà$üo p!-d'vi;r pelo j.nfrator de Fprig(,
i Ínente de degradeCão anbiental àr, autoridâdes coÍpetêÍltesi

d) rr.rlahntaçãn (:c!m {rl;
f iqca L i"z,eção e dí:) rontrô1e âmtli.cnl:e1. ;

âgentes t,ncarregádos da

no inóvel r de
rea:urBos net urâi !i

nif tureza .[ eve .
e) ser o in{rator pri.mária e ,s. f al.ta coneti de
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IÍ agrâvên t eq !

n) Íior o iÍlfrator l'e:i lr{:j.dêÍrtc.r ott (:oNetor' ;l i.nfr-.rÍ5cr
por {r:rrna cont i.nn.edai

h) têr o ugent.s rcrmetido ià in{r'a5ão Fârâ obeter
v.an t e gerr pecun.i.ári§.

r) o :i nfralor ccr;+gir o(ttr'Ê1m per.E ;.r pxerrríãn
mater i;: I da iníracão;

d) tt r a i.n{rasão t:onsequêrlc j.as dano-r,3<., à riaúde
púbtica e/on ao +:io êírbiente;

tn)
prihlicâ ê ão
providência$ de

$(:r tê do rnnlrcnri.nierrto d c,' rirto r+1pr;i.vo ,à iis.ú tir.,
rre ir.t ;lmb:i.enter r: i.nfratr:r deixar- drl l:nrlnr' ã.;
sua aI Eadia É,ar,q (.vj ts-1(,;

f) ter o i.nfrator asido co dolo direto ou
evPntuâl;

g) a ocorr'ênciâ de efêitos sobre :, prrrpriedâde
alheiã;

h) * irrfrasão gtiflsir área:; s;oh

i ) n *npreEo ríe mótntlos rrud,is

Fro t e siro lêEã.1. i

no ahate (lu r: ap t rrra
dÊ ;rnim;liÍi i

j ) trtilizar-se1 o inf r'*rtorr da r:ondirão de agerrte
púrbLico parê prática de infrasâo;

k) t*rrtativa de rip *,ximir da rêfiponEirhil i dâdçl
ãtr:i. br.r:i ndo-a a olttrem;

ÍâÍâ!i r endênri raç r
vulner'áveis

rrr) j,mpedir r'.ru rlj.{i.cr"tItar il {i:;rirLizaçãn,,

Érrtllso 117 - no c;rso de reriistânc:i.rr à execucão
pênãLidâdes previstas nesta 1e:[r será efetuada cotr requi,i.íEãD
forsa pc)liciaLs {icanrlo o inír;rtor Eoh custódia polic i.al ; até
1i beraç.ão pelo órsão corpetentl,-.

ri..r:;
de

5 U;{

derorr"nnteg
in{r:,rtrlr'.

Parágrafo sr+gundo - Todas os rustírs
rJa apLicaeâo dirÉ FÉ,Írà1Ídadês correrão For

I ) âcão
§u eÍ per i g0

sobre êspáciês
de ext irrção;

Parágrafo prifieiro - 0 in{rator r;erá o rlrri.t:o
responsáve1 pelas consequenciâ6 de aplicasão das penalidadesr não
cahendo ao ôrgão qualquer pagamento ou indenizaÍão.

Í

e!;pe,!iiali
nta dô
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SE6ãO II
DAS PENâL I DâDES

Artigo 148 - A penalidade de advertêncis r;erá
àplicada quando for constatada a irregular.irJarje e qe tr.:tar de
primeira itrfr-açãn de natrrrezâ lever rtevenrlo o {iscalr qusndo for
o cà'rior fixar prazo para quê ;rr i rregtrlaridades sejam sanadaç,"

aplicáve1
ai n da qu,e

Artigr: l{t - Â pen.rl:idadn de advertencia nf,o é
nos, c.rs,rrs de infração de naturez.l grãve e gr..rvi.;s inr-rr

conc,, ideraílaÉ aÉ circusnt,ânc:ias atenuanteq rJr, caer:,

Étrtiso Í50
do valnr correcpondente:

A pena de nulta consiste no p.agâmentr)

U Pí1F a

uma) a

?o

300

I - nã< r n+r if,t oPF
( vi nte ) tlPFfÍ,

If - rrar i. rr f ra çóps
( t rezen t.qs ) U PFÍl i

ííê nâturp;,,a levêr de 04 ( qtratro)

rle natrrrnza grêve (re ?l (virrte o

III - narr irrfrasõprr de nal.urç,;us gr.-rvíssitrri.r, dç, 3qa
( trezentog e ume) it IO.OOO (cinquent:-r mit) lJPFfl"

ârt i go 15Í - Para a irrposi cão da perra rle ríul t:a ê
sua graduasão' a autoridarle anbiental obEervará:

as circustância-, atenu;rnteci e ngràvnllt6r$;

r-'m v i. r; t,l gÍi

T-

ÍI
cn no; e gr.r nn c iâs par§

III
.fnbientãis.

a grav j. tlade
a seúde íâ o

{àt(, r t eYr do
;rmb:iÉntt+l

t!n
me:i l)

oÍi antecedentês do infretor quãnto às nor- as

ârt i go l$g - F.lrn (:áço d€
continuidâde da infracãor a Ínult;x poderá
progressivar observados os linitesi ê vàloreii
artigo Í5O atá que rêsse a Ín{racão.

reÍnridêtrcia
Êer rJ i. ária

eBtebeleciílÍr-,

(}tr
,.)

n()

Parágr ofo
quando o infrator camete
danos grâveÉ à saúde
si gni i fi cat iva.

- A roincidencia veri f i t:a-sr.,
j.tr{rag:ãor trtr quendo der Í:êuri,} ii
e/au à degradaeâr:r êmr)i.enl:à[

pri.meiro
.â n(,vâ
human;r

Parágrafo sggundo - No raçc-r de infraciro r:nntirruad
carsctc'r j zãd.a pela r-epetic.ãn dir agãn ou emisriãcr i.nici+I.ment
t-.tnridar â penal.idsde de mnl.ta poderir rier' ;npl i ci.ldã rJ j;,.r.ri nme.nte ;.rtá
ce Íj q:rr a infragãr:.

Parágrafo terceiro - No caso rlo capi.trtlo II dc|
títuln VI deste códigor a multa será aplic:rda por cada rrnid.ede
derrubada eru danificada qusrrdo iiê tÍ'atãr de .âr'vores que tcrnpõem
ott não florestas úu pôr cads hect:rre dê vÊgetaiâo d;rnif ic.ld;r



fi caudo o
pre j rríao de
an teri ores.
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infretor snquadrado d(: imedi.:tt:c' nô artigtr 143 1reÍÍ
outra penalidade inr.Lr.r.'ivê, o disposto no(j p.ãrágr;rf(,!;

Par.âgrafo quarto - o desnatanento e/ou a.lterasãn da
coherturâ. vegetal o áreas e presêrvasão permane,ntar r:onstitui-liê
em i,n{r.ação gravíssinal f i cando r:r proprietárío âtual do inóvel
otrrigsdo ê recupêrâr o anhientê d€grâdo de acordo con exj.gêncj.as
do CONDEÍlâ.

Arti.go 153 - A nulta diária cessar.ár
a :irrêgnlaridader nnnc.a tt L t rapa.;san rJo rr per:Íoda

d:iiãfi! contedor, da data rle çu;.1 inpr:E:iÍão.

q(r.!ndo
rle 30corrigida

( trinta)
Pará9rafo prine:irr: - Pere'içl:indo ..r infràsãer apris

periodo referido neste artigor poílerá haver nova inposisâo
nulta di.ári;rr çen prejuiao de outrar' penâl idade-.i.

(t

de

Parágrafo segundo - Sanada a irrêgul:lri.dãder o
infr-etor co[unicará o filto ao ór9ão coípetêntê et ufiãl vê?
constatadâ a sue veracideder retroagi.rá o terno of i.cial do curso
diário da rnulta à rJata da conunicasão oficial .

Par'á9r';,rf r: torcei.r,t - Ê factr'l-tado ..rrr ittfral:r:tr', .'t
qtrel çeja aplicada »u1t.r diár.iar .irr Lic:itar' ÍJf iciÃ1fientq Í) órg:i,:
competenter novo prãzo p.qr;.t ('i.!l |'l.n t- .-r.; i.r'regtrLar.i.ciarlç:':: dçr acordr:,
t:otrr ori a..póctns materigi.çr do rssr *r ría.; provi dêrrri.sr" que I'ÊenÊrr
sendo nL':ite csr;or «le scordo r om s r.rnál ise tlct pe,di r.lt:r qLlLl tltvprá
,;er f r.rnf .amerrtado tecnaÍrênte cnnt;edirio nr:vq prüzí:) Íian .ap.i. ic.aílio rle
mur 1 t.+ d:i:ir i a.

Artigo í54 - Haverrdo concurso de ci.r'r:unstânci.a
atenuantes e ãgrâvantesr â penà será âplicáda etr congirJerasãr.r .à

circunstânciã preponenter atendendo-rie i:oEo taI aquela que
cqrê.cteriae o conteúd§ de vontade do autor ou as corrssquênc i. â.i dã
condu t a açi..,uni da.

Artiso f.55 - A penãi i.dede tle :,usgensão otr rpdusão
d3 atividade será inposta nr)§ càsoei etr que €e cãracterizâr' eÍr
e,pisódio 6gu«lo de poluií.ío *mhient.al.r indrípeÍtdentêfteÍrtr.l d.cs
procedentes penalidadeE de advertânciâ ou multe.

ârti.go 1:i6 - i1 irrterdi gãcr t emnorári,r ('!u rle{:irrit:iva
poderá qcrr aplicarl.à nos seglrintps c-r.;.)ç:

t. de peri go inrinente à :;aúde públi('r ntr!

II -:r Fartir d;r r,êgunÍra reinci.dônrj.:r fl(rr
III - apris o decureio rJ+-. qtt..rlclusrr 11r::; pnríodr:l

nttlts diáriê impoEtê.

Parágra{o único - Á pênàl i dâde de i ntertli ção
teaporária ou de{initivar será aplicada s'en a observância de
precedentia da peüalidade de ;rrJvertênci.a ou multsr noE câso{;
previstos nos incigos I e II deste artigo.
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Ârtigo 158 - A penalidade de enbargo
de obras e congtruíõeç çendr.r executadas

CÍ}NDENA,

l

Artiso 137 - í1 imposição da
ínterd:isão se defintivet âcârrfrtiâ a cnç;çasão da
de Func:ionammnto er se temporár:í:le rãn çuspençãoque dr(râr a interdicão.

penal i tlade de
Li. cen$â ou ÂLvar'á
pelo período p»

5êra
5en

.rp I i cãdâ
,;e dev:i d.s

tlhrS
de

Parágraf o tlilri t. u - O enb:,rr gn (le v F-, p:ir''ll j sar ae/ou corr*t:rugãn p sêLt t.lr.::, r e s p G: i t r (.êrint-tsr. jril. rrinredesohêdi.enri,a, previ.,tn rro Ctird j go perra1..

no câlio
Li cenca do

êrt i so ,.S9 - râ penal j. dadefiãteriai.j, equipanentosr produtÕç ve ge t;ri !,
intrunentos e máquines trtilizadaE pela pessoal,
en der,acordo rom os prer:ei tos deç,ta lei edecorrentesl será aplicada sen a observânciâpenelidades de arlvertônciâ e nlrlta"

de apreensão dos
E aniÍraj.Ír, ÍJÕ-r.,

flsica ou iuri dica
daç norfialr. deLa

de precedência íla6

instrumêntcl§t
ãpreeÍr d i dotii r
i ncorporaeão
destr-nÍefirrr a
1ei.

q Lt(}
do

tituli:
será de
êÉ que

produtos
qtran do a
artigor
Ca'p í tuto

Parágra{o pr jnêir'ÍJ - A tlorsti.rl5ão íio1,i prndntosl
aquipsmentoçrr rnáqrrinar Êr dÕ5 de-na:i r, tr,:rtêr:i ..§.i Í-.

rtos terntos do j.nri r;o VLIr do artigo 144 porlt'r.í spr;a
doE mer;moÍ; ,ar:! patrimôrr io dt) CONDEí'IA, ,r qui*

doatãr: nrr r.l Le i t.ãn, nn!; l:erm,j).-, do rr:gn Lamí?ntD .lcÍ;tâ

Parágrafo Í;ç.gundc, - A devolusão dos materiai.r; dêtrata este artigo ao infrator, só re tjará quanrjo o restrltadoproce!íso admini;:,trativcl I hr-. for favorávnL.

Parágrafr: terceiro - No c.aso do C.apituloVI deste Códi go r a apreensão rjr:s aninais e qelt!,
inediato com a penal i dàde de rnuL ta rle acrlrdo coÍÍ$e Éncontra o-. reíer.idos matpri ais.

I II do
prorln t os,
o es; t ado

ani na i s; e íieu<;
hi pritesia aL gunal

d:[ sreli,pe:[ to i{o<t
elrtá di e,posto ro

Parágrafo quarto * A rJevolusão dr*ao i. n f riator 1 não será concêh i da §rÍpreensão ceracterizar di.,cuúpr inento ou
i.nci$os e psrágrafns rlo texto lêgã1. que
III e Tituttr der;tê Código.

Artigo 166 - â denolicão sêrá âplicadeobras e c;onstrucões executadali seí a tlevida I icenÍJ
conpetÊnte "

no r-aso dê
do tir gão

Artigo í6t - Ns pênirl. idãde pre,vi.sta »o incisçr IXdo srtign 144, o ato rleclaratório da perdar restrisão asuspen!-,ão pãrciãl Õu total r ílê incentivos, benef :í ci,.r.;financianêntogi gerá atribuirão da :rutoridâdê arlni.n:istrativa ofinàncêÍra glre houver concedidol por çol.icitacãr: da autoridadafihientã1 do Ílunicípior no cãso rlog enpreendimentos que nãeÉtivÊlren legalriêntê Licenciadnr; juntrl ao 0r.gãr: conrel:ente"

Lt
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Parágra{o tlhico - A atrtoridade fl(l rl j. t: i. p i{ I trompt"tertte
quelrti.onàrá junto às autorj dades fg'derai:' e t'r;tadu:risr Í!
ellt:i dsdeÊ pri vadaÉ vis,án{ío a êF1ir.aÍão dÊ med j.das simrl.rrerr
qttarrd() f r)r o cit§o "

ârt i so t6A - As
defi ni t ivâ r susPençâo ou cãiieia5ão
Funcionenêntor denolição de obra ou
aplicada:i pelo CONDEÍIA.

penal i tJados (re interdi.ção
dâ L i cen Ga olr Â L vará de

remacâo de at ivi riarJr-:s Enrãtr

T1TULO XIU

DO PROCEDI]IEilTO âD'TII{ISTRâTIVO

CâPITULO I
Dâ FORTTâLIZA§ãO DâS Sâil§OES

Ârtigf, 1áiJ - Ar; itrf r;.reÍíes ;\ 1.r+gi:ilasão nnh iêrlt:r'l
Eerão .-lpuradar; em PI-fJcegcio admin i.';tral: .ivrl próprior in i{:j 'lndtl í:o,!l

a l.avr;*ttrrs de un altto de irt{ração, ohç;ervaí|.}!t o rito rr prazr}r;
est;rhelecidos trer;t;l .l.ei.

Artigo L64 - Constat:ada a irregul.aridader r'erá
lavrado o Auto de Infracão enr 04 ( quatro) v;i'ar;r no níninor
des t :i. nan rlo-5e à Prineirã âo eutuâdo e aç dê âi6 à forn'=rLizaeão do
processo ad ini§trâtivt r devendr: aq«ele instrunentn cÊnter!

nofie do i.nfr;rtor e tua qlt§li{icaÍão nos termos
da lei.

I

II - lor:ô1r r!.qt:a +: hôr:l d.a in{r;"rcão "

infr.ecãn e mençãP ao di-riPoctitivr:

IV - pr.'nal i d.âdê .a tlu.: lio çlstá
o re.;pect:tvo Preceito leg.'r1 qu,,* autôÍ izã a

III - discrisão da
Legâ1 reglrl.ementar trãnsgred i ílÕ;

V - ciência PelíJ .auttradol cle
fato ern pro ce d i Ítênt o ad[inistrãtivoi

strjej tn (J il')frst.or !1

st.t."r i 111 p1rÍ; j. s:i,rr.

qLríJ reli pon derÁ Pc lí)

VI - :lsr'inattrra tJo ltrt trado otlr Ílà Í;tlit ;r 5t.rlÍ:t;{ ('r.t

rpEU,iiür por dua.:' te.;tentrnh;rs e drr .atttu.ante"

VII - pÍ'ezo Parâ o rerolhinento da mullar
aplicada se o iníratnr abrlique ílo dirÉ j.to de defe:ra!

qu.an do

VII]. praão pâr'$ itrterposieão de' rtofes;r rJ t' l0i
(dez) dria$,.

casn de apl i Êâíão
5u pen5ão de vendas

Í, a., penal. i dade$ tlr.
rjo prodrt t o r do Autoem tl.ar go 1

IX
,aprensão r

no
edê
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de InfraÍão tleve consts.r aindar :r llaturrr?a, quanti rlsriel nome e/otr
mãr Câr PrOCedênriâr es,tl+do rle ronserv-qgão que !;p ertroÍtt[ â fl
mãtêriàl.r lcrcql orrde n prodtrto { j.c,ar.á (lepolii.tirdo o EFu f ierl
tle pos i L.ár'i.o.

do cunên t o
artigo Í.44

Pará9raío pri.neiro
hábi1 para a .rpliL-asão
desta l.ei,

- 0 Auto de
das pevral i dedes

Infrarãn d: o
de que t r i*til {}

Perágrafo Segurrdo - En r:aso de infr-aÍ:ão lever o
asente deverá apene-Gr ãdvertir o in{r-ator Ir*vrando o Auto rle
Not j.{icaçãor í:oncedêndo prazo Fâr-ê o neçro re,gularizar-ser
conforne o dispoçto no artigo Í48.

Parágrafo terceiro - Der:nrri do (r pr.auo ds que trãt§
o p,er'á9rsfo anteri.orr e verif i (âdo o não cumpri.mentn (la
determinagão de rp gu 1;irr i par-r',e per;rnte o <ir g.ãn compçrternter í)
êgent6. Lavrará a Auto de Infr-aGão (:om a!-r pe,pal idade çahive.is para
o c.ts().

Parágra{o quêr t(, - 0 pt azo ('nllredi do podêr'.í 1;sr
dil,at-edor de.sde que req(rêri.do {ntrtJ*mr+ntnlmonte Éç,1o infr.:ltr.rrr
ênt{+$ dê vencido ô prâeo anl:er i.or"

Parágra{o quirrto - Das, tlec j.siiçrs riuer t:orrr: erlert-.m Í,1r
derregaren prorrogaíãn de Êrazo r ser'á di:rda r j.ênri:+ âo j nf rst()r'.

Artigo 1ó5 - rtrs omiç;siíes dâ incorresõeE na
Iavr:rtura dos auto..i de infração e notificacão n.ãn acãrretarão
nulidade dÕs ne6fioÍir quândo íJo prÍ]ce6Íjo cr.rnstaren o:i rs.lementor;
flec€$sári.Õ$ à detarninasão tJa in{rar:§o e do in{rstor.

Artigo í.ríó - BE servidoreE {i.cam respnnsávej.§ pela
dec.Larasão quê f izêrêm no:; âutr:r$ de inf racãor sênrlíJ pas.,íve i.:; de
punisãor por falta 9Fâvpr em cã.jÍl rle fi{.t.iiÍJãde ou oniç.,ão dolo.ja.

Art i go
ciêncrià da infração.

1. á7 tJ infr;rtor çerá not:if icado p.rr.T,

I - pessoelf,tentê;

IÍ - pelo correir:, via tl.R. i
III - por edital r rio +lst:ivor ent lugar inrertt:

n.ão .;.rh.i do i

IV por seu represÉntànte legal ou prq,por,to,

pesrioal nen t e
ci.rcrrnstância
not i fi casão.

Parágrafo prinêiro - Se o infr;rl:or for notif ir:ado
É .j.Ê recusâr a êxârãr ciênci ar rleverá e.sÍiã
Eer liêncionãda pelrJ agi?nte que efêtu.]r.r .-.r

Parágrafo sr:gun do fl errital reíeri do no incso III

V



,1,9

puh I i í:âdrl
êf el: i vâdâ

deste art igo deve ser
ofi cial r coflsi d.ârãndo-çe
após a prrhlicefãÕ.

unà úni ca vêi! r
a not i ficaeão O5

tlã 1ÍÍprensâ
( ci nco ) dias

LTD

o auttrado çc.rá notifirado ã
Reparacão de Dâno Anrbiental. r

CAPÍTULO II
DO TERTIO DE COfrPROTTISSO DE REPARA§ãO DE DANOS âITBIENTAL

Arti so ÍóB
indenizaeção ó nbri gatórla.

Na reparacão do deno i bientãl i*

Parágrafo pri.meiro
agsinar o Terno dê Coíprômisso dÊ'
previanente aprovado pe:to CONDEDA.

Parágrafo r;egundo - Nas in{rag:ões contra n ?leio
ânbienter em que dano for greve con{ormê previt-'to no inciss II do
ârtigo 145r D infrêtor dãve ser notifÍcado apresentar Projnto
Têcnicor no prazo de 3O (tri.nta) diaç.

Parágraf r.l terre j.rn - O Pr$j eto Tér:tri ro (revê
êsppri {icãr nr j.rruri.csamerrter as r::onrlit.õeÍi ã Í:ierrem ar.ropri (]l.-11i r (,
.lrerá .'rva l iado por técni cr: hab:r.l. i tarlir do CÍlNDEnÉi quc t.amhénr
acompanhará g suâ inpLãntss§o "

ârtigo L69 - Cunprido o Terao de Couproui.çso de
Repsrae ão dê Dano Atih:[ental ' â área r-ecuperada deve .;er
vistoriâdêr e:[ab6r,ando n técntco vigtoriadr:r . Laudo de
VerifÍcacãof nâ forne de relatórir: det.'rLhado que conterrhal entre
outrt:s dadoçr infnrracôeç quandr: à ohEervânqia d;rr: noÍnaÍ;
técn:i.cas adequadiãsr É que outraa pertinent€rs, de nrldÍ, ir í'É1atãr
{ielmente a execucão ou nãc} do conprsmigso à6sutridô.

Parágr-ef o tlln i co - As i tr{nrnaçõer, :ct ravás de I au do
de veri{ j r3Eãrrr ent}eÍrãrão deçi:;ão quando da eventrral rs,duÍão (la
nrulta.

Artign 170 - Não rrrmpri.ndo o Corpromj.sr;o re{6,ridô
l'lÕ1i art j.gris .enterioresy o CtlNDFllA poderá envi.ar ;.1 tlcrrumentaSãcr
pãrir o flini.;,tcirio PúbLico, vlgandrr .-r pr-opo.;Itttra d.r Ârãn l]ivi.L
Públ:icá.

CAPÍTULO III

Dâ DEFESâ E DOS RECURSOS

Artigr, 17L - D'1 :rp l. icaci.í,r rjac; pen.;r.[ idader; rJe
atlvertênc:ia ê aprpenEãÕt r: .eutuado deverá ràpÍ'ecenl:â!- defn.ia
r:,.;Crit.a r," flrndarn€ntã;[, anêXãndrJ ílnCLrmênt,:].; comprObatór j.rr.; rjc .,u:-r.;
alegaeâje";, no prazo de í.0 (de:r) di."r,;r cr:ntorJr)Íi íI.q Í:iônc: i..l dr:r É,tt"t t r:
de tnfraçãr:.
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Parágrafo segundo o COHDEIIA terá o prazÕ de 05
( cinco) diss peÍa julgar g defe*;ar cono ú1ti.r;r instârrcia
atlnÍnistrativa e conunieãr ao atrtuado a srra decisâo.

Parágrafn terceiro - A defesa adninistrativaprevista no "capqt" destê artigol não terá efeitn suspensivo.

Artigo 17? - Do âuto de In{ração que r-onstar ês
irresulâridadeE çuje:itas às Fenal .idades previsl:as nn:i inc:isoci II
à UI' VIII É IX tlo Artigo t44 destp Côdigor o autuâdo rlpverâ
apresentar defesa escrite e {uÍldafientãdãr anexando do{:umentÕs
conprobatórios de 6uâs alegagfier r no prazo er 1O ( çlez ) d i.es
cr:ntgdos da Çiência rjo auto de In{ra:i{o.

Parágrofo
l;er diri gi dâ ào titulãr

pro t il co .1. adâ
conuni rando

pri.üeiro - A defesa adíiniBtr.rtiva deverá
do Col.lDEnA .

Parágrafo prime j.rÍ) - A def r+,i.r devr:rr'.â .'iFlr' Í.l Lrigid.{ s
r'lr:) í:0NliEl'lô qtrê ."r jtrlg..rr.i eÍ,r Ol-, (clrrco) di...q.;,

ao infrator .1 .,1.1g degi.,ii.iô"

Parágrafo .,egunrlíJ - $end.) iaq;tl:âd..r .+ rlef r".r;r
.odminÍrrtrot:i va e! ná.r r,n t ràt*lrJo rle i.rr{ra1ão grave graví*r,inr,a7
É11(erra-riêl ai a i.nstârrri.a ,'Jdmini.ritrat i.var ç,, i.rrf nrmardo r)
:in{ralor.

Parágra{o terceiro - ltanti.da a deciÍ-,ãÕ
c:ondenatórJ.o; total ou parci.êl cabê $o infr-atnr rerur6(1 íinal
devidamerrte protocolâdo no CONrTEIIÂ, yro prcaão de l0 (deir) dia*.

Artiso 173 - Tanto .a rJec:isão da$ .Junt.r:'; rlt:
JuLga.nento de Recurqo.; e forÍre de âcórdãosr como alr rleJ.ibera5ões
do l-'onselho Plenol en for[à de Resolusõesr deverão sêr put]Licada:;
no Diár:io 0ficiáI do Estadn rJe ltl.str: llirosso.

ArtÍgo 174 - o COtlDErlâ r reEebendo os recursos noprâzo regulanentar I terá 5 ( ci.nco ) d:iaç; pâra enc:rninha-lo :is
Juntas de Julgamento de Recurçr:.-r que jul.gará êm prineirà
inçtânc:ia a.; penal:idades de suspensão ou redtrcão de ativida,dur
interdicão tenporária ou deÍinitiv:rt .irriipengião ou caesagão rja
IÍcênla de funcionanentor ênbârgo e denoligão.

Parúgrafo Úni cr: - A:.; .JlrntaE dei
Recursoç julgarão eí últi e instância ,e peflelidedÊ

..h.r I g.amen t r:
dÉ. [Íu ] tâ.

Artiso 17A - a CON$EüA terá o prazo náximo de 45
(quarenta e cinco) dias para o j lganento do:i recurçior; previ.;tr:ri
no "caput" do artigo ênteirior o íã (quirrze) di;r.-, pâÍô (]
julganento ílos recursos interpo.,toe, contra ã pen.alidâde de nulta,

a\



CAPÍTULO IU

DI] PAGAÍ'IENTO DAS Í'IULTAS

ArtÍgo 176 - Êrr; mul.t ar; apl.icadas dever-ãc, :;er
delltrri do prazo deterninadn pãr.a ;à deíesi;r adm inistrat:ivil,

Parágrafo priíeiro - Caso
defesa adrÍini$trãtivar o âuto de Infração
adrinistrativor ficando qugpênçíJ o prazo
multa até decisãcr {inel .

o autuado errtre con ã
acouPanhará Õ Pro(esso
p;rrã tl recol hinento da

Psrágr.e{o se gltn do
er:te deverá pà9§r ;r nttltp dentro
ril t i rna i rrs l. ârr r í a.

Senrto julgãdo des f ,avoráve I r
do prazo para tr l-erurso É:fr

CONDF tlâ tr
r:on t rar i. o

Parágra{o t orrr,,:i r-n - Fntrnrrd(, (:om rr,aLrrÍiÍ'r p.:rr i.r (r

;+ut:rr.*dt.r tlpvorá f:..rlilor Fr nv:j dn pi.Jgi+mnnt{, tJ,l rnr"tI tr:rr r;...r.i Í'!

r,(:\({ r-eÍ:'rrrEo rr,á.t: tt.irá v31:i iJ,'.rde 11"gn1.

Parágr:rfo quirrto - Não r.,rrtrando o autrr;rdo {:om ià

defesa adninistrativa nê pr j mcrir,a j rrstânci,a dentro <to prszo
previ.;tor tÍJrna-$Ê, revplr perdendo r.r di.reil:o dr: rlefender-.;+
perante o CflHDIjllA.

ParáErafo
{avorável ao i nfratorr a.s
pê1o valor rêco t hi do.

qu i 11l:o - Sendô julgâdct
resti tuicães de nultsç serão

(l r€' cur !iÕ
r.,fetugdas

Parágrafo riêxto - No caço de apl.icaçãn de ííulte
diári.a o recolhi ento tlever'á sêr efetuado pela i.mportância
pecuni.âr i.:à corr'êÍ, pondent e .aÕ pêríodo corpreenríido entre ê data dê
riência ds in{ra5ão pelo iÍl{rator 1 tlo âuto íle Inposi r ãr.r tle
Pênelidâde de tlult* Diária e de intêrpo*;j sâo de Returs,n.

êrtigro 177 - Náa errtrando o amtuado con tlpfe'sar nen
recolhendo áos co{rês públicos municipajs a inportância devidãt
dentrô dos prazoÉ aqui estãbêlecidosr Êêrá ãl divida inscrita coÍo
dívida Ativa do llunicípior pasr;ivc1 de execusãofiscalr nÍrs nol.lt:Ít
da legislasão tri hutáriã Ílun:i ci pâ.1 .

Par,ágrafo Frrrre j ro - O produto de.
rrnl.tu.. decorrentes rlas in{l-ae õr.':i previst:.r,: ner,t:c
rlo l- ltrrdc] flurri ci pal do flêi.o Amhi e tE , ílo ;-rrt]r rlo
744/?:1 .

Parágra{o ííeguÍldo - As ftul.tas
hancáría esperial sob denom j.nâsão de

arredat:ão daçi
lei I rorrstitrrirá
cofi s L.ei n

recôl hi. dâ$
|rluYricipãlr:on t;r

sprão
Fundo

(lIr
dê

\
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Ile i.o êmbienter nn [tancn.

ârtiso l7A -
sua puh L i casao revogada.: as

Ftta l. eii. c'ntrar'á em ví 9or
diqpÍ,e.i snes en con t rár i. e.

rr.a tla trs de

ti
INETE DO
0B rjo

PREFEITO í'IUNICI PAL
Nnvemtiro rl(n '1 "9? 4

NARCI ANO DA SILVA
flunicir.r+lPre fe i

D E E P A C H O : l;nncií:rno ir 61.,; q 11 l; 6.1 ssn rÀ!q,i.qlv..lirr.

í'IA RC I O Dâ SILVA
Pre fe lllt n i c:i pa.[

Reg i s t rada
confornidade co,Í a Legr.ilasar: vigenl:e1 conr
de cor;tumer eÍitâheleí:ido.i pÕr Lt+i flunicipal"

Publ. i (."tdà
i xa5:.tr; tto.;
a t.r supr.a "
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HENSAGEM AO PROJETO DE LEI NR llrr* o, oz DE ABBSTB DE 1

SENHOR PRES I DENTE .
SENHORES VEREADBRES.

A Coínissâo de PolÍtica Urbànâ e líÊiÊ
Ambiente desta Casa teír ã Bubida honrâ de agresentar o Proieto de
Lei e,n ànexo, Eârâ ser apreciado pelos nobres Pàrês. âfim dê
dotármos o HunicÍoio! àoôs sansao do Exêcutivoi de um instrumênto
ínoderno- adeouado * É"o"= de desrnvol,r*. * ooiltica municioal do
meio ambien te.

, 0 PrÊieto aEresenta oE inlstrlrmentoE
necessários oará a crxGlcucào da referida oolltíca. oroánizà o'Ct:nselho l'lr-rnicioal. def i,ne o oatrimonio ambiental, a iorr" da

. prevctnçáo e do zêl.o desôr' bem como dae oenalidades e
:procedimentos e aplÍcaçao dessás sâncoes! no cãso de açressao a
.esse Dàtrimonio. alêm da Butrâs íledides neÉeBsárÍâs à sua deÍesa.

Temos a ctrtezâ de quÊ oE nobres colegást
.ao âorec j,erÉín a matêria r I he darao o apo j.o suf icientê oara á sua

i concretizaçaoo certos de que eÉtàrao contribr-rindo coín â realidade
Gr com o futuro da defesa e trresêrvêEêo dà vida cuidândo da
náturêzâ e restruÀrdàndo o direitô de nog3os cidâdâos e da futura

. qerâçeo de iàriáarense:;. âorovando-â pàrâ sê tránsf orína na LÊi
líuni,ciDâl one tanto elmeiaínos.

EJALA DAS
JAC I ARê .

COI,l I SSOES
? TO DE 1994

a I indo
F,RE NTE

%/

\

1



F..lir $i;ri:)er', ltu ÉJ

Verr+;rdr:reç; JproVi:l Êr eLr I í1Árc io Cas.; lano
Jãc j. ãra San c i. ono à Se gti i yr t e. l-e I r

o
PROJFTo DE'. t.F l: N 0I9194r DF- Oâ Dti AGIJST0 »t-: i "994"

DISPOE SOBRE â POLITICA
NUNICI PâL DO NEIO Aí'IBIENTE
DO IIUNICIPIO DE JACIARA E DA
OUTNAS PROUII}ENCIÂS.

Cân"rr;l ílun i r: .i. p..l J.

d;-r Si 1v:a Prof ei to .li,

prevrrrrçlio,

l.r::r"

TITULO I
êS DISPOSI§OES GERêIS

CAPlTULO I

DOS PRINCIPIOS E OBJETIVOS

SE§ãO I

DOS PRINCÍPIOS

Artis(, 01 - i:s,te C:tiirligc (:on:r;rgrâ {-i1i pril'tr::i tr j ot. (lâ
ílÍ) ÉJ gu.i I Í lrr i, o c cl.'r .rdr:.,quas.lo.

Par'ágraío l.Jni-cr-r - Errtenclü-sÊf r p;rri"l o.i efe itn.l, dr:r;ta

r+) Prevengão! - {.1r. ornpr6fendin(,!ntr'$ (rn ;1ri ,,1{-;i v:i ri:rtte,s
q{re g(:r-irtt §{+rito9 nc! rírG'i {.r ;1nt! j otrtor dç.,vr-'n !i.êr ntÍ.:(:l.pi.td.nmêntê
cr'Jl,lq iíJc*r.aalori v isandc redn;l i.r' t.t rl l. i. rir i.nnÍ .à.r üêu.iã<i ,;t.t.;r:r+l: j.ve r.r;
gLtE tlegratlarem â quill. i dadf," (1(J rtíei ti i.rÍr i':t c,ntê, pri Ôr-i t,rr j r,ment:íi i.i
corresão tlol; .;etrr; r:f ei. l:cl:; i

b) Equilibrio: - ;r :rrrtc,,graa.io tJar; ptrl i t ic;.+s dê
t:re:it:imt+nto (i.conômi(:n t-1 1ir'rJ.;+]. ( om tlti, (le presorv,alã.o (:\

ronçervlíI..tti rlo m(r j.o i.rnt)i(.-.ntÊ,, tcndo com(r f j.rr:;lr rlsde
deser!1vtil.vjrrento:integrndc,Ç ltar-Rrôn i c o § tiustentildo i

t:) âdequaCão: (r ('rLr1,i( i [rento t,-rr:nônrir:n.
ut.:i I. j.ir*Cão t.lr:ti re(ur!:ü:i i{mhj.11nt;r:i r;r tJ('.vr:r-r(.' clçr nti 1j;'ar
neios dcr :âÍirÍl na j s ;rdeqt atlos nos me:ins príiJrr(ti (' j iliÍ; ii(r
ifml) j ÊrntF, 9:irflfltiÍlalci i+ hiü{li vprl;r dsde. () ,,r pr(:'(ltrf ivi rlirde
ecr:lss i:;terl;a1tr beít coÍta, ,â .;t.ta piirt?n illadÍ-1,

sEsllo r r

DO§ OEJETIVOS

Art.i go Ot - Sãfi ob j êt ivosi deEtà Lêi :

I - À pr t, t (:i § 5(I ii(, Irrrnom r i.rr
i:.rfi !,:rtr imrin io àmhi.entà1.:

pela
doÍ'

meÍo
tlos

Í.

(}utritÍ, fnrmas rle vi.da s



1Í - A normati;:.4{ãt: no tçrrritorio fruni(:1p,nl tla
uti. l i zaca(i r;ustentada dos rFCLrr:,os ;rml-rientais de interc,sric )ocirl;

] IT
i. n.; t i.tt.tciln.,ri do
adsr i ni. Íi t r,it :i voÍ;
trllJ et:i vçt+: t i.lr;s i rÍr

lOVernÕ.

- Â giirsntiJ. de intergrilsãn tlc, ;rgão
llltnir: ipior n{r{r qên<; d iv«lr.;rl:; rrivr.:r...;
tl-q aíãr-, r;etorisl nê r:on:;eicugãc, tJestr"r

coÍlo ;t cooper'ácão con ús dG,o,ri {i nívêi!r (lr"
(:l

1V - 0 rn('ent:ivo iro rlc.r-.s,nvrr I viríÉlnto dtl tr.,cnolcrÍ.riliri
nprnpr- i.ad.:r; (1Él r'.r- c i r:: [;+genr n protr:GSn .r.mt) 

'.enl:.'l l.;

CAPÍTULO II

DO8 DIREITOS E DEUERES DO CIDâDãO

SEBÃO I

DOS DIREITOS

ítrt i go {13 S ao tl i rn:i t or; do c i ttsdão

gêr;:rnta bo;-r cual i.,là.1r,! dÉ:I - Ter'
vida e r;aude Fara l;i. r,

unr ãmbie tê que
!ieuri p(rs t ôrn--- i

II - Ter ares.;o .ai; infr:rrua5ãrr .;ohr+t a qu:"r L i.íi..ir!e É)

di,jpúIlihi. I i. iJ.-ide dl].i rel:ursoe; ,i.mt]i-e]]t.1iBr .ali5lít com.) ,t.; ir pÁr:tn.;
ambi.r,.nl:;,rl.; êr ,,ri:ivirl.tÍlê<i FrílÍ. i gr:g;;r.; .,r .;;rri d;, r., .,.r rlr;talrl l. i. d.-r(.I,-.r t)r.s

Ín() i í) âmhií?nl:..r.

1.II r êrehêr ntjur::ta.iro :].mhiêrnt.:lL ;

pêr I golià!;
padrões dí:

ptibl.i.cnÍi,
VETfJ€E;

1V
a §êú de ff
oPera§ão;

flpinar,
iro mê i í!

Ít cr í: a1i f.}

.aÍrhienttl t
r!r.. il tirís,

";o hrp: :.1 .; t.t,.r
c' irt :i vi rlscle.-
l. r: c;'r i. i:eçiii: i!

V - Orsanizâr e partici.pãr do corpo
Pãrã aÍôe<; e carpânhãlr ánbientali.-itagr cnntalldor
incenti.vo e apoio do Poder Púhl j.co tlunicipali

f-ConservãrêÍãntLrr
áreas deç t i nad;rri a apoi.o

de
Pâr.1

vol un t áÍ'i (]§
tantor cü,[

VI - Tt..r gari.rnt:i ;,r tle' r'o-.-po:.l;i,:; tjo l:'otler l.'tilr:l :i { Õ

íilutr L c r. p..r.i. a:i dnttrrnr: i.;lr;r n,r Frrr.z.: .lí+ ,rt:,,i iIj ( qtri.ntrl) r.li.a.;"

SEEãO I I

DüS DEVERES

Arti.go O4 - Íião devêreE dn r:i.tJsrrJ,ãnr

totlc,g, og esF{rf nri ,r'r l-rç,r I'nr', ,'rrit,,
rli,r i.nfri*- nr;trlttr.u-.,.r i: ,irr i-:;1.;

7



II - Infornar ão Podêr
qlte tiver co heciflento, "à respe j. t.] 1r.â
degradãdoras do [eio. üBbientê;

Públ i ro lluyr j ci p":rl r -$Fmpl e
;rt ivi. rlade.; ptt1rr:[dor.aíi elou

I II - Êrbstr-:r'-ser {1r prátici, dB atos prgrlatirr i osr
c mPr irlrlrj fJ q(rfi cletern in;r a prest,?ntí:r l-Çl i -

TÍTULO II
DA POLÍTICA NUNICIPÂL DE

ÊIEIO AÍ'IBIENTE

CAPÍTULO I

DâS DIRETRIZES GERAIS E OBJETIVOS

Artiso OS - Conpete ao Poder l-..xecutivo flunicipal e
inPlenentar a Po.Liti.ca ítunici.pãl de llein Aabierrte que, rneíJi.ante Ír
conciliasão dos meios de Âdf,ini5tratão PúbIica localr Estadual ê
Federal y g. o forento a aÍão privade, vise a consscuíão (lÕs
objetivos a. principios egtabelecidos por t.sta Lei c. demaj.s
Legislasõe$ per t i nêfltêli.

Par'ágrafo PrineÍro - Para s cumprimento tlesta Lei,
fica o Poder Flxerutivo nunÍcj.pal autorizado a firnar convênios e
outra*.; f oruas de tecanisní1, entre qu.âi.:queÍ' clt-Eüni-.' o.j púb1.i co.;
ou pr:ivadogr viSando a :',olusão dos; protrlerà:i coltrunÍj, conq.!:lÍ'vàtÍ.ã()
e preÍieÍ'vagão dos recurÉoli anbiÉnti-t i1i..

Parágra{o S€gundo - Ét Política llunicipal do lleio
Étmbi.e-.nto terá cof,o principai:: fontes de {inânciaEÊntos os
rec:ursos â que se refere t)5 itrtigoÉ POr parágrafo 1o e í58 jnr:ir;o
IV da Cr:nst i tr-rigãn Federal l asç;ior como rêcursoij do Fundo Nac ion:ll
tjo lleio âçbienter orsãüentos específicosr doatães ê outros.

I
I

1

I

ârtigo
deverá .levar en conta

meranismrtr q Êl

âsãí, r;etor LaJ.
Politi.r:a!

0ó - A i,r':l iti rs flnlti i:i pjll rle flni o rtrurhir,nl:e,
àii 'i l? I t.t t. tt l:,1.; tl irqtrizr-..; gGrr.-{i.,1

- 0 rlege'nvoLvimc.nto Li a irpleme,ntaíãr.r
gerantàfi :r i.ntngr;rsXio dos diversirrli rjrgiln i.';mD(;.
dír í'lunicípir n;r ,:onsecugão do:; rrbjêt i.vÕÍ;

.1 1. - â r:onriirlc'r:.rglir: r.strat:rlrgi.i:s rla (lj.{,,poflj h:i:l :! {ls{lê
{Jo$ r'êcLri-r;ogi :+m h :l en t 

':r:i 
s r f ;tce, ;,it:r rlc:§êÍtvt}lv:r H{Erltl (:, Íl:r{i

ía d;t í:ii. n:,!Íír.i. a..* 4a'mogr.sí.i.cjl dÍ) rluni.r:ípirr rJe ,J,rr:: i.;rr.a;

ITI - A con.j íder.*cãc clr: parIrlíri n.,e i.ntçrr.:rçi,i,r r,.r'l t rci
,ami: iernt;li'.; + ;rt i.v i r:l;.rrl*.; lcorrerrter; nu |ltrni.c íp i.o rlc

aquiali+s; Llurl l3,-: ví*r i. f i. c-:rm êm outra.; Lul i. rj.trl,+.;

de
d..r
d..r

e I i. mi tes
ât iv i dade.i

ott ra-. cur50$
,.Iac i ar;r r con
geopoliti.ras;

i3



lV - Â i trtargr*:Í:ãt: com i't s dc:tnais polí ti(:*11i liHtoria j.!i
dr:r.; ltlr-rrr:i r ípiosr E.,l:àdÍ, ê [Jr]i.:.írll

U - 0 planej,"rmento cofi foraulaÍão de estratógiasparã a prsservasâo r con$ervãsão e recupr+reião do eio ântliente ê
9ê5tãÕ dos recurso:i âtbientãis de interesse localr ben cíJrI() aÍi
diretrizes pera seu (rÊ,tal lrâ[ênto e.trí pl:rnos sêtoriâis e de
eco0pefihã.Írênto e aval iasãoi

VI - 0 tlespnvol.vi.mento r:i.ernti{ico t,' tt-t.trol.ógi t.o
al:r;rvér; dr,: inCÉltt ivoci ao:; eqtrrdor; í* ;i peq.{Lr i!;ir tl+ l:ecrrrr Log ia.;
rrri.entsdas pars o uljc) Íacional. (:i B proteí§c tlos ro(urÍ,cJs
aíÍtri-t:11tàií d# :i.ntêrê!rsê lr,rc;r'1..

CAPÍTULO II
DOS

- §íaC)

I NST RUIlENTOS

Ârtlso OZ
de fteir.r âab iente;

i nii t r tÍí+n l: or; cl':r PoIític;r fluni.ci.p;,r'L

'l: I - Íl C;ríl.aetrÍ)
rle âl: i.v L dade*j pÕtênc i.am4lrtÍ,]
recLrrÍil,}r; ;imh j Êntiíi t;;

III

IV

1l í-l

[J Tona.amento ântrrrp j ro-ã hient§]. tJo Í'lurrir:í pio;

Tácn.í co Urt ãno ' SLrburtrãno$ e Rlrr;rI
po I rr i. dor;r elau uti]izâdori.tr; do:;

I

fl §Ír,ta.nia !lunj.r:i p.§1 .Je f trform.rgãt:s Amhic.ntjrit3i

0l-.icencj.amêrrtú llun i c j. p;rl i
Anát Í sçl de Ri Ecci e o Sistr.rr;r dç-r lloni tor$mêrrtrl

Fl ir'r I .1

níveis do
()hj(-rtjvândo

Ambilãntà.[;

VI * f{ f i r,r:;al.:i zarão do ulin tlo:,. r pr.Ltr.t or-,
\,,. rlêl tlri:rJreç<iÊt Ir]c;rl e el cumprimrlr)t{) dâ nF-r5nà;

;lmhif,.nt.ri.E

VII - fl Í:iistnrns. ltluni.c j p;*,1 (r(i ttn j.tJador:r
Cr:n.,ervaÍãr:r colt j.ntr.t i.tü rir:r prr:l:egr.rr nr; ecnç;si.;t:nnr;::l;,r r:Í)nt
nres*:rvag:ão ê/otl (:ôn$r.,r v.âriicl íra1, ;íire;rs r-oprnÉF,,ntátr j virE;

rJ ç,

UIIÍ - A .:riirglín (le. postoii rl i :; t r i. t. r,r i r;'.intensif icâr à sxêcrrsão rji{ PoLÍl: ic.i;
IX - A t'rJu(::lt:ão ;.lm h j t-'nl:i.rI Ém tcdo:; r:rs

ensino! inclusivê â (:Õn(. i.r-rnti ir:1f.ãr:J (lé lomunitl.rtle,r
câpac Itá-I"r na defeÍia d(} mr,l io ';Àín b [':Ill:Í:]i

X - A r^.1 ;{lr}orat:ãr) d(" lr] i:íÍt o !-.. ltlurti c.i pairi (t€,
$m ger3.l. contenrJo (t j r(f:tri:,ê.{ t.sFer j {i caç pára :* prntr-,g:,1o
Amhi.ênte;

XI - A nornatiããTãr1r tl(.'{irrindo tlirotri:,es
t:onju»to de ronl toLt t, gostã«-in tlentro dn su:rs cofipetôÍtc1ir

lle r ursoç
(ro fllei.o

,+

par;r o
I egs.l .



TIÍULO III
DO

CONSELHO fIUNICIPAL DE DEFESA DO I'IEIT] ANBIENTE

CO'TDENA

CâPÍTULO I

DOS OBJETIVOS

Artigo OB - 0 Iristç'ma fluni.cipal do lleio Amtrienterr
constitui.lô Pelo$ órgãos ê ent.id:rrJe1; do üunicipio dc.r ..tiac i ar.e.-.ltlT " rs§o diretas orr indirêtamênte respon.;áe [* pêIã prÕtêfãcl e nelhrrr- i.a
rl.a quâI:idade anbientel r tem cono órgãu superior {, CUN$F-I-,1-|{}
NUNICIPÉII. DE DEFESA DÍ} ÍtEIO AÍ1FIENTE . CTJNDENA.

CâPlTULO II
DA FI}IâLIDâDE E CO'IPETÊIICIâ

S4O/9i7 dê
consnItivo
ratri. hui gões I

Artigo (!9 -
t I de â:i.!
ê recur§êl

üompotn :,rn ilOí!ÍtEltlA; rri ':l(i(l pel:i lt..i r),,
dr-r 1..r9:1, de cl.rri,il:r,rr elr: L i.irnr'.rl: iv,rr
dertl:rc or,r t r-:1.,.;,r pors.;u i. i1r; s,?ÍJ i.Ill '1.;

I - Definir a pol íti{:.1 nunicipal rlo lleio Amt,ÍêntÉ.;

II - Av.lrl i.itr ri (.!itiàbÊrlECor roÍEàsr rr-i tÉr'icrt,
padríie.;r reJ..'rtivolr .ilo crlntro,LÍ:f íir .:.i mãtlr-r t €,t-| ção r!."t qlrrlI idârlÉl
ftêic) êmhipnte atravér; rle re.io Lrrc?ie.;, conr v i.rit:.r .jlo uri(, rnr: i.on.,t l.

recLtrscll; auhient;ri.q.r rle ar:trrclrl con :l .L*g.is l.aEãll .-1m tr i.ent..r I
mttnicÍPto, qLtpLet iv:imentÍr :ao licitado rr ,'t Lln:iiío"

clt,
rJ c:

drr

IIt - ôn;rlizar e deliber;.rr sohrc) ã.i pr.Jpíl.tl.a.; r'lo
Poder E>tecuti vo llunt <:i.p:i1 r qlt$nto ;ir :impI:*nt,,rç§n tloç (r:iFagcrs
t+rr itrlr t.ãi.Ír di"t Inl:eres.;e .local. r escn LhIr1r1.; pãr..r .;err.lr
esPet:iaLmettttl protegid(tÍi ('om dt:spttvnlvirnr:ntr.r êuttr.-1.ul:t(-.nt.ive.l.,
exêmp[(t j mârgen<; rlÍJ r ior;r r::ach()i* i.ra:;1 Í'.ir)rir r(:] f li']r'',.1q;l:ü tÍrlll:.],
hnsqttE*ir r;ít. j or: urqttcJCJl.iJgi(:o§r ttÍal $!ir .irrvoresl nr;ttil.; r árvorc,r;
n,rt:i.vasr mi.crobat:igs hi,rtrográ{:r r.t.:,i 1 orrr-ost;rs rle urr-rrrns ;:rtó 7?tp,
rÍ:1{ií}r'viiÍi, nr:tttcc!ntr}!rt ;lr'-; rri.tle i.rr:ri1 f attn.r, I;rlr:,

ÍV - Aprec-iarr dêl iher'ilr' {: de{Êrir íiobrê ()
anuâl de recltrqo$ dr: Fundo lluniÊipal rlÕ Íleio Anbientei

l'I .ün(I

U - decittir' como rill:i fia instâncÍâ dninj.!itrat j.v.i,
em grau rje recursor sclhre rultas. e outras penâIidadêli pelo Orsão
Setorial do Crrngelho llun:icipaJ. de Defesa do lleio ârbienti-r;



UI - Âprer:i.:rrr del i her:.rrr $ r!e{t*rir :inhre
natór i:* t:t]ncern+ntí? àt; qur:.:.;.i:ii*.; amh irrnl:..r i.; Irrc;l r.;
tarr i.trir.ir: fluni.ci.p..rLr ,tu:lndo hL''r.iver irrterer;q*i cútüu .lí)
(: unh(l :-,mhi r-nt.irl. I oraL;

qua I quer
den t rÍ) do
re l evarr te

VII - Dos rertrrtioli destinirdos ;.ro Crádi tcr Rur.-rl no
flttnlcípio o çeu benef icitlr ohri-gü-"iÊ! ;* .-ltlr:t.rr fii]alií1.a.; clr+ pr,rtnEÍrr
ão me io ãmh.irnl:e rjentro de ,;tr..r prílpr ied.{dÊ.

CâPÍTULO III

DA ORCANIZA§ãO

Artigo lO - tl t:0Í{f,Ê'nA pãra r} t."xerr:irin
futrSões po5!!u j- a .i,es int{+ ír.;truturà:

f - Ct;nseI.lro P l r.no
II - Seíirât;rÍ.i.a Gerà I
L II - Junta de .-IrrI gam(]nt fl (lc. llÊ.curr,os
ÍV - Cârner:r:; Técn i. c,e.;.

de

CAPÍTULÍ] IU

DO CONSELHO PLENO

Artigo ll - Vários sogmerntos da socj.edade muniçi.pal
ênrarregâdoÍi (re promovglr j.r proteÍão Ê [íêl horis rjode

me i. rl
Jac i ara 7

anfi:iente.

CâPITULO U

DA SECRETARIA GERAL

Art i.go lfl ô Sr:cret.ar i.a G+:r.l l

I - Apoiar,*dniniÊtr'§.tivanente
jtrntaE de julganento de Recur.io.r Íl .'tí; Câm,aras

i n cr.lm tr4 3

t: ConseIhc; PIrnnr i4i"
TÉ r:rli c.l:i i

TI - Expedir avisÍ, íla.i reunifíe-.; j:toii
membrn rl;rr; jrrntari D ÍrutroÍi colrponente.i rlo C0Í1DEÍ14.

cnnÍre l. he i, rÕ$ t

CâPÍTULO VI

DAS JUNTAS DE JULGâTIENTO DE RECURSOS

llrtigrr t1l - ê ,.Jr.rrrl:;r r!G} ,I{r Igãmentr] rlc Rçrcr.rr:;r:.; l:ônr
por f .l n;-r.1. i.rladr,: jlrlgnt- en pr imei.r;r .inr;t"inr:: i;re nr; ríf r:rrrqr){i
irrt+:rp61;lç1.; ,r(lm i.n istràt i.vêmentí,- r::ôlltra ...r.; l.rpn.r I i. íl+l.dr?.i ,1tr
itrtertl!. j:âo, (,.mborgo, rlemol.i lão: rrru.t tnçr impostnr pc,lo rirgãr:
púhl it:o t,xerutnr-



CâPÍTULO VII

DAS CÂÍ'IARAS TÊCNICAS

Artiso 14 - Âri Cân,qrar; téqn:icas ten pür' f :i.nat'idacle
estudárr ãnãlizâr e .nprê:Bentãr p.{rÊcÊr nas natéri;rs re.[;.:tiva:; àprojêto!í pritrlicos rru privadoti gue lÍBpliqüer en inpacto ãmt,ientâ1,
esturJoç; próvios da inpscto amhia'nl.irl e resper:tivos r.elatór.ín:, c:
quei..iquêr assuntos pertínc.ntesl indirados polo Cons.elho Plnno"

T l TULT] IV

DOS CONCEITT]S FUNDAí1ENTAIS

Ítrrtigo 1.5
en t ende-str por :

Para erç {i.ns previstos neÍ;ta l. ei r

influenc.iaici
qltê pêrn i t€ t

pro ced Í mentos
anbiente que
nat ura [.; .

geno t .í poE r
eco Lógi crr.:i

I - lleio âmbiente - o r:onjunto tje condiSiic+sr loisr
e interasõeli de orrlên fisicar quini.ca e bintr'rg icar

;rbrisa ri rege â vidiá en tr:daE as Euãti fornar"

1I - Preserv,aÍ:ão do melrr amtli.entê - (1s,

integraÍrtes rJar; prátiras tle pr'6rsçr.ys5.§,, (lo rln:io
assêgurRfi :rr protc!fãÕ intêSr'.aL dor! :.rtri trtr l: rr-";

1I I - [lii111<ç'1v30ãlr lío ttttii tr :+mbi ent r--, -
:iLt-.it(:1ntrnd.r (lo§ I.êír(rl. Íro9r i]mhi+rnt i]r 1,., ohj€,ti v,'.t]t{IíJ
cottinu;,r D rerr'limí+fi{:o<; rit: .i,mo, cnl.l i.Í: i.nr..rrlnl;
per-nnnetrtemerttr: d.r d i ver i. rlarlr,r B i.í) [r:g i.r::,.r,

ir rrt j 1i.r*rçlír.r
pr o rlu cãrr

rnanu terr E.1r.r.i

IV - Divergi dade Eiol ósica - a
e..,péc i es r popttJ.;egiins;r ecoçsi*;tenas

exi:itentqt en umâ deterninad;r reg:iãoi

vâriedâale {le
e PrOCêer$olt

U - Rrrltr6oli ânhientâiÍr - a atnoçfersrr
superficiaiÍi e subtelrr.inea.ir or; esttráriosl
êlgtento.j rl;r bior;fer.l, â {âunã e a fl$ra;

â.r ágrr.--r.;
o .;cl l.r) r t,interiore.,ir

srrhsoIo1 os

VI - Éi o*; {era - Ít collj un to de :->eres vr. vcrF.
existenteÍr na superf ír:ie terre.itr',rr parte r;r:.L id;r r"r t íqui.cl;r Íl.r
terra e de su,:r ;.rt mr:.; f or;r ondÍt ó pn.j.i í vr:! l. a v.id.*1 onde i)corrÊt í)
f unc j.onamentr.r ds:; vár.r-ori ec:.).;i;i.;l:rl r;ri;.

VIT - Patr Írrônio lir.nÉ:t:i co - tl (:oTt jurt(] tlori
r",lernentt.rt; tJe f 1r:rr;; r:' da f;,iuttil qttrl :irtt(i'gt..tü tli vaif Í,t:1i (,,{:t}!i1',i 1itÉn;rti
r:cnrrr..rrrt:er; nrl têÍ'r i tiír io mun i. ( i p.r l. ,

VÍII - P:rtrirrôn:i.o Anthiernl::il - c) ronjLnll:n
ÍrbJç,to.ir procesÍin! coTtdÍÍ:õçt$r ]r,:i tir j nf ltre,nrÍl.rs ç, írrtoratõr"ç
tlrrJem f í...j cii, quími(::tr b j til irlti ca ç, t:ttciirl r quê per;nj ter ;rhr j gn

doç;
aJcr

G1



re9€ à v.[rla êrr trrtlãr; ãri suar; íoÍ'm,.rli r derrtro do terrr-tdlrir:
rrunicipali

IX - l'ni.sagem - a trn j.t.lade gocrgr.á{i,'3, L'çel rrgi ra t=1

e.itóticá reqtrJ.tanl:r:t rl.,r ;.'r$ãrt do homu,m e d."r r-e.lEão dn 11âtqt-ez.-le
.jr:ndo "prj.vi{ti.v.t" q(ãnd.) a .*gi.rrl rlr:i iromeu ó nr.ín:ina, 6J "n-.rtr.rral"quãndÍJ ;r ;ação dr: homem é det:erminênter qê$ dê [xâr' t.let .;.)Í.
veÍ, f i (:ad-n o êqui;l ibricl bioLógir:or estahiIi rl$dê f ir;ica {i' ii
d inârn i r:.r ecoló9j.câ;

)í - I: (::ÍJ9,$i.stêm.â - ententle-çe pnr- êrns,iii Íil (nmts ou
":ig;tema r+co1úgr.co1 clualqltrti r.tnidadr-r rlt.rrf j.t1.j1.r.rir tr:dori i]ií
(rrgânii,mori çrm unr.q rlerterrni.nada áre;ri intrf r ngiÍtr{o (:Õm l.rtrrhie:nte
f i"-i co1 (1ê t.§1 forma que um f luxo tJe +.nergi;.r .l r,.ve ;r uma c,ritrnt urs
tróf r. ca tlef i ni.rJ:ri

)iI - Anl:rtipi (:o - UogÊt j,rção rer,Lrl I ayrtrc d.+ ;rrãe, {l(l
homêm 1,.obre ,T vegêtãíão niÀtt.tr.ir.l. ( s:rvsrrs.) "

XII - Llnj.dãde rk. Canservatãn - :.ts poríõÊE
ter.ritóri.r: runicipal. irr-,t i.trr j.rl"rr; t'rÍ: Lr) Prrrler PúhI ir:,r, co r

objel: rvo r-r l.inite., def initlo.; ;-tr:.; qlt;-r i.*; s,it npl.iCêtI, garanti..r
prcjteíi{() " As rrni dades (rê consFrrvêrãc} d j.v j dem-!'.(,1 É$ t

íro
rl

rl.t

*) - t,ln j rladçr rlc' prôt*rt1ífi Íntegr,ll t or)dp hsv,rrá
prrll:esã:rr totà1 rln-.; iatr i hutr.r.; r'1,'rt rl r;r i,; qu,:r l: ivreren j r.r!it i. { i, i:;,rí.li)
1;ua:i ( ri,i(fãfir objtitíviifl(lÕ-i'.Ê! jr presFrvirÍ.ã() (,os c:(ossi.r-,tenr*.rr; r:m
es t;rdo r'l;j.t Lrra:l ;

ir) - i.ln j darle do |rl;rnr." j r, Strste.,ntável t ntrdF lr;lr,,erá
Protesã'l parc.iãL dÕ!;. ..rt r ibrrto.; n.-ltLrr.rr..;, n r'l i.t i. ri,s,.; r:xp l.or,"rsãr: dç:
p.artÍ+ rjng recursú.; rJ l.;. pf}n í vr,: i..; eu rl}gime {lí} flrlnejo 6r.r-,te t:âd$,
s,r.tje itr: .lr; Iin.itagõãÍt l.r,-'gâi.j.

XlII Un'j. dadr: rle protesãn Integra.l Í;rrhdi.vi dem-!:e
Í]m !

a) Parq11s.s lluIi.( ip,li rjt .55o áre,"rr; çlÉ:ogr,if i c.rli
Êxteln$i{ir e"iti*bfrlecidâ cÍltÍ .rl f i,n.a L.i. rJ,1,:lr,: de: rÉ}qi !ll.t:rr rJi ' "rtri.hl.tt:o.!
t-lxcfiF(i.oTlai.$ dra naturezra,, rol'l(i LisrrrÍo :.r protêÍão :irrtogrel. tl,a
{lornr d.a f..run.t c íIâ"i he.[ei:.l.;. rratrtr',c.i*; coll ;l lrt í L izatiin pnr-.1
obj.Jt rvo.; r+ducgrr.on;r.i.;, rr.rcrêativo!r É c.ic..nl: ificôÍ;, <iendü proi.tt i.dâ
qu;.tlquer forrnil dE 1"'1p [47;15ãtl rlri.; 1r?1;ut-.;n.; nattrr.li.:,i

ll) - Áreils r:lt+ PreservaSã.o pErfi3v1s'n;G' otl
ntcol tig j.cusl sãÕ ;{Í, f lorêÍ,1jrs ê (lênàls {ormas rle vogetaíãc,
ron ;+ f :inal.i.dade de prot.raSãn int.[.gra1.

f {-lÍ,8\l- Vê !;
nettrral

Podêr Pútrl i co
reÍ,$ a l vada$
e ílu ciac i onr:i ri 1

t: ) - Re.servã!; Iti nl óqirarrl §ão írreas r:ri;*tl,.iç pF-'l n
psr.n pr(-stiervsção i nt egral (:lâ f;runà G' (rJ f lrrr..rg

i,rr. ,"rt:i vi dadps t:ir+ntíf :i c.rr"y l"s,creilt i vaii (x

devi.d.amênt$ ,ãr.rtori.?..nd:-r pei..-r anl:or i. rlâd(,) .:$mpÊll:âlit.!;



d) - Ârea.-, de Relevantes Intêresse Ecológicor são
as área$ quê possiuem c*:racteristi{:as naturai6 êxtraor di nár i a:; o{lque ábriguÉf, êxenplarês Fãrofr da hiote roglonrl. r coí área
inferior a 500â ( cinco niI ) hect.are.ir êxigindo cuidado:i eiipc:c.[.ã.ie
de proteÍão por pãrtê do poder públit:oi

e) - llef trsi o$ Í.1$. vi (ii-{ Sji. l.vêlitrêx tiiSo (o»1.ti tr.L:i. rloE
dr* :ire.a:; ên quír) a protr:s-io ,.: r; narrrr j rr c;ãer necp:s.i,{r- i.tt r) jlr..\
aci.i{E grtri.1r a existenc:ii{ ou .a rnprodtrsã,: dc rleterrn i nãrl.-;.r e.;pér-r.,r.;,
rêsidente.; rjt.r nrgratriri.ar;r comun ir]..rde d;r fâtr11à í.) rl..r { l.or..r rl r-t

i m pnr t:*n c:i a sign.if ir:;*t i.vn;

f inã1 i dadê
soloi

terr i tori:rl
5r.r bmr,. t i dal;
al teracões

{ ) lj un dcr!3
de êvitãr à

dê Usl e;
rle gr.edagãn

rão área FrotegidsÉ ron
rJn a.içoreamênto e erosão

irr

rl,l

I ) - l:Etrada llsr<luel ti un P.:trquo L j nolor qtle
6ompr,rendr) ..i tirtal idade oll p.!rrtr,! clr+ roÍlovi;rs; er c..lnr i.rrlrtr
hir.tóri cos! Í1Ê alto valor panoramicor (:ul.ti[tral ou r-erroativo,, tl:+
l.i.nites r:ão etítahele,ri.ttori ríe t;,r.1 t(odo qee i.nrI.uân itli tç:r r,il1;
irtl j,itcí.rnt c,!j ;r :rmhos ()s 1,ndÕ1; ds r-nrlov j.ar ( on fl {im dc' ;al nndnr ;.}
proteGiio rJa inte'gr i dade p.anoram i cir, rlnri reÍ-:lrrqo$ couexo.i t: rla.;
êtivr d:{deri de' recreaglín p erlur:sção.

XlU
st-rbcl:i.v i cletr-se em:

Ar; un:r.rl,rrjr..t. (J{,, p1;a11çrjo; Sr*.itr+ntáve.l

r*) - 7on.a TrrmFão orr F nçontrr: Protetivni pc,r Í.ãct
;rdjac.cnte rr uma L(ni.dacle dê prot.g,5,ãÕ intc,gr*:l r

.1 reçtr içi5e.; rJe Ltst'), cotlt Í) propDs itt, clr.r Pr(rt1;!(- l.a daq
rJecorrent.ç:s da ;:íão human.,r no ,{11-r.'as vii,irrhs:;i

b) Arear' de Frotc.ção ambiçrntal - âPAl r'ão porçõos
de te.rritóric) uni.üi.pãlr de configur§.Íã(r n tã ânho vàrÍávê1, com
uso regularÉntador suhnetidaE ssi nrr:dalidados de ríâÍtnjo diversasr
podenclo enpreender ânp.la gana dê pâiliãgem naturai.; ou aLter;rdar;y
coar carac t er i s t i cãÍi notáveisr que exijan protesão para asÍ,eguràr
o bem egtàr dãs populafãêÉ hun.rn..rs r conserver ou mel lrorsr aii
condicões ecológicaei relovantesr respeitados {rs direitoÍ, c.iê

Propriêdâde;

r:) - lrJ lrest;rgi tlunj t: j p.rir;I r;Sc ,íreas conr t:obnrttrr."r
f lorer;t;1 1. uonr;t i.tuid;r pr',1{erí)r){i.Jtlmê11t(,) pí:}r' r".qprir:.1i"..; n..{t i.v.1";,
rJr,:,lt inur:li:rr; ,r procluç.iio c:conôrn i. r i-: .;r.r..i,trrrrt.{vE I ile xt,rdr.t ir;,\ i1 rt!.tl:rÕr;
proíJrrtol; {l.or.e',itai:;.r prrrtt+sãrr rl'.} r,?cur.ir}.;. hidri.cÕ.; irl: i.vi.làLln.t
ciettt.í f i ca e recrr:.lgão en cottt:rtrr c.)rÍ .â. nâtllre?.,r;

d) - Reservar; de rêcurgos! são áreas extr..nsas
h.:bitarlar; de dj.f icil àce$so en nstatlo nâtural r utiliz.arl;-r
estudos que viabili:raar o conherimênl:o o a tecnol.ogia par.i ()

racional dos re.cur.-.osr crrm ;r Íirrali.(rã(re í!ê prfrtêge-los para
futuro e impeÍlj.r ou retêÍ' àt.ivid.rdei; de rJasenvo I v i merr t o r ..rtó
sejan e$ t àhÊl.L H Ê:i .JoÍ, outrori objêtivo$ drr nane.jo F{àrÍnânÊn l:É'Íi ;

nà1Í)
PÂr;i

uSfr
Lt!;o
(lr,l,4+

9



terri.tori.ai:i
con§erva€ã.ÍJ

n) - Resprvas l-:xtr. l:i vi st:rrii
rle.;t:i.nê'Jo!; .'r ,;rxp IoraEãr: nr.rtr:

do.; recur.ir:)'; n;ttttra i..; r por pr:pu l.rGão

s.ãÕ (\ii p;:r s oli
çtt.; t tlrr l:ávi-: l. r.:

exl:r".,rI iv i.; l:.,i i

ns p* r- i. .l .L m,r r i l: r,t

do ur,IrlÍ grãt.r
t í p i. r.r,; d::r"

f) Sítio:; eco l.rig i. r:rr.,i: §ãrt ;rrtrreJ.e.;r
protG g i düt:; r o1i rem;rDerjccrttr,-t.i pr:iv.rl: i.vo.; or-t s.; §çr.t;,t.;
dr.". arttrr:p.r.tlugiir:, y1,1q;.p,;1;1.1.çn.i dÍ:).; er:ot;ri;i..ttêtrr,',t.;
d.iverc;.rs regi.Íie.; f ir; ingf r.-âf i.ca.; rlo lrtunr.,::íp.io.

gl Ri.rl ten ir:r:l: $ão pâT-qt.rrt<i I ineare.i .{ucl .1hirr{:ànt .:i

tntaI idadr.r olr pãrte dr* r.rm rj.o rJr:r .[ei.{:o con .-]l-tÍ:} val-nr p;lnnr.'ilÍ r. c ,'r ,,

rultura..]- orr recreativol r;endr,r rrírç Li rri ta.Íi (.st$beIêÍ:i dô!:.r
i.nctLrríli:r.; o!; 1ÉitoÍ; e torl:'r.; âr; têÍrã.i. à.1j.ãctr»l;r,+!r,.+.rÍlÉ'níiãi.; p...lt--,r
a :i.ntt:gri {lsde Fanc}r-,:lnrira tio r i n1 Í:om irrn j h j cãri rlo ron:rtrul:ãti {le
o t,riâ..; qLt,i i,t.[tÊrafl l) (xtIriÍo cl;rt; .:ig|r:r.;1

i ) F()§quÊr:; ! iião espàt.rÍ qu.,t (cJ l't cÊ» t r.irrl, elip:ic ií,1.;
;arbórerarl eJr.l mód i.o c gr.ande port.? i

J ) ÁrEar, Et;pori,"rjr', tle f nteres:,e Trrrír,ticol $So ;+rj
ríroià1i, quc: poirriuê1Ír hcln..; de valrrr- hi !it(iri.ro, iirtíÍ.t j ('or
arqueol.drgiro ou pró-hi t-'tí.rri r:oi Ir; Í(n${i,rv;rs e c'rit,lções níoldrlri rsr;i
i.rÍi árc-,ni; destiniâd§1i $ pt'r.rtc,Í§o {lê r'c.(.{lrÍ.ÍrF l'},tltur. :i s rrln(1vávei!i::
ià§ ttr,rtr i {etst;rtões cultura:i tr í]u t-.r'tOno1ógi ras. o(t J.(](:ô j 5 {Jntle
rircrrrãn ;|!! piiiÍ:.§gFnr, notáqvei1i; :,.i í.. loc;.llidadesi (.r tili §C j rlç.nterr'
nal t.rr.si r., ;ldpq(rê,do$ :,rii repo(tÍ;ri e. i prát i. (:s de at j i rlades
recreativá.;r rlesprlrtiv;rl; Fl flÉt l.arrÍ-rr; a<i lrlcà[ i.írãde.i quÍa,

ãprplient.a rorrdicões rlixráti ras e trutr.:§ .ár€"ãs quo vf'nhilm i.J Í;(^r
defj rridagpelrr porJer púl)l i.r.r n:l form.r tla ltrii

I ) rtrreas Vprrleii, qHí) (:.apià$oÍi i.rhc.'r'tclt',, t:lc.'I ilÍr:i. I;.rticrs
{i.tii (:ên+.l'lte €l i ntü:ràdns com o trr.. i. o ;.:irrhÍnntor rar.:rr:tpriz;rtlnç F(,.1 .";

prer.lom:irlânci.;.r de cot!êrtur'.:r vr?gÍ|l:.r 1., pr,ílefl pribl icar; r:lÍ pr i.v.-rr.{;,r';,
rIe c,ar;iter p<i.;enc1âL ou c$FcciÀ1.r re.ipect iv:lmelltê;

ft) ÁrêieÍi Vertles tJo lit:tnr F.!.rper.i al. e §ii*o t;rE t:êrrr+n(.ra,
(,n(iastrãílos no riptÜr rompetent.| que ('ôntênham ír'e;rs verdes r:orr .:r

f irlâl i rj.:de rJe f ormagãc de bo:;<ttte.; íle.it i. nâí.lo.j ii pt'tl.l ç:r'v.l Í ãr.l dc"1

ágtrnr; ex.!.;telte.rt cla {:rrrn;r r.: rl;-r f Lnr;-r l-rrc;ll, d;t e"it.lb i l. i, rladrr rlo
t:(tl.ov da protc'tão pait;êgjsti.r:o t' tla ntlnut:t.nÍãrr tÍa tJis"t:rr btr j tãt:
rr,quil j lrrado do,.. rnerci gns v€.!gc]tit j !ii

h) l.lortt, F .l.ore-.,1:rl - r:Epl*co rJo tc)rrenü r'rdcr
r:lrll: i.vaml e.itt.rdau e mrrLti.pl icarl e:;púcitter; f Iorr:r;t;tir;.

n ) Âr ear; de Re c r ea f"ão ; qão 
c,ra paf.frr de t j n:+ tlos

hcrÍr- est;lr f ir-.ir:o c menl;JI. d.â pottrl i1aãn eít áreas ;.rtroriz:rrjl.rri-

Ltfi,ã regl ao
)íU - l'auna - d. o ( olljuÍrto tlor:. *rrima:i $ pr'ópri(rt.. (lê

cru de um períodÕ gçjoldrgi(:o e divid(,n-se $Íí:

a.tj

iril

autóct0rlêri &r»t

11l:!i ltttí l] i ento':ii

;.r ) l ;una 5:i lvestre: Sãrr nnirÍá:is uat:i vcrs (:, oli
qL(.:rlquêr f.aqie elq dt:t',iclnvolvimenl:r) r: r{ r-) Í:i r} oncottl:r';,i.rtr
natrtrnt.s or.t (im qrr;rl.quer (rutrcJ.

t.o



â. Í )

§.?)
Ên Cíln t râít etü .árê;â,:'i

lr)
biolf]gi (:nmen t cr

hi.drosferâ;

Ânimais; Nati.vos - São or;

Anirais Antoctones!
cle distrÍ bu i sãrr natural i

originári ol; tlo p.:rísi

sãtr *que l. es que rÊ1

Fauna Àquá1. i t:al
ÉobrevivÊnr-iiír {re

i.rquan 1(",li
t(,tirl ou

+rdap t g.dos
parcial nts

5§O
{orma

XVI - F I ort - Ar,r {.1 nretit;.rr s, rlena:i.r-
veget.rg.ltt qltc r:ompõcnt t-rlr ,:coss i..il:.:línir;

XVII - târvore. I rrurre De [:orte - Sãcr iii,
preç,ervsd:rt, (Jêvi do li sua r.1r' j clr(iÉ c,/ou helei:a r./ou
rrempntt.sr com a f i.nali.dedç, rln per r pr.r t tr;* í.ão tie c.çpóri.ei

c) Jàrdir Zoolócirol ó qualquer cole$ão
r;ilver,tres aantido:; er câtivêiro ou ü!ü liêni-liberdsdê
a visitaçãn púb.L i.car desde que tratadug rlignanentei

(ra voge t aÍ.ão r
re ru peração .

a) Destruicão -(lê f orn* que
ilt tr q (rÊ.

eÍ, t i.i d ír
râu.-ie i, íÍor tê
não oferes ir

d€ iln i Ítai l;
e a.x pog t os

f t:r mi*t de

írrvorês
pcrr t.r

)iUIII- Arhúri;'6çfro Púhl i r3 - to(la vegstíríão r- rr v i;.r.:;
dâ l.ogr-atlcrtrr-n pribl Í r:or (:oír {j.niil.:i (lsdÊ.' orltàtÍtc-.\nt;r1 r iimêr:i ;,;,)(iÕr§
r:.1 :i rn;iti.c:+r ptrri {ií:g,Íior'=r dc} i.}r, :,rntort:i;:irdor.:t tía poluiíãtr r.onor,"r t:'

§trãt i vê tl:lrê;: {i:rtna lor:al "

da árvorc'
con d i lõa:s

(,(1

{, G.

h) Dani f :i cag:ão:: ft'rritreintos t:nrrsadr.'rç rra ár-vcrror (:otÍr
conlie{lrerc.i;r pr:1ic:íveJ. da mnrl:rr da mer-',im..-r"

c) tlutillr§o
árvnre, :;elm I etrt ret,'lntc r cautiar

reti rarrú- vi.olenta tJa [rarte d,it
'Íi tlit rÍÍo I te.

Incal
rai i'

estaj;r
ou t ro1;,

tl) Derr-ui:i.rtJ:t - proresscJ tlo rstirada {r.q iir vnr p (Íc)

t:'ndê .t esmà Íj Ê. enÊÍJntrt:r rJr,r forma mrrc.âr1i;rarl:*r extjrit.i.nd,) .:r

do l;rrbsnler"

e ) Corte - proces$n de r et i r'ãrd,? da jrrvnre rln :l oí:al
ondr: ;1 me.jÍnâ <j tJ encontre, .atrav.i.; clct Lr<j(:) de o{:o.;r.rrra olr
sinilarer;r cl+rix.andr: cua r,alr pre'.za l+o $o.[aJ.

ç') Porla - ('ortÊ d(-r g;,!1hos nerê:,r,ári.o e.ur ftrnt§o tle
di.ver.:;or; fatoresr com(, a prriprr..r .laridpr d..* ár'vnr'r,t, t't

.Jeciimped imênt(, tl..,r .; i. n..r I i.;za§lirr de trânr; i. to eH f r.rnti"i,l r:!.,.r

v i."i j.hi l. i. rlariril r ht:ít coÍro rr d€"iíltr,,itrrrtãrl rln., rcíje:; rlr+ nrriri rti.a
e Iétr i. c..i e tolef ôn i. c.r.

9) - SACRIFICIO -
rondetrada por- seu eli t ad{)

êlementos.

Fr.oVo craÍ i} morte tla
de riaúde;.ltircnda pr, r

árvore quÊ]
funsns e

1t



intêgr":r(io d,!r
tendo (:omo
prÕtêsi d(]s !
transfnrmaíãti
t-",*p.lc i. rl adel+; r
rle virjai

XIX - Tont-:amento Antrópico.-Êttbient:gl - ó o pro(:pÍsso
organi.u àcãn rlo espaío físico1 biolósico ç: antrópicor
trbjet j.vo detÉ.( l:ar e..'paçoÍ; pãrã rier'êtr especial mento
açsi n co o os (:aÉpâ5os pera o ugo tiur;tÉ.ntado (:) ir

do t.orr i ttiri.cr I d6 :àüor(ro (olt i.rti liuirs voc af õt+s {n

numâ perpsí:tivÍr de arrmento de suar "rptidão (re íiup(irtç.'

XX - 0uã1. i ítadí.. Amfrr nntsl. - ç,i o re:;trI t.=rrjo ds
uf(ltipLo.; fal:nres; que .:rgêD .iôbrÍ* rí?í:r.trçr)1ti.nteragãer

ambientais;
d,,l

xxr
§1. t ê r açã(! ;+r{verl"a das

Ilegrada$ão rja Gual i.rtade Ânbiprntal
carac teÍist:i cas do lÍíeio :r h j.Frntoi

Êr i{

XXII - Dpsequ j I itrr jo l--t:oltigicn
hãrrxoui à que rause :al. t+:rat:ão ri gni f i cat:i.vo dos
provocando danosi à st:i.vi dade t:ronômi rar i1r saritje.
púhl ics, à qual j.dade dt' vitlar c.ntre crlttros;

il qLre hrn de
ecossi.r;temasy
à r;e guranç a

XXIII - Poluitão * ti dosagratlável de í.llra] id-ade
ãnbi.ênt.fl restrLtante dê s.ti.vidades quÉrr diret,a Du indirêt:âmentr'rt

.e) pr'Êljlríliqu,+It .,* .;q[1rJr.:1 ê <irr]urlri:tllÍ;{ r-: r) lrn}rrr lrt;i.:r1
dâ prrpLt:l;rsi{rli

h) crien condj.[ãí]êB adversaE às ;rtividades sor:iaiç
e iâ conon 1cà9 i

c) afotr.m tlesfr,rvuravoI [íÊrnte § hiotsl
tl) ãfeteix â-.; r:nnrj isíje:; esl:rlt j. L'.il.i ou .:;ân.itár i.nci dr:,

Íll.rio ilmL).iente;

ri') l;anr:r:m trriltd,r:i i.:r li (.rt.t t.t1er-qiil (,'tt (lêtiii,irL:('ir do (:orÍt o1;
pBdrflí*.i ;*mb lerrtn.ir; nt;tatre Ieí:: i. {lo.;;

XXIV- l-atr:rres rla PnIuitão rlo Ambientr.. e rlegrarl.rção
do Territfrr i r: - São torl:rs ,.rs ugiíes ê :.ltividsdes quê ;.f (,t{:{tÍí
negàt. ivàtttêntÍ' à saúde r c I:t:Ír-estar t,, :r'-. di f +:rentr*s f nrm..rl; tle
vidar ri t:quil. í hri.t:r t:' i, prrrenid:|dê (íÕ-.i FroÍirsistnnrari rr;rtur..ri r:, r:
transformadosr :rriÉim (:Õmo r.r egt:rhi I idsde, f iric.: r.. hi.ol.ógi c:r t.io
t err':i t ór':i n munic j.pal i

X)iV - Pol $i (.lor' - d., totl:r n qusl quer pe.lisoã f i rir r 
"ejttrídica, de (.lireit(] públ j r:ci orr privador resipons,âvEl rJi.ret;r

i ndi.ret.atnentpr por nti.vitlaclos ( âuli:ldoras tln degri{dssãír
poLLri.$ã.J der meio amb:ientç:.

(]u
0tr
(]ru



TÍTULO U

DO PATNIãONIO ANBIENIAL Í'IUNICIPAL

Arti go 1.& .- (,:ou!jt:i trr:i t.r pl.:tr:i.nflrni.n *mh:i (,nt:ir.l do
ml.lni.cí.pir) rt cr:njunto drr obj.+tflr;, prr:rci:!.;,:,í).:;, cgnrli.ç1i6.1,;, i-,i r.,,,
'i. n { I uotr c i..a:; e illter.ãÍiiíJ!;, rlÊr ór il.;t t f í.;i.r.r, qllít0ic.,r., h irr t.ric i. r.:..i rl
';r:t::ial., .ttlfi pprn i.t.:lr .+br'.ig.r .-t regí.r l vid.r êt i;4rl;.r.i ãr; .ir.(.::).;

f orrí;rt.; os element o,:; (jciflst:i t:trt i vo:" sã<r rlo uÍ-o ( omun (,c' povo (. 1:.rr,it
(r t i .1. i ã ii f ã.(t l j mi t.:tdn s (jeit.n lci r lergitli:rgãr: r.m ge.rnI , êÍ,tnhç'l(.re"

P":rágr,*rfo prirrê:i ro - Pel iir liua rç.lr vsrrrr:rr
(:ollÊi dur'.1-1ru' pstri môni o ;]mtJ:iÉ..nt:lrl tirr Í (:,Íur!arÍi niÊttrrí}is c1x :i. 1i t c, t Í:1s
detrtrn rlo I t:rritciriÕ ÍÍuni.a:r.pal ir :rt:re.,tr c1Íipêci.:rl.trrente protêgi.dclii,,

Ârtigo Í7 - 0ti hetlâ irurirvpili (íÕ tÍtuÍti r:íp:io nlio Êo(letlr
:j(1r ()b j(}l:(J t!t:' tloa6áor u{:i.Ji;,1nt:,1(i gratrr:i t..r pcr tnrt:eÍ.r'os1 1r,n:l vot
:.rtr, ;.rt.ttori:"ado pel,* râmar,a tÍÍun j ( j pãI: t;p o br:ne. { i r- i ,í r r o fnr
peljÍ;(l4 jttrídit:s tle direit(-i Fúb1ito j ntç'rnor (')nti{!ãdÊ {romf-'Oncnl:r.
(re 1:iua ;; dm i rr j r!. t ra ção públi.ri! :i nt!ir-et;..r ou ricrriç.cJade r: j.vj I 1ic'ft f :i Íls
I r.r cr-at i. vo',; .

â55egurôíJcr
Federê;1 l.

pú b ll :i ca,

Arti.go ÍFJ
Parágrafír

i n:;:i d:i r;i e

- tl tli r-c'i to :ro
tin i cr, dtt Art "

rrão ç* .ap l. i r:.,rr.i

t ap+,ãn r.spr,c t i;.1 r
da Con.;l: r ttr i- ç5t

qL(a i. Í;,It.t rJ Í .irr.t',r
Ít{)

rlao

u 1:, (1

1? r.

(i,)tlr'1

ârt i go tP - $iiio irrdi tipon jvp j. r'. l,ir; terrrnri f.úthl.:i.(...ist
Fatrimonj.ai.Íi otr tlevolt,lt;l1i do rÍruni.t:ípi(J trr,c r'sr;át- j.,rr: r.-' prnte,{ãoy
presnrvoc5n ê ccn:lervãÍ.íro dos errossir;tr,'ma:; naturais, dêven(ro tç.rr
tJest:instão tlx{:1(rÍi j vi.rr; pãr<:r ê-§riê5 {:i ns,,

CâPÍTULO I

DO PATNIfiOI{IO GENÉÍICO

Artigo pO - l:ompêrte r'rr.; runi cí pia en ronjultto (:ôm (i
e.;tatJo r .'l Pr,lteS:i.) dÍ, Pàl: rimâni.) ,nnÁl: i.r:o, r:rbjet Lvân11r, ü
matrlrtensão d;r hir:rl iveir.j. i. d.lrlr,: pel..i ,ârr.1ltl: i.;r rlrrr; príJCe<i€Í)s natrrr.-r1.,
que pêrNi t.a ã r ç'Fr oduíãÕ rlc,r,rtc, [re!Irlo Fiàtri xrôni.o; rciíl i] ( r i..ríl{r', r,,

narrLtterrtãti dê run rr j i:t em.l :i rr t o çr r';.r tl rr de prÕtt"t;ãn {JÉ] lr:+nrÍrs
geni-:t i t:oli (:om t(rtlJ gar';rnt iar t+ p*sqLti ria do desenvol v j nrç, htrr (lr'"

ternslo9i;.r.



CAPÍTULO II

DA FLORA

Artigo ?í. - São regidos por r'sta [.êi !

I - toda:; f .l trrest.irr,.r :irreir verdesr trosqup:r, f ttndc, tJe
vãLeir J:r'r,ar: d€, r+crs,:aíão (,' ortos f lore'staisr r,rxjritr..ntrs no
terr it{ir j rr rrrrrn:i.r:i p-§.'l r hê.m (:cjllcr iis {ornrníõos f lorirrti ( a{-5 de p{}rte
nãn arborio t:air; (:omo {ríirrado$ (,. vo-set;.cão (l ri: l.rlti l rrrit rlr:
r'ê1êvcanttl int(+re!:Í;ç' l.ocal !

Arti go ?? Compe.te ârJ podêr púb1 i {:o munici pal !

l. - Prot*ger n f Iora j vr: d.ad..r âÍi prál: i.(n.; ql]+!
cct Ior.luem en r LÍjcr).; -,traq; funsijr*.r eco [.i9 i c.q.-r í.r proví]ql(e ir.; a.';q t; i-pçãrr
cl.rr; Êiipáí:ieiir t:i;.timtr.l.anrlo e Fromovr,tndo o rr-:f Iorec;l:.rmerrto r
prf,{srflnr j i,1mêntc' (:ClrÍ ('.ripSx i 1" ci nat i.v:r:, I (-.\ N áreari dêgr$d.Bds!i t
ÍJhiêtiv.ãrtdo, t\íiPê( i.ill utr+nt«rr a PÍott-,Íã(t dn rntosta". (.' (lcts I nrur.-trr,
h i dr:l co.; "

.:ornpât Í vc.;
assoc i."Síie!;

II - Definirr por derreto á.j túf,nicas dê nranejo
coü á!i d:iversâÍi fornasões; {.tf)Í i.,ti.cá.i rjrigIn;.ri.!i e
veget:ri-.i rê [evãrt!test ber! coEo de seus entornoli;

]TT ü;rr$rt: j r ;r ti:l ,ehcrr 16.i(l de j nve túr i o'-i t" r en:;r',.'
f It}r igt i. c().,i;

IU - l- j,r;r:aI i:,lsrr d€.Dtrn rlo perínel.ro urhân(1., ;.3!,,

ár-e.ar; qlr ': compoefi .!citB c,:rpítuIr].

rtrrticÚ ?3- 11 PRt)IFf I!ü :.r tlorruhêda (le. florrst:ar. c
dêmaj 1; {(}Ín,es dr+ ve.gotn6§o rii trradg. em ;1rc,a rto inrl irr:rTãti ert.rÊr P5
grsuli iE 4í gr"rusr ÍiêndÕ iípen3s toIr.,rsdilfi 11§Í, ttÍÉtsm,aÍi l r:xtroçâc t.ie
trlro.; qu;rrrlrr r! r+:giütÉJ (lÍ.) r.rt i I i.E.lSfrrr r.nc iôn.tl,r qu.,) v r {; Ír-

rtn d i men t t)1; permaÍlen t e'; .

Artigo 7.4 - É: PROIBIDO soltar balões quÉ pogr',iln
provocar inrendi.os nâs florestas e de'nais foria{ii de vegc'tacão.

Art igr: A5 - É PRnIEII)0 i.mp(:l(l i.r' nr.t
regntrr*r.ação n.-rtural de {.1ílreiit.r.i h, dqrÍ;r i,,;, f ,:rrnn:; r1r:r

g r.a n (l& interr:,ir:ir-r l,:c.ll..

d i. f i. (:$ I l:.?r
vín grn t â96$

,l
clr:+

Àrtisa ?.6 - É' PROIIIIDO
l.esar r mal trâtâr por qrràl. quer rrod«r
ornamentâ5ão dê IogradouroÍi púbIico.lt
alhe [ã ou .irvore inurre rjei corte.

terninantç,nenter .:lt ar t
ou xt*ior ['l;rnl as tJe
íre propriêrradcr pr i vàÍJâ

14



demàÍ li
pr-df v i ,E

ârtigo ?7 - É PROIBII!ür c.xtrair de f lorest:rç üu
fornas de vegr.t;lsão do domini.o púhlico xun j.ci.pàL r i.iFm

atrtori.zagãoa Areiar Cal r ou quâ1quêr espéc j.e rJe miner":is"

SEETIO I

DAS ,.1R€í.IS DE PRESERUA§ãO PERÍIANENTE

Íirtigo eB - Corrsidera-r;e áreag dê
pernãnênter âii florÉstâli e dé[aili ír:rrna$ de vegetagão

Presílrvãí.a(:
5i. tuêd.i',r l

ilê,; dê
nr.n].mit

() §Fru
sej i:

I - É1ei Longo rJos r ior; ou
nível nais alto em f;rixa

;i) - f.,e tri ntI {Ír.trfls (:J6m)
dE meno.;. cl+.1 dr*:r rnetrn.; ( 1.í)nl) dr,r l..,rrgl.rr..r;

Fãra (]§ rurflos rl';rgu§

dr,r gun I qrrer
úàr gi ner I r

rl ';rgua
l;rr gurn

curiir)
cuj à

d 'agtra
largura;

b)
t en hanr

De r:i.ncoent.;il netrng ( IiOm )
dí,r de:r ( lârn) a cincoqnt:r

pãrã (]5 cura,(J..j
metro (SOm) dr+

c) - De cen Ííetrosi (1O0H)
guÉ tenhãm dÍ.r cincoenta (son) a íluzento:,

pãrit (rii rurçÕs
metror; (2ôOm) dr.r

d ' agu*rç
l. ar grtra

]I
chanado.; "r:l I ho
t o pc gráf ic.rr nurn

serrã.j i

5U per .r or
de nai nr

IV - l{as r.ncôstlri ou
.a {5 guau,; e"tu.ivâ [l?lltê.; ê
rier'l ivê i

Fsrtes des t gs
Lrltrltl ( cen por

co dêrLivirli)deÍi
cento) nâ .L i |lha

- Naq; nascentesl uinda que Íntor it:e,ntes e. nos
d';rgu.l"y quàIq er que 6eja ,:l qLrir çitrr.rcão
ra:io mínimo de cc l[etrÕ!; ( t00m) dçr L;rrgurai

III No l:opo dê uorrosr nonteB: mont:anheç, tl

V - Naç; l)(rr (l c-r!-. tlo.i t,:rhnlerir-os orl rtrilpàd:+s s

fltptLtr.l drl |e l.evr:t, r.:u faLx:t nt.tnc:r 'i.nf eri.nt-
em prn j erlõer hclr j rr)Tlt l j r.,,

a partir
a cFIlda L i.nha tln

metros ( ÍOOa )

tipo
nás

Artr Ír,r, ?ç - $iín ['R{,lIEllltrs
rJc, r"nr í duc o r,çr:rvasõr"s r' tr r..xer r i. r i rr

;lirn;.iE tle Fresr:rv,+s.ão pêr mqllert t c' .

depó.".í tos de qual quer
de quai. !',quer irt iv j. dadr.s

Artiso 36 - l: PROIIíIllfl ('orl ilr r rJestrui.rg rlsni.f j cirr
árvorps eot {l rrr srriIar; p tiêma j ii ,irre:t:. dê pr{r}i(lrv,.llão t}er'[Íitn$nte, "

Artigo 31 - É PflnÍftIDn en f lorest:{!i (i (lem;) jri rirrc"ê,;
rJe pre.servaí5.o Ferm,anetí., l-.crt.:trrtrr ilrmâ!i, litthttânt :r .lr: lru
itrstrunentos dt.. (iaÍi.,!r rrtt rle t.xFlr,r''irgãn {Ip prodttt(Jr, trtt r,.trlrprnrlrrt rrl
f 1ôr'eÍ; t ia i. !r "



rtrrtigo 3e - f Pkn.tItIDO o uso tle {oscr
FreservsS.ão PermânÊ'ntç.r hFlr i,-r,,i -q j n qual qtrer- 3to (ru
po!'.irí (:r(:"li.i trnar i nrendins "

nâli iir-(:rãs
(]mlssã()

dê
quÉr

ârti gcl -13 - A rr-.ruceroçãtr tlsl,, nrat:.rg r:j I iarr"+i (:t.ãÍ,
;ireag dr: preserv.rçãr: pi?rÊãnc.'nt14 .,;rprá exor:rrt;rí1.1 peL':, i-nfral:rlr. nu.-l
.tri;. degr,arlarr sotr pen,: ríe r,tr;pr:n:;.lhi L idacle civil r: lnngõrlr;
ádmi.ni"itrãtivã1r"

SE§iIO I I

DâS AREÍlS VERDES

Art i 9o 34 - Êrr; :irvnres r: eletnai !r t i pori (lc, vrgaltJÍ ão
ex j.çtenl.c'E Íls-ci r''uar.n r n§,s pt-<1.Ctr§ (a no ji rlpmsi.r; 1.ogr..-rdtrrro*
pitbl j.t--osr rião h(,rt.tÍ" de intr,'ror;Íje romum a I Í)dori or+ urrllti (:í pios"

n6$ t êsJ Lrens r
et;te f,ódigo e

.-arbor i, ira s.qíÕ
pêri.r";rgif"tiroÍ,

Parágrafa tllni ro - Tntlas al-, ;i1ões qlrÊ. i nter {FrFm
f i c:rm 1i ni. tad.ari aírs dilipo-":i t: j vos r.!:it,LhÉ.1t,r j d(rs t or
pê l.â Legri!i l.aíãr: pqrt inentrr ÉB !êr;r'1. "

rtrrt:i.go 35 * Ao Pnrior P(tbl i t:cr llrrtrir i F1§l (-1 r êm qÊr.- :|.

i,roÍi servj dorr-,1; c, l,,rol. tnun:i.r: ;i pr6-,+i,, :i nrrtmhe ('Ltntprir, {lazer t ttmÊr't r (]
znJ...,rl prl l.;r r:rh';orvânci.a do.; preci+ i.to.; dr:r;l:..,r L-r+ i. "

Artigo 3ó - Ao Poder Ptiblir:r, ll(rnicipal Caberá:

I
Í:l

nÕ

- t:.s't ti frt.rlirr r lrtcjx,ilrt(lo llorfl§ii r:r

r1o ..rj;rrd i.rrame»trr c(:»r { i.n.;
t c,rr' :i t:riri (, [ÍLllli rip+1i

r r"s Fe:r tor tl:+
lm lt i. r.t tr t.l i..; É)

II - gri;.tr' (,. tÍtsnl:flr iÍrro;tÉ vertlesr l1:r
mirrina dü Í0rn? (de;, [retrr:r; quüdr.nrI(:'í,) por hahitiEnter
Poder E.xerüt j vo flul j.ci pãl rÍ'$p(rnÉável pelt remo5ão tle
e/o[r oürrp.a]]teç deEsa:; .árE."r.; r'

Pro P(rr' í ao
Í;ên do ()

i ntralio re+;

III -
ver rles; y ()trr}decido Íl

(:r'i,.rr r,rst i trrt-r 1o--, pilrs ii pr-Elsçrt vHc.ão (rê' :iir{'as
d icpor;tir nr.:';t;l Lr* i i

IV - proForri olri:"\r i+ ÍHruppr.'jíiirr c. conservtíão
vegr,rtativ.e da:; pràSaí;, rtt;lqr .av4l'l i. dâ.r, c;tnteirr:r;r br:";quer; (:r

clenrai r, áreas verd(:Í, r:om plrrti ci pa5ão o{e,t:iva (tã poprt:l..aÍão
ernvolvi da1 :;enrlcr ü re-r:uFerasãtr f+:jt;.rr Frr,fer-enc j..n,1.tnênterr pL)r
r"rir;Êrnt: :i r.r *i n:+t:i v.r)Í; tíFli(:n$ (la regi:áo, ohorJ(-rci.íJii ij-rÍi llortÍlr-rli t.ti-'rfl:i t: nr,;
perti.ncrntel."

í:lrti gf) 37 f:l$srii f i cam-r;n coulo ;lreas ver(lês t

.aÍ! pr.Jpr ietár'irr: área*; vr*rde.; prii: I r.c;r e[ - Qu.antna
.árear; ver rJqÍr pr.ivêdiâ:r;



.l I - Otti-rnto it ut j I i.za1ãor ;iiroas par.,ir la;rt"r iüt iv{r
( que rJi.;põe de equ i. p.anentô.; .-t.l pr')r t ivo.; r.r r:lr.' arr,ar'enar,r, O

.,-ivq.a.; p.nl ;t Iazr.rr lrrntrtmp lat i.v,l (arren;1.; v'âÍlet.âEão, r:;-!rrr rllhor
hanco.:;r .lrrltiqlle.j) i árr:';;r.; .le j.ntêrelr.irr: pai.r;â9 i.tt lc':r nl árr,-.l"; d.,!
pregerv;*E§,: rraturaI i

IIÍ - (iltartto ilo t i po tle t ohc,r-tura
,arhorizâd.â.j,, írrea1; grâíÍ.tílâ"t (.inr:J-r-t in,Irr f 1ore.:
.rrbucitD.i ) e áre.a.i gr.r.nâdã<i/.rr bor i?;rrlÂ5;

vêgetinl: i,ireaç
e pG_!.ltreno<t

IV - Guanto *o ;+reg,:Âo rle públ i r o t ilrFitl de'Livrr;; .{ror.r.; de .nceçso controlarlr:r e árr+;r.i dçl ãceslin veí1.âÍíÍ)i

gr":ll tlt-:
rhlserv.f 1;

V - Qltant,: .ir.; tJ i.mençiíer;i árqaç; (líi pr*quen.) rnÁ,1 i,í) r-:

pr:rtr.l olt, Tlo cà$í) de ;it'rit;r.i ptit)1. íc;r"r: pt-.-l€asi; hrrlctttc.;, ,:l

f1{:rre-,1:;.ri.;;

VI - Ouiint.o .i i nr-,ti lttrt'ional i;'ac.ão:
qlrê j,'-i tt-:nhan otr venhan $ tÊr r p.trr dc-:c i.sãn tlo
llutr j. r: j. pel r (rb9,ervsÍro ;rE {orual i dadeÊ .l Egari ri r e
f i.ns ,amh lentai.,:r soc j.ai.; e p.ãi si.rgi.,t i.cr)1i;

áre;rE nuní ri pêl.!i
P6der lixerutivo
deç;tinacão pár<l

VIÍ - Guant:o ,.-l .l orsl:i ri{sfr{r: (}1.i (:\tit}ãros de'stirrsdo.*
àr, Í+rea..; verdeti l'nnst*nt.esi l'|ci ri pro.it:,tos t:to I r.r t c'smentrr"

rsoflo cn l t ur§
e í:Dnôm i cà.

Parágrafo Üni co - Não sy t:onsi deran ,irreal; ve,r"des e'
de r:.-páci.es 6xótiÇâ!, ou rom destirracão rle explor;rÍão

Artjgo 3íi - As pç.s1,,6s.r {í1..i(:aÉ .}u jurídjc:a-.i, (.Í§

dirÊ.i.tn púlr.[ i.c.) ôLr pr i.l/§clr)r envnl.v.irl.a.; eút .{t i. v i. í1.) dr?.r 11l+

p.âr c €, I ;.i ÍÍÍ Êr lr l. (:r rlo t,nlnr f :i ( r,.rm tIERIüÂtrA.§ ;r rrrant$r, Ém tiriÍ- tlrojÉ,t(r.:i,r
LOX (de;,. pr:r' cento) dr: árer.:r ver,lÍ!"i eri.jen(.: i.âi..;i

Par.ágr.:{o Pri flr,i ro - AI rin da pe:rmarôlrr j.."l

ohrigatririr-r d.il.§ árear. verírÕs Trcls projet:o1; r+sperif i ccrs desl'e,
:rrti.go: f :i r.rm i.'ríir-.FgLrr:ldi.r.- :rE :lrl'e:+t de preservsÍ,io pa+rflirnÊ)l'ltê!
inr:luç ive ;rr; cle: fundo de vã11*.

Par.ágr'sfr:r SÊ.gun(,o - ür 7ç,X ( de;r por cento )
re{eri.dc}Í, noste arigoo tleveriro $(:}F Éônii(iÍ'Vâdos rom :ts Éi--.;páci.e.s
nãtivas e l;er'§o eÉtipulàdor; r.obrê o total. rje ttixe.nsãn tla área ir
Éêr loteêda riultiplir3'do pelo coefiriente dê âprove i taníen t o t
dr:f inirlo pE [a Legiã]àsão dÉ Lrsor 6i:upãsão t+ P.arceLanr:nto rlo So1.o.

Art rs.) ll? - F ic.+ PROIBIDü qu.:rIquer I i.p,)
i nsl.:rLscão nróvol ntr imúvel nas ,área... verdes egisenr:i;.r j.r;,

Artigçr 40 - Ni{1r jn[,Ir.rnt:rIõs:r de .l.otoi.]mí"]tt(i, ri.

[f}tr.lador desm;rt..lr' .:r.i. árêã.:r psÍ'íifiL.qd.,{{;,, rilxel:r.rt.a}rÍl':)-§iiir
rlefi.nidor; nc Projel:r:r p.1rj.{ ruâ<r r.l nvenida:;,

PRtIIEIDíl r-:rr

o.i. ei; pa§o9

1/



Art i gcr 4í - Êrs ir"osri yç,y 66s aJFve,n liÊ'r' +rÊFêrt;.:I rrrgntc'
protêg j (lãs ti. nant.:i tlari i.ts titri3li f j nal i tlst,es or:i gináriar, i f]tÍ (r
t ntrr i.tr.) d* nãrt Ftrrrnit i.r' Â cl.t à rl*t;.{f '-ll:êsã(} .t ..1 pÍ jvàti.rz..rsãrr rlr.t
Íior.t{t e,.lt.r i.p.amc.'nt,r1; poÍ pr'í1pf'.i.'irtÁr io:; alttr:} ex.}r cr.II :.rl: iv i.tl.ad4.;
atravó.i dr3 t16n.r móvê j..; Õt.r imóv,.r Lr;y com f ilt"i Ilrcr..rl: i.vô!; nl.r n-ir1,
'ieníJi) exPreljga entr,l Prtl í h i t1;r .t pÊrm r''-,3ír, dc tt.;cl rl:-rri meÍirr.{{i pí .:i
ohrà.j ,+ rr'1 if icaçõe,r"

Art i go
Setnr E.:r pe r.::i,.r.L dí*
pâr t i.:u.l Àr'er;3

C 1":ss i f i (srí-Íiê
Vnr der; SEílVE "

i Trtç'gr$nl.$1i (ln
Í; rlr 9 r.t inl:.1.! ;irri+::t";

4?
Á rnas;

(:omo
âíi

Po rJer'
tt t? . ; l: ..,.t

I - CLrrhes c'sF(Jrtivn:i r;nriairi
I I - cLuheti de c;rnprr
III - torr-e.nclri (:ad.i- tr'.rdos ns sc:tor r:nnpetentr. río

Hxecutiv() flun ic:ip.al., gl.rc] í:r)ntetha .âre.ã1i vêrÍlêi; rl*.r f i.n irl.a:;

Art i gc, 43 - ê i ncI.ur;ãr.' de t rrrenot; n(l r.acii.+r,tro {l(:
qllcl trnt;.r r::i t'l(i§.o T:tI (to Art.4Pr FJrl (,rfalit(1 rlo :i ntegr-:r-.l o ltcl
§r+tor F";peci..aI cle Árcl.a.; Uêrde.;, ,lqvc'r;'.r ,iÍ?r fe i.t.] .ir ped irl,l c)1
prqrpr i.rrl:.irio: É:X-ílf íc:in ..ro ,;ctnt- curÍÍrr,:terttc+ rlrt PnrJer Ilrrn i.r- r.p.rI r
que f$rá l devi ria ;orrá1.i.l:.e' t=. post(:1rir'r' (lo{c'1"i [Íf,nto, r,e corlher-.

Art i 9o 44 - As áreal verdes !i j. tuêdã1i rm tt..rrF,n(rÍi
integr'arrtr-,i: 1,., Õ 5et()Í Fr,;peri iâL de Árêirs Verdes não po(ic.rã(i tÍrâi f:
Í;llii tleçti.nalã«r pr;Fecífir;r, tr.rÍ 11,anrlo-se inrlivisívejr;r !;ej,:r qtrêl
{or riua ároa t.§tal r f ie ando vçrdêílos Ítnvos radat;tramentrr (te
itrt:ltrsíro em Ír.l.rJÍã() iro mesmo terr+.rno,

Par.ígrs.{o t'Jni.r:o - lim r*lr;(r tlo deprorlnslio l:t.rtal (:iu
pãrrial. r dêvê o proprif-rtárin ror-uper.rr * árç:a §{Êrl.ãdâ rn:nt'ç,ndc-:*
i.srrl ada r., interditarJar irtá quÊ1 §êjn consi dorada r.§.}{+}i. 1.ü, fl(-rdi aÍtt(,
larrdo tdrcn j.co do $êtor t:ompêtentc, rjri Poder Prihl i ro ltlunic i pal .

Art:i gir 4l:i - 0 f rrposto Ti;'rr;r t:or j nl tlrtrirTro pc,rtorá
r*dlri:jílr) de ãO (vintt,) .;r f /â ú) (.:í:il1 ) pnr' í::í?1to dÍ1 "iqu v.1 l.rrr',
áre.{r; r:ada.-tr':rder;. no 9Í,!l:or E";prlc i..rl. tlrr Árear; vard,?.r.

1r. F- r
r:l

Par;igraf ,r lJn i co - A.; ,{rea ..}nr.l trat;r e.;lc} ârt: i..J,}
terSirr r',+,lt.t $ã.) der inpr:sto.; de .acnrrl,:} con;r dimen.,.tjr: rJ.e crrlrr.rtltra
vr-"9eta I cÍ]n<rervàílilr merJ i.antr.t at.lÁ t. r.,!',+ rlrl .;rJtrtÍ ompetrenl:r.: ,:l

autrtr':i.2,*sãrr ê)(pre§r.j.:r rlo Frr;{r+ i. i:or .rIr..rvr.i.; d r.r Dl;i.:rr,rtrt.

Arl:.igo 46 - íl não dunprimpnto rlr) íli.ií,.lgtí) nn .,rr l: r.g,r
440 f gct.t I t.q ..rr: Prtder Execlrt ivo Í'lr"tni.cip.,rI c.ãncel.nr' .] hÍ"1]Í,rf ií.i.')
prêvi!!to nn .rri: igÍ} 45r í:l:rtrr.nnrlo r:r; inpnr;to.i rr-r t rr.r;rt ivrr.; :\ dnt.-i rl.]
!nl.l ri,t(latitramênl:or cúnt câriitatí' príJ9t.ír$.:r ivoy qelm prejLr ízo.; .1.ã$
tlem;a -l r; penal iditdÉ.r cabíbei.:.

ârti gr:r 47 - à prótir:a
(Jutroli nr;itÉ.ri.ni.s 1íquitlos elnLr
rotr r:;r'r v.ã t:ão , (:o».-ti t.ui j nfr-atãcr c'
§rÊv, !itàs nc,rt.r L ei. -

de se iogar Lixor entulholi e,

sál i dos nâs uni dáde-.i cle
oÍntá su joi ta i.rs penêtl i dãdes



derru bsr r
rlo ór g.ãcr

Artigo
r emover (,|u

com pe t en t rr .

SECÃO III

DA ARBORIZASÃO PÚBLICA

SUBSECãO I

DAS DISFOSI6OES PRELIÍ'IINARES

48 - É ÊlxprÊ§$anente PI|IEID0 pod§rr cõrt.lr'1
sacr.ifiçar árvoreso r"em prévio lirencj.amr:nte,

Í1rt j.so 49 - l! PRLlIEIfrfi pjnl;rrr (:ainr E Fi rhilr iiÍi
árvore:, pfttr]it"rs e :.r:i pertf.,nronl:G.s. +rcr Setor l-EFoci.al rle' Árr.ar.
V€'rdeç, t.nm intlti.to de promoçâor rlj.vtrl.gafã(! (-1 pro p:s gãÍt d -.'r .

rtrr t i Í,o iÍ0
rr;r.i ár vo r e:; ,

É PROIBID0 {il'ar {:rirrar;r (:artairês L\

.:lnlln c I tJ1;

Artisc) 51
de ãrhori.u acão urbana.

É. PR0l'ftIDtl prêndêr anj.mais n:*s ihrvores

Artjso li? - f
.rê veiruLos {lê ttu;rl qlrÊ.r
prasa..i, e jardinli púhl iro$,.

trânsi co o ostarionamento
or.; t:antçrirosr pâsseiosT

PRL1IFID0 o
t i po sohre

Artigo 53 - É- PROIFIDO
dê Lavâgert de substânrjas nocivar; à:i
onde ês &esÍle$ estiverêm pI:rtrtadas.

naât i vàÍi t
eÇpóc ie$ a

J L| gi{r
Srvorê:i

iiguã f arv i dã ou
e p I gn t;rg n«ls

3 gu.ir
Iorai r'

Art i sr: 54 Conpr.rtrr;+o Poder Pú b.L .i. co í'lunÍí::ipill.!

I - t.r l: i. l, i.,:."rr prcrf erí?D[:iitmêÍltÊ í:tÍ;p'i!: ir;rii veurri::,r i.";
n ríià perr:cll'ltagrrnr minim t i* 74I ( qetent.r pnÍ' cí?lll:.) ) d;r.;

.i êrrlrü p J. ;rn l: A fl:'rit ;

II - prnjrrtar a :,rr trcrt'i z"rç§.o urtrarr.rr :rdrninit-,trar e
fiiicà1:i".nr as uni- dadn:i .-r ,j t i.t !it.ri)r)rÍl'in-.td.r"

IÍI - pri or ir".rr
cÕn t É,n h.ãfi ilhar; dr.t câlor;

;* l.rr hor i r iil-.ãr, i:\rn .l n i',:r i r qu('

fV - ;.r.r lror j. t: i]r t(:r{lir.i :-rÍ:. Fr.nía4,;
de.; rarar: t er :i .1.tfJâ (1,.) s u.-1.; f trn çííes,,

encontrads!i
c íJn p [.ãlr t n.;

li(-lm uGo
n.a t i v,ar;trrtalnente

da res iãoi

V - :i (lent:i. fi- (:,nr' (:om t'lonêE
pr;p;i1- i.1.;1<; vÍ?get.{i.i ê}I Ir:gr rr'louro':;

pt: prr I raror;
pú h.l i ri o:,

." (. :i c'ü t :í f :i r-os;
({ôJi l i.ll:rdil.l ití)

t.9



Ê.r,tl.r(lr), .r pr:1.;,tr.( a.";;r e À COn.;r:: i.í:r])t: i.;:.:rt§rr -nml) i.ell:.r1. i

UI - prtrnovÊr a
árvores qus com põeír

fiontrô [e h.i r: l,i g i. ctr "

.r r:omh.ll:e à:; pr:à.-J.:1-:; í:
ve r de1; Pr*fl"renír: i. -.r l.rilcnl:il

preven lirí)
.1.t are.a<;doentae

a t ravé:;
dáÍi
rIn

P*er,ágrafo úni t:o - f j ra PllttIEÍItâ i] .rrhori::a5ãn rour ir
eEpár:ie "SPÉrTOÍIEâ" SHPAT0$FA t:ÊlílPôNU|. ATA (nome (:ientif i cÕ) ! Lrma
ve? quGr '!rtl;rs f I.cJr'es prndu"em ritthrrtânr:,'rs tóxi.r"rs quê {:,i}rrli,:rl1
de.;eqrr i l. i brir: rlei er:os";i*,tênâ nâtLtrJ t. "

ârti go ljii - A t+rÍFrFÍ'i:r privâd.!r qr-rer no,ti t.s'rrrt:r. (lo
itrci,;n IV dr) ilrt i grt ."rrrter iorr ar.tr< i t i..:{r nn ..lr lrr} r'i. z.acãí:, de LrÍír.:r

Prã5âr âdotãl1do-.'Ir cl.t i al.ríJll r-: prç}vcn:inrlr) coI)tr.'-l pF.;tÍl;1<;,r rn.tní:Êuí1.)-n
l i npa r:. ;grad,irvel .à s.atitrn r, :.' o hem-r"i;t;;r r torá r-ctdrlgão (ril T,".x*r
Prrs PLtl)l1( :i d§(lê, L.r(lvi1it$ r'r ç, {.:ritJi go Tr- j lrutário llrrni.c j.pall .

Art i go I:;ó - As prsta.e rlevprãcr
obe(lecen.líJ r):; rir?9u irrtel; .aiipectrJ.;:

11r'Í ,ir)'hcrr i.-rrf di..ts

I - di.vt,rtlif i car- t rrrírximo possívg.,l o veset:.rrã.], :,.r,.m
restr i.lrg ir a .al tLlr"ti

II - djr,.trjhr-r:i r rla frrn;r trrili1- nirtrlrs.l posr..ivel :;c)flt
prcocl.rpãç.ãD conr o .aI il]hêÍÍento;

:1.

clJ

Í.Í I - tt (rÍit);{Ti}ttleIltt(' (JC,VO ,,.1,'t í.[r t (1rt1(J

íO (rJez) rrretrcrr;; prlori;..nndc o F.:l :rntio rte çJtras nrr
mggrn.i tlr;pér:ir:.

tle Í
ff;r i Í,

( r:inc.o )
ârvflrêB

dos
PIano

por

JV - os r:nrrtoir-o:r (levat( 9(nr robtlr t:os rr:m qrrf trí i n(i.-1!i
a sL(.à.i íl iv isór j.aÍi c(ru arhu.jtí1.; "

lilnn:i t: i pâ.[
dug nrtr el;rr;
r*stendr:nrjo
rr t :i .[ :i riilrÍe

serv 1 cog
flunicipal
Decretr:.

Arti.go '.i7 - f,nmp6'1p l"xt:lrrs j vfrÍtc!Ílt:t" ;,r Prefeiturs.
í:, FI..rÍtt;ioi ;t píJal;{r r:J rçp l.ãnl:er a trrtc;r rl a nt.ltrul:eng3íri

rln.i .árvor.e,,; ex i.,itÊntê.r n(1"i l.(.)griâclOlrrÕ.r ptii) 1. i ral.i, ltii,) fi Í.1

.:l competêns.i..1 ;\.; concr:f!i4iion;irier; de *ervj.ç4.; .-1r.1 rl,$-

púh1i.ca"

Pnrágr;r{r, t:lTl r (: r}
prêv j. r t (rçj nêç' t r:' :rr t i gci r
dÉ Àr hnr i i"i| I Ér, r in Í,.Ê,r

0 nrunj.«:ipior na Éxec.u{ão
otrpçtecerá o disposto no
ç:l "ehorado ê rêguI ãmentado

Àrti 90 :iB - n projet() (lê lrrh(irirr*5ãn snr logr,rdourn
pút) [ icD, r:br".decnrÁ Í) d i1ipn.;tD p:.1 §i.rgão qu'r tr.at..r rI..r rpxccusii,r rtr.:

ôhrãlr ü serv içr:s rJe 1r:gradnltrn.; prihl. ico.;r hem comr: ao qu'ir Ítlt'
êr;tâtlln l.qc Ldo efi .egu l..arnento-

Ar t i so f;9 - íi conservação tlas essân c í as
frutífr:ras em árêãs urbãnasir é incontivqda através da
Ímposto Territorj.aL Urhâno conforne o ;*rtÍgo 45 desta

nê t i vrll:
r {]duíãrJ
l..ei.

(1u
tJo

P_0)



píl ílPrá
.'írvnre

SUBSECãO II

DOS CORTES E PODâS

Art.i rí! ár) - (ll.(.-r i. q,lter pn";"itt:l l1."1tlrr.ir l.

roqLtãrÊt' I i. l:fli§.\ pilrâ cí:)r!:1 , rlof rull.trl.-t nLr
rl j{ Âr h ôr.i irasãr) urhnni-r"

ou .j ur- irl i.r::.rr
.;.rcr if íi: rir Í.!í.)

dec i. rJ i rá à
favorável l
expensss Íro

Parágra{o Primí"i ro - [í Po.jer Exerutivo ll n:i (:i pi{l
re!ípeitÕr o(rvi do Ír setor ícrmpsternter quer (§Í.(, 1;eJ;.1
incii rará :* tÉcnic.s a ger trtili'.,;ld;,r par',ir o Lrtrrr ll.r:;
interesr;*do.

l'rr.ígrafo liegr.rurlo - ô ]iccrrta iiom(,,nt.(."
i:onc:efli.(l,rt rà aÕnd j Il{o ílo i ntFre"ssa<1o plitntiir, n iirprOprir,'rlarjpr a-\m lür'al i.Prôpri.:,tlor de prFtff.!rE,nri.i.r |(|tír
..r f iàíjt.-àmênto rja ant j. g:.r po.; tg3rt, r.rrÍrt üí-lv.:l :.ltf vnr.1 1 que p':der,-jr
meçm;r e.,lrác !.e r à cr i l:ér'irr d;r .lrrtr:rriza§:ío conp.+tÊtit'] "

1íerá
§!jm §

tlG'nor
.;e r alàt

Parágr.*f tr Terr:r+ iro - §c
cortr,:"r '.r I icr+nÍ,a .;erú rreq.,r,J.-r.

.e árvore for rJn ":imunc' de

Artjgn 6Í - [:(]rbti I u:i infr-arlín Fl{nív(.s1. r: j.vi ll. r
peni.rI r.r adur irr j.qtr;.rt j.v.amrlnter q[ri-t i..jquer' ;{ti].:; .J.e,li.ivo-.i qrri.}. impr:rl:r.:rrr
nê alqítrui Í5o psrri,nl Üu trrt;irI tle ,ârvoros ou a.,utrsf s ÊliFdlr :i (r ji que
t:onFtierÍ a :rr hori t,aÍ5tr pritll i i',r,.

Par.ágraf o lJtti. co - Siã1 r t'sPonsáveris p+tit;6:'rl lÍíent.(" (,t

sol.idarji,l(rentc, t.Í,dos (rs quÊ1 (:onrorr'.rmr direitlr ou inrli.r'r-.tamerrtc.
p.'àr.1 ;l priít ica de ato.., aqtti. prr.r.;r:ritr:.;"

rl+,?$trrl i §.ãc,
prr:pr:i e t ár Io
do ve icu Lr.l

co Proven t e
fluni c i pal .

tonstrugõç..s
ríeverão Íiêr
ron r I- ttr;ão rla

Arti.çro 6i? - Ocrlrr-r.'ndn o( j dt.ntttrs (:lr-t trâns j tcr (:om
nr.r (là o à .r'rrtrrrr:i.z;1tÃr: urf,;rrrr1, "iijo qr:1. i. d;'.rr in.; r:]

clr:r vr.,l í r:tt [Í] Í.] íl câur;,qrlnr- dr; rJ;ilr), { i. rntrdrr -t L i. ller::.tS5rt
..rri infr-rtôr'r v [11í:r.r I:lrl;r ..i :1p7e.;p111.7çãrr ari I)Ê:TRAN, ,:l')

dÍ) rect: Ihimerrtt ei.t mrrLta à.] Pr:derr Exí?í:ul: ivi)

SUBSEEãO III

DA OBSTRU§?IO DAS VÍAS PI]BLtCâS

Ar t j gct á3 - Tri ti;
arrumamentr: qrrrJ impl i que à pre j t.r íaÍ)
tr:tr'à ã11uênc iü í1.) seteir compntc.'nter

edjfirsÍ:i-rriy pi:rsÍ:ãgem (rrr
arhorizaGão ur hatt.e r rJev,':r.,i
rlará perecer -r rcnpe i. t.:r.

-1n dãi mrl.j. êl t.tpr.rmr,,.-,; {1.{.;
rlani f i c ar i.3 ri rj.rrvnres c1

rlc- 3(t ( t r irrt:n) rli:irr:i i!

a

P.rrágr.:f r:r lJn i r:,r - t:!i
()rl r'É!f r!Í m jr Íi nã() poderão
Í-rltirãdos ;rtÍí o rrá>rirro

() ll r,a .

Êl



ban ca.:
setor
§ r bãna.

rtrti go á4 - Og r:orotr.rr, ou pi]lanquesi, hen corro ,:iej
d+r jornais e rêviçjtãli deven ter local i.zasão aprov,ada peLo
conpetenter de tâL nodo qne niio prejrrrJiqLren il arborizâtãrl

8U8SECÃO rV

DOS ftUROS E CERCAS

Art igr: á5 - Ar; ;1111761q.; mort.ari. exist:flntír"i n.a,,; v i.;rr;
pril: I. rc.-r.:i çêr.io .;rt b.; t i t tr í rJa.; pc j..r ôrgür: Exer:utivo |luni.r::ip;rJ., ..; Lrtã
preljlri.?o.; i-)D1i fit.(ror;r cprcãti e p;!q{ií:rtl.tr rl.a tütlçmà form;r qlt.-} .:l
r-el :i Í-ãdiJ tJe gal hoÍ, sero:r c, rloentc's,.

rtrrtigc, á6 - Compete .:r., Fropri etár'io
ze.[..tr po l,.r .trbÕrizâção r: ajarrl in.',rmentr: err i..;tenl:n n.=r

em todà a extenç,ão d.q te:;t;rd;r rJÉ) $cu inóvel"

âo àf nn l:r:)
F."ltsr+:i ats

terreno
pdrhticâr

ÍlânificadÕÍ' ã
§fetados pêLa

do
viâ

ârt i srt â7 - Conprrt:r:r
reconstrngSo dp [íLrrn:á r (:orr\:rÊ
;:rbrrr i :urrgSro das v i...rr: Fri h l. i r: ari,,

CAPITULO III

DA FAUNA

t\rtigo ,í8 - O'; nnLm.'tr.'; qu.J (:ílln'.; t i.tt.tem .'r f..tt,ttt.:t r henl
roflo cr,ri r-'etrs runhos, :,rhrignsl r.ri:+tlouros; rtat.ur.rrs !. (rÍotr,!rIstêmãÍ.
nece.ictár ios à cna r:rrhrevi.vênr: ,....r, .;ã.r r:on.; itler.rdn:i trenr; de rlon ín irr
ptibI i.c.r, c.ãbê]]íl,r .ar: Pr:der Prib I r.r:rr flr"rni.ci.p.-rl e à cÍ}L+l: iv i.rl.a,le r,r

f trttrra.; geraSiie.; r r)hrervnlrrJí) o rl i.;pr:r.;tr:r n.+ "f)r.r i:: L.qraçii,: llrriver.i.-1 I
rjeis Drreil:r:.; drr.; Anim;ri..;".

Arti Íro á9 - f.:i (J
no Ítlun ic.ípi-o n.',r fnrnra

PRtIIBIDâ i:l
(li :rr l:. - 77'::)

cagã ã adorB e
dâ Cnnr; t i.tuigãopro f i s"i ionaL

Er; t adual "

P;rrásr.rfo [lnÍrr:r - É PRtIIE:l nO
d,c {aun;+ r:i. lveÍjtre! de protlrrtoÊ (. (rhjt'tori
câ§4, perq[}gtri5iio, destrr-r j.çãr; Õu Í-..rpturi.t.

o corÉ,rci.o de erpí..r i e:--
qut' impl i quarm n.â suii

Artigo 7ô - Ccrmpet:er :rtr Pndlrr lixecutivo fluni ci.pal l
'1. Pr'll:egtrlI' n f --ll.lll'r,

cr:ilor,luen r,l 11 r'i,:ic(t .1t.râ ftrnçÊn er:r'r l.rií.1 i. r:..r
i rrr.r,+ l. rl,,{dH i rlL.'rhornr i,nverrtár'i,r:r;r
Pr:rPntu.-triii,r "

vcÍlàr:j.-r!i .!rí; priit i. câ.; qucl
frtt qltíl .'itrhntr:ltiant rt.; .-rtrirn.:r r..;
fien.;ilr;u ntrjetiv;rtrtl,r .iLt.:i

Arti go 7l -
eu clt.t,,r1<lLter'

PRtIIBIDA i) apürth{r tJê ovoril ].arvari
dÍ) $eu deqÊtnvo l v i Íntin t Íl r ex i.::,1:êntqee tlr:'rrnim.erc;

Fic;r
f .s* lit



en Êcoss isten.rr;
dÕsi nelgf,oÍt en
r:coI.ógico.

na t ur.l.i r; trr:
i5§u h.ab i t"irl:

territór-ir: nunicipal, quanÍ.1ír .r faLta
n.irtur.â1 acarretar etí rlerir"'qu:i t i. br ií,

ârt i str 7? - {l Pcdêr
j. n.; t.e J..:rr Fl flãnt:er ,.1.:rr-rlinr Zr:o t.óg icri.1
.l r+ g :i s I agÊio {É.} rÍ*r í .r'1, per {: j. nnn t Ér "

Pú h1Í t:n
riç:s de qtr u

11.1p i. 1' i lr;e I p o rl nr,i
.;r* j;r Í:l.lmpT. i. rl.,t n

prát i ca.t
t rat o:;.

Itrti go
qr.r rl sr.r bme t enr

/tr - l -t Lit

o.; .an i ma i..;
terfii nantemente PRn I B:t DÊl

dorcÉ.; t i cori à r::rue I ilãíle ou i{
ils

n,nuÉ

tt.:rá grs f cr

ân i nai.., donó-,ti r:os
ri.'cer nôir i c.e.; .

Inclunn-se nes te:
tl i. re t anent e eír

[ln:i r cr

trti.1.izadrrr;
àr t i. go oli
atividádela

nt i. L iiz atãr)
ãnináiÍi em

Art: :i.go 74 - F:i ra I nrn j rr§ntr:mente PRtlÍEII)A ijl
{e .:lnim;ri.; rlomó.;t ir::r:.; par;r ü al.i 11ltãEã,1 rJr+ n1rtr,).;

e.tt.atrêlêcirflr:r'rtr:.; r: i rcel'l.jÊ).;, zoolrjgirjr).; r; .=tf i.n.;"

Art lgí) 75 * n âb.:rndono .lÍ) ãnimâL {nsÉ.;l'i.r'rr
conr.i.t atLrl. r.n{rssiir: prrni.v*[ n!J.; ter o.j 1lêql.-1 l-e i..

ÉtrtigÕ 76 - n PrÍdor Prihlico Í'luni.ri.palI procêtíer.i i.i
captur& É: o resEuiirde do$ ani fiili ri tle {t'rrma condí gnâ e edêq(riids.

nê cF}!3!i.ãr l, ,à pÕr
feita dÊ for â
aninâ1.

Parágraf o llln i. cel - A flortr.r ílr') :,ln:i rí..r l. .;ri .§qr.:.i
mol: ivr) de coTltilm i. tt;rg.lin olr erl f a.;l:.| l:erm i.n:r L r qêr'l(l':,
i.n.;tantârre.rr indrl Iqr' 'l rrãrr .leve gr?r.rr' ãngu.;l: r..,r nr]

CâPITULO IU

DOS RECURSOS HIDRICOS

ârt igo 77 - $iio rr:giílã.; prlr e.rl:!4 c(idigí)r tÍ).1á.; .r(;
á!u.c.;. pribl. icasi {le usír crrnurr, brlu r:omí} .} .;au [ í.i i. Li, .:) ;ri; ;lr;u.r:;
púh l. i.c.{"; (1ominiciaili, qlr.arrclr:r ex(: Lusivan,pnt,r sittr.td.'r n.} l:eritrirLD
nrtrtr:ic-Lpa[, re,;p'+ i t;rcla..i qr; reçt:r j. Eiír,:,; ,lt.rr,t pr)ssan !ier' :iupí)"rl:.a.i pÉtl.;t
1 * g i ri l. açãr: dr: E., t arkr r.r d..r ll n i. lio "

Parágr:rfo Pr i neiro São Írsuas públ i cgÍi (rê uri.r'l
(:() rlli.t r'rl :

a) :rs correntê:;, r.an$isr lasos er làgoaÍ; nàvegávei.Íi
ou f 1u tuáve i ci i

h) gr; cor-r'ç.yltt.-.r de quÉ 1iç, f{:rÍnnr t..1. t,r.rÍi jgglu*ri i

c ) ;rr; f eintq.; .J re.iqrv..rtrir ir:r; púh l. i. crl.;i

rI) âq; nà.:cÍpnL,:)9,, quanrlÍ) fore de t.n l. m,t rlti



cortÍ',ideráVeL t{trer p[rr cii r;ó cont;l: ituaü o tJsr] coÍÍl.rB;

r.r) (rs lrrn.f Qs rl c,' qrrirj.squc.r t:nrrr.ntel ptihl j.r3.", (lc'Íi(le
rilrF Li i:t rrrrJl1r]1i j nf I tt l,rN ni, ItirvF giill:i 1 :i rí;;iç]ç., otr {l rttu:rlr j 1j dade,.

P.rrágrafr: §egundrr - .§!írr §gs.=q.; pútJl i. c."{.;
.a.; .ji t Lr:tíl.a.i êm teÍ renrlq ptih t j. í:.).; un I c i p;t r..i, rllr.lnÍlÍJ ..t!;
forem rio r:lorn.ínio púhL icr) rJe rrio cÕnrrn"

h i dri co.; r
viBãnrlo liêu
de ou trâli
gárantir a

dorn i n i. cã i.;
tIe.;m;1.; ttãtl

ítrrti§o 78 - lionrp<,, t:e $fi Pndor P(it)l iro lYltrrrj ç j.p;"rl 
" I

I - Íiar.-lrt:iÍ- Íl .aprov+:íl:irmênlo ntLi l. l: rplo rlrlt; rcrr::rtr,,;r:';
atr.avri"-'; drr Íflon i t.rr.:tment.) rJ-t rtr-u,r I i datla .J.a.r .i9u.a,;,,

t"t<il] ràc i(ln.'r'l p.ãr.=r atrâ.;t..i,::j.mrnntrr pírh L ir:rrr r.lld{r.;tr.i..,r l. ..)

iàl: iv i d:.tírf-,1; e:i.!Enc i...ri..i É: t,-lr:ní)lügic.q:;r a.;.;irrr cr:mrr p.rr.-r
psr{s j ta roprorlutãfl da f:,rrrn;r r", r:la f 1$ra ;rqrrát i{}Ti

I I - r:.1shor-.irr Ú 1,1;rrr(l) llurri ci pi,.l dot; Rpcurr,os
H.idr.ico.;1 otrservando r) qltí,t rli.ipõ,+ D Plano Er;tarlu.-r1 .-! Í,<;
consórc Lo.; de h:rciãi; h:i.drúgr.if i.r.::a:;, ..t!;.ri, .:omr:) .jerr.; rÍt.iÍrectlvn.t
p l. Àn,l$ dr: mant: j rt .

[ Í gãÍJo:; .':rrl ii
civil qobrÍJ à

Art i 9c, 79 - l:
(] ol E t;r rle ágtrsq FLrrvi iiiÍ:
tlonrégt i (:o$ (JLr :i ndur,triai ti,.

.l II - r (nSu:l.ilmert;ir irli i:i t; ;i vjdorJe-r rlei
(:orpí].; (l '.àgt-t.t f:omí) +.lrm.;l fl,+ pr'Õmr.]v*li"
qlr.'r I i.riad.l il.n ,1 '.'{gLr.li

r+ turi r;mcr
vigitâní:i.n

VE:DôDâ a irrplantã'§ã{, {re sistona de
ea redeÍj, conjuntae co$ t'sgotog

l nzr.'r
iI

Art j gcl ÊJO - A.; erlj f :i.cartit"s o/ou tlepór;i tri trn j.(r."Ílos
iftdl.t$triâii;t quê sltb.;tÂnci.n.t c.qP..lz,11; d(.) ca(tsjãre Í iqco.; :roct
r'ê{:urç'nri hídr jror'r tleverão r.t"r lnt<rl jlados g unra di.t;tâyria minim.r
cle 366m ( t.rerentos [íetrora) do t:orpri:, d';rgLras t;.m :i:roal. rlrl]jin,iiÍi (.)

l0OOnr (nr il. mêtríls) êü .áreãe rur,-,li!r,

Art:i Ílo lll - Ar:i sra[rrr.1i,:rÍ: qnÊ. rrt:i ]. i:'pm (ti I r,tiinr(^ntê
recur.io,; hidricnr;1 f i.c.arrr OBRIGâDÂ.$ ;i re.i t.-iLt r;rre rR e;a rr.lnt*.rcnr o.;
ecossi te,rrral; rr;:turni :, 1 ronf orrre i:r'. r oudi Íõcs t.rxi sivei ç psrê (:l

lrlc;rl r nr.rmâ {a ix..r marg in;t l. rli.i \OOn ( cenr mêtrrr1i } r1o.;
resêrv.a t óri orr .

CAPÍTULO V

Dtl SOLt]

Arl: igr: [Jâ -Í-'ompoto .lo Pi,drrr Prih l, lr:o llufl i.c ip{.1 :

l:. - gar.rnt i-r' â àdi:qlri{rl.r ul: i I i.z.q;fro dr, .j,t l.í),1
m.in j.rÍ i.;7.{ní111 cJ(r prr:}cêiq6q f i.; r.ror;y qltin ir:r:r.; e l} i-,) [rig ir:rr.; rJa:

degrad.=rEãrrr ÊpIo :lrlpr111.Eclcl p[..rnejamentí:], íle.ienvÕ [vtmeni:(,,, ionerll:Í]
r,. rli risonrina5ão aJê t+:rnoI ogi:*s :eFroprisda:. (-. rÍi{nejoi

?4



territr:riiqL
per re I.;rmênt cl ê

I J' - promover, ntr quê:' r:outrer r
med i..ãntí.r p I. anrl j .'-,r.rnr+n t,:r ecnrrtrn I r", drr

tla orltPa$ío tlo sr,Io ttt f.r;rnoI

()rdetrâmEntn
Itq () r drt

í.1rt j go 83 - [: t1R(11HInn rlopor; j.tnrr ttj.rpnrr
de';carrr-:qar, ianterr.ar nrt ;tr-rtmtt Iar nr:l .;ntrlr (lu.-tIguêr m.al:cri.,-\1. qr.rr-r
(:o11§Frve ;r nédio t' longn praEcr índ:i ros rle pol uiT.i<i que (-o.l ÍrqLrÉ.m
tlm r j 1i(:o ll :'aútle tla pnr.trl.+rçãtr r tl.r f srrne f' (ls f I cre: nh:.,r.r v;rtrrlcr o
(Ji$p(:rsto nfi i.rrti go Í Í5 rle;rto t:ótli sr;..

ÍÍ1. - r'egulamontt:rr o u*:cr r,'
pclrSôq., d,r t+:rr-itór'irr de n:-rrcantr.l eu.nrg i.r

Ar t i go É5- 0.-;
dêntre outrâsr às $eguIntçtl;

a ocupal:ã(r tlo r:rrJ () :r 1l

dr+ re lÍrvÍ,;

Par"rglaío lllni ro - (J ti(rl cr snmento pr:derá
rit j:l :i eirÍlcj pâra destint} f jn:rl {los, rnsí tirrÚs, dêEd(.1 (luê
d.icipr:$ igão *etja feÍt;r dq fnrn.r adr:qrr.'td.,{ .r p{lt:rrhilL(.tíl i Í1..r r+ t

esrpi:lc If ic.n_.j"

r,er
s,UA

IIflrm,{E

Arti grr $4 - Or, roriítlrrot- (lo quiilqn{rr
nâttrrêu à, p()r'tãdore.r de m,rtr+rr;.rr.; pàtrl!ônicr).i otr drr :-r1t..r
tox.ic.i.dader beü corÍô irtf .[.'rnt;rvcl r:;r uax p I r).; i vr-]q , r'.i.i ií:].'rl: j.vo1; r:!

t:ul rtit; prejudiciilis à vi.tlar deverão r;n{r'err trnt(:11i (tc. .li llir
dj.sporril:ão {in:rl. ncl rinlor tr'"rtirmênt.n (n ou ur:otrtJ j.cionlqrrr"ntrr
âdêqL(:trtosr ohdpcen(l(iaÍ, normâç t.ácni.rari p(:.rti.nenteri l\ ir:gi.sll scão
e.itarllrã l r-. f ,*rlera.L ,

SEçâO I
DOS ASSENÍANENTOS URBâNOS

.t.;çell t.amÊl) t n urb.+nori f ic;rm çLrJr+ i tÍ1.r,
normirli í

I-
n;,rt r.rr-,1" r cl.i (r.tr'§ict1i

F Vt:Da\D0 n :. i.ln Tirrír€lnt n dÕ âÍ,gotoÍi
riágu;,r r Êl ÊÍn gà.[er i.r.; dr.r p tuviã iÍi

sêrá ccji bi da :s oxpãnriliro urbânâr
relFvor obedpri rJa a lr+gir;,1;rção

ItT l,-,)rÍr,.rr:i t'l

el*rvâdo
vigorl

I1
indi ce tJp

êlt i.lreâs
{edera l

rJe
(-m

rleIIÍ
fot'rr"l ;r rni.ni rrri.z.rr os

a expanEão ur hânà tleverá Íje (tesenkvnlvêr-
i rtpac tns Í;ohr6 o sÍÉ.io ;rmhiÍnntei

Êrr- t i co
obdecerr rjentre Í)Lrl:r'â1it

SE6ãO II

DOS ASSENTAí1ENTOS RURAIS

- flç, irr.r,. en t:rnern t og rnr,ni s ttç,verãt,
qeqttinl:ln"r nor ;t!i:

fJ6
a1;



T - fls prnjetrrr., dr. ;rssr-"ntsmento rJevpr-lio lit"r
de.;envo l v i. ijo.; de frrrn;:;r q.; t.etlei l.ccqr nórjlr[,).; r::oúpâl: ívÊ;..i cünt ..ir

ciqpar-i.rlade rjc uso tlrt .ií)[rr, tT.tsadr),; r:ir,] t[itnG] ir;r j{ minini.il..lí .ri
eroc,ãÍlr pr'rll:Êgt+nrl(, .4.; Árr+.,{.; r-':}n I. ifli i. t;açi5*r; natrtraJ. à .-rxplrrrlç5rr
agrí,::r:l.,rr otin l:z.qndrt .ieLr rerlíJ.irpr-:ntrt ,;çç11ff6 1(.!, prartÍrgpnrlÍ) r) rÍrt i.i)
antbierttrl 1r: d+ í:rlnf rrr',n i {.I.àdr} con rl zottr.l.-:.msltr t ct r.}* l:.lrJLt.-1.[ r:! str..\<i
pol i ti (:.tÍ;!

CêPITUI O UI

DI] AR

Artigo 87 - Cnmp+:te iln Podêr Ptihlir:o lluni t:ipal:
I - g;*rarrt i r" pâdriiín1i rlt qlr;..r I i rj;rrlr* ílÍ, ÁÍ.r

cr:nc;ent§nr:r:ii t;on ;1.; 11çpç'11;.; id;edl:.r dí? qaridcr púh l. ir:;r, a.:içiu comÍi
co»tr'o.[.cÍ a polu:is:iD qnl]rrr:.ir L,nr árr.r;.r r.rrb.ltra:; clm confnrm irl.lrlr+ cr.in .e
l.ei rle ltEo, ocrrpaglio r-r paÍ'íj..r l.-amet)tr) rlo q.ol.o Êl .,r.r tr..t l.r;g i .; t..1çãrr
pertirer)tí.) à matér'ia:

con ei'pP(: i;r 1
industriai:ii

I I - gara.rrt ir o noni toranerrto d"r quml i dedê do lrr
;rtengãcl parà ;rg1oÍÍer.arJo:; nrhann.; r rl ir;tr i l:r:q r: ?onãq

rrr Í dü.i dor;
r?st.rbt? lecidâr,

'Jdnr'í T i. c..rc;
per c e pt't i ve i s
êmi Íisor§ .

i I I - íi r,. í:,:r 1 i i,âr o1:. pi:(.lr iier; tle Í.mi Í,.Íiã(r
vr.t:í r::t.t.[ r:*i ,.;tt.tl:oruOtr:}f rlr; dr-t itcÍJrrlr] .ioü
à Il ive I f r:rrJer;ri r+ r.r.;l:.rr.lual. i

(J (.
.-lii )lnt Ít:1.;

tlcr
íl t)

ÂrtÍca 88 - Fica PR{IIBII)â a etrissão dâ Éubsitânrias
nâ .ãtncr"if €:r.:rt Í!Ír qu.ântirl.ade$ guê po$ci.afl sG-.r

fora dos lirites da área de proprietlado da fonte

Psr :,rgra{o pr i tr<: i ro - â
qLtÊ trât.,t i?.,;tq| jrrt igr,e Êerâ Í,,f íÊ t Lr;Jd.,t
0 gâo corr pe t en t.l Ínr n:i E i. pÀ [

pú b I .i r:a olr
cat â:[ :i :,?i*d(?Í'râÍ;

i 61,.,t.;,rt nr1.1r, tlt: pc'a ('e.lp{5r',
p ii r t ,.l c tr i r(1.-; r::Í c rlÍl I) l: i. ,* rJ rl,;

Paragr';río lieguytd(l - TrirJl {onte der pol uitãt'r tlo ;ir
deverá q,+r' provi..Jâ dr: verrt iJ-agãO 1,)ci-rl. Bxaul;tr:r.r1 f i. Itrr:.;r í:! r)
.lanE;rmetrto da ef Itrrrnttrg na :-rtm,:rif r-r r..r ,;onelltr"' porler'"í {!tr' Í o;rL i?.1dr)
;rpr:s tr;rtamêntor corf rlrnrr,r legiql.;-rgão pcrt i.nent..r"

Par'":grafn t(+Í ( êi.r-r.t - {1 tÍ+rnsportsr t:ol.t.t j vn rl"r
.ir) [) çnrcct"ir;Íi,:, rlevcrir 1mp l.;t]] l:.,.1r' .; i.r;{:r;ttíl.,.r

p:rr;r rJi.m i.nrr ir' .rr pn lu i, giiín ;qtno:if ár'i.r:..r"

{r-ot:r
rJ r,t

Artigo 8r - O ãrnazananento cl* nateri:r.l fragment.rrJo
ou pârt i culíado r deverá sc-rr' {ei to t m rií 10.-i âdBquadamslntÍ? vetl;rdos
ou err outro sitena de r:ontrole de poluiíír«r tto ar dê ef i r:i ênri;r
igu;r.L oLt $uper iorl dc' modo .Ã itrpÊdir o arràst€, r pê:t.'r ,âGã.] rJr.r:;
vênto$r do respectivo nâtêr:iál "

't6



Art:i go 9O - Arii op«,ra1:õer, tle r;ttp*-,rf íq j es rea.l.i.i:,"rdar;
FÕr $t:per-t5(r1 tai r: (:omo p j.nturn ou §pJ i (:Asfr(] rlrl vr'rtr j;: lir
r-evol.verl doverí*o real i;rar-lie (in (: om pilr t i men t r:r pr-ópr. jo pr(,v j (to de
sir,tema dê verrtiliirf ão loc"rl r.xilu(j, (: or i.r r.. de eqlrj p;àmenl nÍt
of icienteÍi Fsra il Íí:tênf§ír (le màtÊ.rj;r'l |rartir ul*tto í." (r{ror "

âr t :i go I í - $E (n i f,Í,i:c.!i Froven i. e.n t eti (lç,
j.nc lnerã.Ílnre.i d+: r'r::.; ícluo.i .;ápt rcrr.; r+ cirrir'gicnri ho.ip i. t.,,r'larrr.;r
deverâ,: obdecer' âÍi llrtrm.l$ pert inelttq.;"

í1rti go 9? - i'tr.r p(:'|9i1;n;ir' f it; j ri]$ o(l jirr ítli t;:tti,
di.rdr.itÍ] ptibl ico or.r pr ivaclor .;ão 0BRl.GÁDôS ;r nlrt{} nn itnrjlí'
êtiv.idrrde:i qunttl:rt .l emi.r;r;iio rJr,t qtqr;e.;, p.i"trt r.íjLrl:'r.; er ru íclrt.;,

TITULO VI

DA CRIA§AO DE INIDADES

CâPÍTULO I
DAS UNIDADES DE PROTE§ÃO INTEGRAL

dê
qL(i{i;

Art:i 9(r
P.i:1r j-l ,,r prrillri?r v.rIüliÍ)
di?.i.,r p r,1p r i.,-Jrl."r.; ,

Ecr:Iriqica.;:

ur banr) i

ir s, t r:'r , 3.. p'ri vêd;11,, dÊ ;; llt{:rrtr j.',Íip lrtil,.l :i írÕ
rrçr1*;,,; 1 .; l;g11:1.; n.rtt.rr:ri.;, ,r'-.)alêJr-.\irri rií.\t

93-
rlct:i

Arti go 94 - l:'icam í:l'iadari aÍi spgri.ntos Rêsêrvsíi

I - Í'lât.q Cili;rr tlo CrirI("go do C;rrlior+i.r'i.trlr$.
II- |rlata (:i1i i.rr tlo [irirrpso Tenetrte Amara].!
III- í'1*r t ll tiil j;rI. dcr (;(irl'$gcr Sãià FÍâncã;
lV - Plat:;.r [ij] iilr r.to Íir'-rrrr,go ['(rrtgI+.?ili
U - l: nco.qtijÍi dê morro stó 75 ( grâu!! ) rlo perif,íêtr-(,

nC]S lnf Ili,(:'5
tlss te

târ't i go 95- â r r:çuper"ríão risli rrnt::s ri. I :r lrr..r
prÊv i..:,t.trr t'r).i i. t'l (: i.jo1; dí} .lrl: .i gr: anter i.(tr-, .aqíÍritr crlm':l â<; derÍ.1 r.;
reÉÊ,rv. ii tlro:l drgi rall f+:r-tit-,-;.r pÊ1ír degr.ild,ãdor ott :lls :;ua.- êxF(insi.]t;
ç611 1...;sflçç j:rs n;ll:jvar,.,, ohr,dec j rlar.r i.:. ltorÍrij!. td,rnit:as pr-,rt j nt:nl:t-s,

CAPITULO II
DâS TJNIDâDES DE IIANEJO SUSTET{TáUEL

Art iso 9,1
'i.r|têrFi;";Ín Ir)L-n"1. :

F icam rr i.rd.1.' ãl.; .;ç;grrinte:; un idadr.:,; d,.r

7 Perrs!)sf o rirrj.r'c' -
ilr't I 9q t;erãrr rngul+rmenti-r(1F..

âs irreas tle{ini das
Por lle rre t o .

't7



tãrhóeira da Funac.-r- ( Córrego Tenonte AmaraI )
Aroa EspprÍaL de interesse Turi:itico;
Area denoninada "Fosttup "
Área Ver{re }Is6ênr i. al i

I I I- l...or*eL denomi.nado "Pnnto do fredr-:} " i

da"i Per rJ i rJaq " ;.5i t io âr'qur+olri9ico "6ruta

IÍ

rv-

VI .

I-
II -
III-

rv-

Furna:; dâ$ GÍ .i mp.alj ;

litlrr e go (ro É'r gnno i

Par":gr§{o [:l»i(]o - ôl; ;l Í.o:Âr', rlc.rf :i. r'r i rlai;
destc' l+rt:i 9n t,rrfrrr r ogttl Lrmên l'.;ir tlat,, p.111' Derr e'l.t:i.

It(]!i :r fl ('l !i.o

ôrt i go 97 - {}: l-lcrrtr,s F l orer,.t,:r j r; r rriatlo-., pt,l o
Poder Pritr l. ico r rleveriio m.=lnl:r+r' v ive iro.; r:le nud-a.; deirl: i.uàr1i'; .\
nrhnr i iràçãí) rlê áre.:r; ver',Jr:'.:, r, rlem.li.; lr.lgr.,rdr:rrrqr; prib l. i.c,r.;, êilr iir.r.:r
m.àiDr i.ar e:;peci+r.; nãt ivit.; d..r r,:g i.!ir:-

Artigo 9Íl - Fi.t:.-rn rri;rd-:r1i irli Íic.quint(,rÍ. uni dadç$ de
conservasã0 de i.nl:ert:.;se .l,lcir I I

[:;rbe ce i ra

l..l;,.hc.(:ei )-i.

[];,fr4:1pj1-;a

Í:irhF r (' :i Í-i,r

Cahe cr. i ra

Psr:rsrafr:, ü»i r:o - Âr,
;.rnter inre:; tlegtr" .irrtigor r;r'rão
re 9lr.l.;rnen t ad,irr; pr:r' Drilurrltr:r;.

do Crirre gc, Tenentc.. í1&ar'$l;

tlo Irirr ego dc] fliit:hcrêi r i nhir;

tio Córrego rto Fri. ll.h;JntÊ;

tlÕ f,tit-r'ogo do l-ort.r.l Érz.ri

tio ürirrego do lin$aÍtcr i

iirêã.li êlencadaÍi nos incisos
definidasr classificãdirí, cl

TÍTULO UII

DO ZONE'TâNTO ANTROPÍCO âIIBIENTAL

CAPITULO I

DO ZONENâiITO ANBIENTAL

SE§ãO I
DAS AREâ E§PECIALIIENTE PNOTEGIDAS

Art j gc 99 - Í1 ;'(rtle'..1[ii'nt.rr tis'. Áre.':r.
prírteg i. rJ.a.; rlever.-i L,:]nt,.lr-:

l-'s pt. t: i. a I men t-. e



' I - .:i c19,pe( j f i r;nr:ão Í. ítomar Ílr,ir(l tlari
espec i.;{}ment,,: protr:9id.=rJir à1;<;irÍ como tlÊf i.nirla.; ne.;tjr L.ei.;

arEliis

II - dnfl()i; dat ;j-rrpr.rr inseri (r$Íi no :int:i r;rr .l rleliti*
F.ontít {1e vjl;ta f i si n$r',{nf :i t:c.r: or:oldrgir:oy lrjrir j r-o {:1

SEEÃO II

DAS BâCIâS HIDROGRAFICAS

Artigo t0O - 0 i,onLááment(] do h:rci§.r; hj.drogrr.áf ica.:

ar t :i. gÕ r tlo
biológicr:;

deverá Í:!:ln t er 3

I - ;.r c.specí{ir:at:ão e demarcaSíro
conrFõç'nr i.r.; bacias hi.rlrngr*if i('.1r; (rcr territdrrio
rJarJoç; t*ro.l.tigiÍ:ort L. hitrIrigi ro+;,.

dai, iirêa..
uurri.cipal r {: l,' lrl

Í Í - pl arro (re mar'r(^ j n que gar;]nt;i ;r t:orrse.r'v;rgão t. ;r
PrírtÊrsãí) dar; ;igua.; p de área.j dr.l preservaEãr.r p.11-.,1 âh.-{"rtec j.rÍerl:r}
íla po pir l..ss"iio i

CâPÍTULO II
DO ZOilEâNEIITO ANTROPICO

Art i grr í.âJ. - O eoneânenl:í, .qntropi í:t.) deverii í::r1ntqÍ':

I-
ve gÍrl t asãÍ) m i. nerà J. t

.:t 
'+.,i 

pi;l c i f i caCãrr e dêlll:1y ç..1çSr) rl.:r., ..r11 r1.1.;
ãgrír.:r)[.:r, { l(}re.;l:.:rl. r pe,;nári.;r q inrlrr*tri.al..

Cí) 
'

II
PÍrn to

clados das área.; in.;eri rj.ari no incilio I driertê
dr: v:i*ta f içir: togi.cor ecologicor hirlrico ê

dã§
do

.artignr d(,
bi.ol ógj t:o ,,

1IÍ -;r qu&rlti.{ j t:ng§ilr t".luin:I.jfj('a§Lr{) d3!- i.,t:; vj (li.rdi"s
fl;,t.:; .árei:"t.i 6rr3f .1[yç; Ia1r;.!d.as por e.;te Tzol].i.?.meü t (] i

IV - i.1 vç,1 i.{:i.('§f lí(' lirr cnrlulrr.ir.irnr(*nt.o l.rqlc,qu;tri:io
:rt j.v j door+s jjr i.nstali-ld:rs, piàr§ r.rt:i ngÍr;+ f i.n;rl i ci.,'r r.le pr-e'r i prrn
;ío n L' ':lm La )1 t o i..rt1 {: ro p i. {. o - +ifi h i nn t i.l :l "

TlTULT] VIII
DAS ATIVIDADES ANTROPICAS ANBIENTAIS

CAPÍTULO I

DA ATIUIDADE IIINERâRIA

i)9



desenvíJ 1v i dâ
norl'as:

Ar tiso tO? - ã at.ivideíl§
nediânt€ observânc i.ar di'lr t re

ml Íler;.r r I i1!

ou tr.a!í ! Íl.a<;

I - r;r:Lts e{lrrr:ntr.r,,, qlter ori Lrndor,
Lavagem cí)nr:entrâsãr) otr henr:{ i.r: i.amentr:r rJeV,rrfrrr
qrrà.[quêr qtràLi.d;rdÊr courp..rt'ívt-r I ,:om .t r:iâ$iii.{i.r:-lsãrr rJn
bàc i. "r ..i .ri: i.vi.dade .i rr- í:1eçenvrr'[vi-t"

deverá Íiêr
iiegu inte<;

{lâ ert t ra íão r
.ãPresentàr'

r i.íJ erx r:t.rj â

I Í - r htiri'rv;.rr
m i.rtrlr:tr i..1.i, pr{rtí: rlr.} ,Iflll'jlamÊ l.r}

o ;,'()r'rclirtÍcrlttc rÍ,'.U;
;{lr t r-i:l,r a. i::.) -.tm l} i e n l: .-r'1. ;

;]ti.vi.di.rde1'

ÍII - (ro tlç.pt;si to Llê tillhÊtilrrt:i;rs mi.trer*ri r; tlr.-,rrtrrr tlo
terr ltrSr i.o íruTli(: ipal r heru crlüit .á<; ,iLra.; I c c..r I i ,z.rçõe:; ;

TV - dn l.oca L iz.rção
a rrecessi rladê dê alr..rÍJâgeix;

em fulrt.ín .ljr íler ãnrJj{ nb.;r-:r-varJa

V - tlo tratrsFortr.' atic,qugrlo t!,eri strhstâtrt'i;rr, rrr neriri Íi
den t rÍr rIÍJ l:eÍril:ór'io mtrnicipal..

ârti g$ Í.03 - Or"t;+ r'r rJo s,e I nrnl :i ee,nt trilr. pI-ôxilÍt:i (1;.dc,1i
de .=r:;s er l: ilmett t o ltrb.lnrt e./aLt 1..{n Í jàr'r}rB <i(.il.; .igt-t.a:; .;r;rv i. rlr-r.; Íir nl
(ur.;r).; rl '.1!Lrar 'clrlvr+riilr àLrtomnnltnrar .'r qrra[.irl:lrJ,+ rli"- .ir]rlr;
nfluentesr ris,ro jr gu:.r:,, (l(r {:urso r.('(:ct}t.{tr r. ,tiêu.j, padríl<:r.. rte r"m:i sr;õ+...
de gas!]sr psrt j (:u1i,11. s r-u j.t,os,,

CAPÍTULO II

DAS ATIVIDADES êGROPECUÁRIAS E FLORESTêIS

Arl: iqo l.O4 - n drn.ienvr)lv.iírerrtr)
r:rgroFêcLrár-i i.]Íi (:1 {l ore:it;a:ts ttever'{r (l,irr--r,t] lÍrc.(liirr}ttê
dentre trLr{'r'sl,.r {1.ã!,. 11Ê.gtti.ntç,.' ltLlrmiÀsi

cla r;
:â

àl:iviíJâdeÍ;
(r ll$eÍ vân ( ig,

I cotrpLe entãr' o [anr: j rt i ntegrado rJo solo r águ;r e
f 1í)rá :

IÍ - rt:rrpal:ih:i. lizar
quirxicí:l! cofi mÍ)nitôram!*nto rrer i.rirj i.crr
corrPêtante qtt.anto .+p: dp!;envr; LvÊríir erlr
ab.a.:teri.mrntÕ púb L t üír ;

utilitlêsãn de iÍriiumori
por pãrtê da .aL( [.]í- i dàelÉJ
hac i;* de cílntÍ i t rr a iãí) r.l.r

flrjni.i t ri t u i ílo
sÍ)lol

- (ili(rdc\í el (r

Í'lutr i. r:: í i.rj. t ,:rr.r',:

IV - Íicrm€'l1te rrti.l ii,.ar i n-",unroE ,luírrr:i r.c,s
ar1c5ãtt dq túcrric;r.; r.ltr'" rn i.n i.rn i.zuiúl linrr.i Í,rfc itr:.i
pclpt.tl:'.íõtr§.r lr f gtttta t. ;t f ll írr';i (.\ttl 1:.tl:i ;:ir Í+:t do :*l:ão"

oç;tinul:rr $ i.ver!:.i dedê do rultur":r.

III
per L r_t

i:cJl rc.ê[Íe Il t (J

l..rr;rn i: j. rit .a
ãntrópi (: o- $m h i. êfi t::rl

máx i oi.r p;6; f ç ç.rtr: do

me di:rnte
$ührÍ-! itlt

V
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Art isn
f§(rniiiti ( i (+n (:on t r i1-iiÊ..
í1j{Ít $r,rgll i.rtte.i norrn.tr; e

âconoml. rct
t:ontrole

CâPITULO III

DA ATIUIDADE FAUNISTI CA

1er1 - O dÊr.;ênvÍrLvimel)trJ
( rlndÍ (:i onatln a t: [rservân t: i a.,
p1-i.v1r;ipl6r;:

cl;t at iv i rl.arle:
den t re cru t. f..:rri t

I - (icrmp.+ti hi l iza5ãri
srrr: j.rJ {n ià pror;rrrvãsão {ls-.

protr)í:íro e Hãrêjoi

dç.sernvo I v i men tc!
a:om trÍed i d:rs' de

en t r'ê ô
esPPrlGr'$t

ôrti go 1Oá - fj {unt. j.onl;mc,nto de .I:rrtl j n*, 7r:,ti.1 oÍl: cor.
deverá s.:Í i.nscritt jr.rnto .-:o ór'9io competrlnte, .{prr:.'.;a}}lãl.l.l.)
re[âç.ãÍ) do.; ;?n.i.m.1i:; f.! jtriil: i f :icanclo a or igerr a; .1q; .4 1-t;4r.4giir1c; .jr].;
pl.qrrtór.;. prri-e.x i:;tr1nl;L..-;, .in11r+penrlr,rnl:.n ír.Jri reg i.;tro.; prev i.;til.; ,ji rlt
l..ergir;I agão Foderal ê l- ..taíJusrl ,, íi$nílo ouvi tto cr t;OltlDli!,lri pinr.! ii
roTr(êslião dtl ilutori iyacão de {urrri onanrento"

Pnrágt ':rfÚ pri n(ri ro - A': tli.rton:;ãe: tios i irr'(J j ns
;':ot:rl drs j co:i (-j iiri r'(.$pêctivar,. :i nst.al irTõprr ríevs,r ão ;rt(.n(r(+r iúÍ,
reqlt j {ii tnr; rle hrhit..:h:; .l i rlade rlignal t,.i,1ni dâde (. l;E.gur-,qnf a (te Í,n(ln
e.;péc.im,;lr .ntêndenÍlo â,.i Ílr.cr..;.i i. íl.a.Jq.r ecÍ) Log i.(.rr; r,t ..l.) mesrllí) temprt
gar:.rttt:i rtdo ;r rontinllid,ird(. dÉ. rtrslrc'Jn, i.]i"91Êtgrjr:rndô*i:.G,. prott.gão o
cílndÍsâíc..,; dr: lri,Ji.crrr: .,rrr prlhl. i.c(l v [.; itantí.:"

Par.ígl-lf n §iç'grrndo - {r,:, r t.r:p1rs,;l.ryo,1 t,
;'-oo lrigÍrnri lriír.r FÕ(jêrl.in ( omcr( iiü.1 :i ;'"rr rru ilnrr'
+TlitÍÍit:i 1iI rÍr(:rrirtn qlt(,. Tli.rli('idos r',rn r ut.i veirnl iiÊlm
ór g."rr.r cornpetenl:e mrrn i c i. p;r l. ,

p(-:.I t:tÍ; j:rrd j ngi
} pilr t j (:uL;rr-c's
;lu t rr i. :raf..irr (!íl

{âx t r'o.Eãfi i{
t rans fornro $ão r
hidrob:ior;"

exlrl orHÍ3(1
§eu nor al
pesquê i rnrt
econôm i ca.

ôrti.so 1.çt7 - Slín ;.rt:i vj tl:rdç'l; l:i.gadaq i] p(,Íi(il , i.
t:rj.;.rfior i.r ron,jôrvi'f .ão, fi hôTrêf i r:i.:*mentor i:t

í) t'rfinsp()rtÊ. (i i, ( o[Ír.r'Í j.i:i]:iprrÍ.lti tte liÍ:roÍ:.

Par'ágr'a{o íJni r:o - li nttrntle.-:-,e por pêsea a rapturilr rf
de allefentoE anirais ou vegetâir, que tenlram! na água
ou naili f raquente uteio dê vi «lar ê por r eruÍ'sos
oli ani itis hiíJrírhto.i passiveis de ul:iLizssão

ttrrt j go í.6Ê - A p6.,-.i ( ;t 113..1 l'esÉrrv;.Jíi pf,Équ€:i T i1-.. sir
.;erá pot;.iive I ned iãntí; ãut.rr it:atãtl rlrt Por]er Exqcut iví] Í1r.rr] i. Íj i pÂ l. "

Prr.igr-nft.r llln j t:rr - É VFDAIA ;r t:ol r:iratãtr tle quirl qrrer
: nrtrr.rnrentr:, (le ppÍi{:.n quÊ.r iÍrt(lrrar[rÍri:l (r f lrr»<rr rlrigr."-rtóricr c ir .l :i vre
u i.rclt Iaclirl de pe.i-xr* n:{1; 616l1r1q;.1rls;.q.; 116.; r'.ir}.i ,:j l't')<; rlenr.;r r.,,
pÊ.T-(nT-Í.Ír!, tlo tr'r'ri.l:t':rj o rrurri r j pa.l 

"
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Art i.9c) :l 09
df:riiÍ?nvo lv.L {la1i mêd i.-rnt.{
s;t+ gtt i. tt 1: r.t..; nortÍàci :

CAPITULO IV

Dâ ATIUIDADE INDUSTRIAL

tltE i,rti vi (l§,dG,í :i rrtjrrritriir-i s pt:itlç'r'1.(t
r1[";141 r7§pç; i..:1, rlentre nutr.rri r

t' r' ns í drrn:.. rleve.r-5n
r: i..r'';.; i. f i. r-."rrjíir rlil r i. ir

.[ - hl"dç't-r.r iio ,)orcràtÍtc-:11to :i ndLrÍ,tr':i :,i I (.'...t.§l:i.'] r.í :i (Jê
pÊll.r) ['l r.t rr i n í p .i. ct r comr] p.:lr t r:) i I r l: r.: g r..r rr t: r,r rJr.r 1..r.: i. dr+ lJ,i,rrv Í]cup..rçlirr .:)

Pn r cc] l..tmr.!n l:Í) clÍ., So 1r) i

'!t (,'r
rI;-:.;

+Pr(nr;entar
Êlll cui.:I

I I - l§r.ur; ir{l upl)t(.!i
c.trscl:rrr i.;t rc.r,,; corÍp.{l: iv,:r.i.; r:rtrrr a
bàc i..r :1 .rt iv i. r.l.:rdr+ srJ cle.;Ê))1vr) Lv.,t"

ÍÍTULO IX

Dâ II{FNâ - ESTRUTURâ BASICA

CAPÍTULO I
DO TRAi{SPORTE

Art:i go 11O - A t+xecuíão,, lmFl.:i il5§(1, refor-m:r ttr
rec:uFê1r':]fão do quaiÍi,quÊrr irrf ra-t,,strutrrl';r íl(n t'r'snlipor-t*:r í.tll *,
rÕdovii;rr"i(J) fsr-r'üvilirio (ru i.rÊrrrrv j i.rri o1 dever.lr ohr-rrJer:er r dent-rr.
()utr'sqr;.:l1i 1iÊr gu j. n t.êr1i nÕrtí(ii,ti ii

.l - rJi.l;p(Jr (l(' convcrnl (,'yltê ,!ii $t:emA
ágtta.; p lLtv iii r..; à.i ,tlr.l i1; rlrlverãr1 .;ç.'1 1anç.:rrl.e.;
pr.Jvo caÍ' nrr:qão i

ÍI

dr+..n.r gpm
fnrma j-r

trarrpuseren corpofi de
não r r.leverâo ãiiqc Eur.ar

ÍJe
dr,l

de
Yl. Ü

i] gllâ
quàpotenciàlm+,nte

I i berdade i

tracador; qur:
renÂn€ cr?n t eq''

- quirlltlo
n..rvr,r g.ivr+ r_ ,;

'1(r

I Í Í - I)everí.ro r;er i mFl:,intadas rie modcr :r rost,r':i t +r
;.rs (]car."ctÊrristi ra!\ rJo relc.vor ;.rl s o grrr;rlr do in ê$t§hil i(rêdfr dos
tr'rLrrdê.; dr: corte c àterra, ri d.,l r'nác içr:r; por el.ar; irf rltadetrj, quÉ!í'
di.rel:;.r ou :ind ir*tanenl:er e rJararrl: intllt .r e.;t;rh i l. i rl.;rdr', (l â
:i ntegr'":íi.ro trarnôrri.ca rom u p;ris;rgom tlar; árnas rcrnrlsti ttri (lãr;,.

IV - []s pr ojertns ('ontr]mpl arão c]hri 9at'ín' :;rment*:
ev i t êfi oL( r. ll.i ff i ilct Í, -.ie f:c i olt.,ltnett t tt dr.t iiro.'r.; dÍ)

drr cnbnrttrrir ve,rgeta[ .t r.9ni íir:.rl: iv..r;

Se.rá obri !ràtdlrio
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VÍ - Bnbre t:;rvi d;rde,r lrt rrrn;i r; l'.uhtprr,ânr';rr. ti Vl--DrâDA
a r:, t.;l: r'r.ríãr: drl rlt.r.-r i..;r:lt.tttí' i.nfra-r,,,r;tl utnr-r rJe tr;rtrr;porl:,:t,

CâPÍTULO II

Dâ INFRâ-ESTRUTURâ DE §âIIIEâ'IENTO, EXERBÊTICA, TIIDRAULICA E

DE TELECO'IUXICA§ÂO

âr'tigo 1.11 - â ex.rcuiãrtr arup l. i.."rsíío r r.Jfrlrmq nr.r
recrrpcraí.ii,r rJ+: qu;r isquer i.nf r.1-i'J.;trutur.r r: lÉtr-[r:.:, h i- r.lr-ag 1 r. a.-t,
.:âIte.nmentr-) c d.r tÍ) [{*com i.rratõr.'.; r de»l:rí) d í,: l:r+r'r i. l:rir irr mulr i. r i p.l].
dever';'i r:ltr,tderi+r'n denl:rt+ ôtttr.{i;, .:l.j .;t.} gLt i tc}.; n{'rt-ft.1(i:

pre f erc:n c i. a 1rrtr.ln I q ctinr
eç t rad:rg drl rrtdagen r.t

I-
quê ;L1il;e g rem a.:l

pl ns -.itlt:tionados,
cla:,qificagiioi

6.:; pçi 1"-.i. r:,,; n.-rl: iv:-r.;, dr,r failra.; rlr.r llomíni.,r rja.;
{e rr',: v i a.; "

Ot, oleorJutor; deverão Etlr ãdotadãE dc{ nerrani ÉÍo
cuâlidâdê rJas águas ttos cursos das bacias por
pâra êr c.:rso de ácidênteÍ; não coltproüeterêm Í'ua

A r.:xer:u j:ão de iipr()vG,r t;anre.trto hi t:lrcJ.ót.rit.rr,,
1.ugn1 qtter (lr1i d(nÍr;ii t, j Ílf r i.r - ar !i t t- r-t t tr t- ;r,:; de
prí+r:êdicl..r íle invt:rtt,irr i rt..; f;{un ilrt ii:Í}.; (:]

.r.; ár'qar; u n i. c i. p.'r i. .i .,r f e t.arl..i"; i

II - No pl::rrejãmento e apr-njetr;s de r,'xecuçü.ri Ílol;
.aprovÉitamênto.; hidrel.étrir:,rr;r devr-rrãrr ser prLviLegi.{dn.; ..I.i
altern.rl:iv.a.i qtt€, nininize» .:t rrlmí,Sãr) r,: i. p11prl.1gi.(11 clr-l re rfl..rne.,; r:err t ei;
f l.ore.;tais nâti.vírÍ; í.: .aq.io.: i.te õe.; v,,tÍ,rit,iriri, r,.! LG!v.cnte.i r.lÊ irrtereq.ie
I o c.r'1. ;

quêr da uli Í ytãr

ãpoiíl deverá
fLtlr'.iriticac; de

IÍT
(.r li(.u
ÍieÍ'

t o rl;r!i

:! U - ô r,'rr+'rrr[5o ric, rtr,: j rras hj ltrp] til:r j cr'rs rlpverá .!i Íi'r-
:j,, í:c|lÍí p $ ll lt il(J .F do :.ltjog l{o tJr, nt.tJ:i t1li. qtte níilir'§urÍrÍt ;r ntenlttt,tsl{o tlc'
(-'s;;'[1ç 1nr.r r.rtr,omit-êlir t itrrfl!i, vt.t].r(ir'áv(. j1i a]u (nm pêrigf.r (lct t+xtin{:icrr
h+:nt ronto .,,r Frfll ol:üo (lê l'.irnns t rFrpliÍr l ;,tt i v,nÍl r.lcrs r-'rüsÍii Í;t(nnâ!;
murl i.(: ip;.ri.; efetado.:.i

V * Nr, pl.;tlt("iii(í$nt(t i' Prf'ititfl tlc' t'xír( tl§5(rt
*rnlr'1. i.;*$iíit rÍ:)foíma ou rÍJct.(píir.:rgã.) íJí.- i.nf r'.r-er;trr.ttr.tr.,,r r:r lr.l.'l:r i.r.+r
h LdrÁt.r l. lr::;-rr rianrl.:lmetttrt rrr Í.1ír- l:rt l.rilt:orut-ur i. r;.'t$i'irr, rlr.:vorirl
comp"ri: ih il iz;rr'-.,;rr .'1 pT.rll;,;çijrl rlrr flterr) anhierltç:r t elipÉ!Ll:]rr{lii ii1;
d:iqFr:-,r.Íiíe.; dfl.;tí.1 Í.'ridi.!rir, clrr Crid i.gÍ) (.1É] P').itLrr.l" D,r Arti,rr-r:r;isã,i
Prib I. i cà, be corle rlr: Crid i grr dr"- Ílhr.lr; .r- ErJ i. f i. c..rsõr".i "

VI - Íllci .;er'-vi$e.rr; Í1.] ?i."lní,!,rner) l: o tlá";Ícrlr l:ai.; cr:mrt rr.;
dÍ, .,t t .,r$ t r? c i ílrr » t o dr,' águ.rr crllelt.,r, tratarnetlto e «l [:;p,:qiülirr f rü.'rl.
rJ r: esgotoei e dç.: Lixor Írpêr.ad{.r., p.rr' ,ir-giio:; Êr cnt:i.J;rrjíi.; (lÊ} qrr.il,Iuç-r'
n"{tLrrr.)2.r, er;tão çr.rjei.t:ÕÍ;. âíJ r:a}r}trÍ}l.e dí} Cí}nDEFlÂ .:e,lr pr':rJ!.ri.z{)
clâqlre:l c' (nxerci.(ro por outrcJã órgãr',ri í orÍíponent('§r devpntjo t:trservar
o t!i:;po.:itos nc.s,tâ l. G.i! 1;Êu r«:gttlanrentn e normilÍ, tétn j.t:;rr.i



i*m p l. ri. ,â $ íir(]
de pr'év i.:*

VÍI
(,r Í 

' l:\ r'r r ':l { 'a (1

;o 1-.1 çr1r,1ç iitr
(lê

(rcr'ti

A t:nttstr-ttgítrr 1 I e.r r:ttt,,t-r'ttf ãt:' o t-c,{lirma,
r.:i 1it:(nfi iàr:. d..-. Í,i,ru(,".ã!ÍÍent-er hát;i r:o depçrrrlr:rriji<t
Í (r-{i P{. {: t :i. v('f, pÍ o j Êr tor. pel o COl.lDF f'lê.

cônÍr 'i der;lr-s(:!
iàt i v i. dâde 'dispoçiiti.vrJt
de poluerrtes,

T,TULO X

DA POLUICÃO

/trrt:i g1t1 íÍP - P.rr:r ínfÍ.:i tír dr,.itn lrj rÕftp.1 l,'Ítttntilr r
Fontr.: Prl l.u idnr.+ Efr'rl: r rz.,r Dl.r Pol:enr i.,rI l:rrrl.=r .:r

PrriÍ:êss{)r ope,r.:,íãto rírir(tujlliári§r (-)qrtj.p;r[!oÍtt{r Í.ilr
uróvr'1 ou não1 qtre po*,!rljr Í:alrl:riirr' {"rm j ri$ão nu .l Irtf anre:ntr,

f ornr.r dr:
nr, .jÍJ I (,

Art:iqo í 13 - {:ol'}sider jr*!i.Í) P{lluentê t116.l;1 1-. 9trg1q11ç,1
11.11t'17 i.:r ôLt Í*ür?rg i..:r [.ttrE.rrj.-t or.r !. i llr=lrarl.-r nr.i dqg;1.;, t'lít .qr',

ou nel su hqo 1o "

- Ctrrr :intrlrrsi (Jê(tê r1r. t.rinr;entr;rsãn $m de,s:+r'or rlo
en i $"tirl ;

I
de

ll - Con (-ir)'i:)utr.r-iLt:i a::rÍi r:. (-on(l j rtlr-r dr. .l ;ru§"rmentos
Õt.r l, j. b,,rr.:rliiü r enr rlr:r;,"rcorrJí.) |:onr Í'r'; p;rrlriír.r:; d r-: cntrd i c rnrrerirr.:rrl:rr íl
projtttt:tr ec;l:.,rhêl.r+ci.11.,r ll.-r,i rll':itirl.l,i pr'$r.;(.r r. §1i,.,(ií

c(]llt ._:lri normâq.

IU
r::oncen t rae .ãer ou
t(lrnafi ou pogsáf,
n€io anhientL..

III - PoÍ' fottl:r+ clrl prrlui.E.{Í)
lrrr:a1.r.z;rElio ,J r.rl: i. I i.:;rti-irl ,] r rJri$.-rr:í)í ilÍ) c,:)m
r r:n d:r r: ir:ttêrttc,tttto e projetcr;

C:í r rll

i.).;

r:;:tÍ- .,t r:l:E? r t_.;1 r.L.i.;
re f *r i rlo.; :r.rclriiol-;

- Con intensi dader GrrÍ qrrantidade s dê
cãr;rctÉriÍitic.".j quer ílirêt;r ou indlretanentp-'r

torrrar ultrapàBsávsis os padrõêB de qu;rlidadc do

rlrl :i go 1.1.4 * A il j ripo+'.r (liirr (l(,
.lt.r;ll. rlt.ter 11.{tl.{re il diâr,-r írr':ir'}r i rlar:lr-: .-r rcc i.c l.,tgcrrr r,t

tJ r,: f írr .â .,r ni"íri cc, lprorn,...:1;er. .-, ,,;.,1111dr.r prih l. i. t:.,r
,anr h ientai',; re.;pírt i t:rnílíi .it rl.qtrirêrl.,r írj{ r.l,::r.tp.lGã.1
dc.;r:nr,,,rrlvid.a..; rro lrlc.* [,

I :i ><o rrl hlnc r.ler

'Jl:rverri .;e1 fr-: i l:...r

íi í)ti rl? r :u r..;í)L;
d;+.i ..r l: i. v i. rl.acle.;

Parágr;tfti Pri nei r-o - ÍlÍ,i r t.:iídttos t. t oÍie:i l:os
peri. g(l!in-.i (leveÍ( Í,.ç,r r'fi.r j (:I itríos1 nerrtr.-rl jr,.!clos ri r-r elim j niiÍloí, p(,J(r
fubri.certtr: ntt comllrciãrte, iní: LLr.r'ivÊt 16? ctl ppr.nn rlíi ..t(tlrÉ] l. !::r;
rÉÍ.r.rl t;rntr"li (lÕ$ prorlutrrs; qltê {nram pnr- t.ll- or; pr0tlttzi.dc,i-, rrrt
.:t:mÍrrcrâ l i zàdí11; .

Pnrágrsftr Spgrtrrdn - 0-- r:arnsum j dorr+ri rlover-ãrr
clevnl.vt-r ,a:; srrbÍitânri.i:rr;r F.rodu{-.o§,/ (:ihjÊlt.os,, y-c'jalitor; ou rr.rrir:lrtor;
p(] t r"n r i.:.,i L nren t:(r pêri gc)iiari ${r mc',i(} Rüt):i.êyrt:(1 fln.:i lar(:3i Íi (ic.' r:ol eti,r
pril: L i. r:r: rfll .irÜ comarr::i;rr)tÊ Du f ahr i. r:.antr.r (l i.rêtêrn§"-nt.J, collf '1rr É]

i nstrltrti$s rto C0ltlÍrFllÂ "

34



Psrágro Tr.rr:er.rr.r - Aç nurmâi', i:át:nj r.,=r-. rlr"
itrfiâi,eTlãmêttttir tr,.lttt.por te t. m&niptrI aíio :ier-ãtr *.stahF] (!c:i (lsti polo
CtlÍ'lDf Í'lÀ qner orgãniriàr,í irs l:i:;t.;rç', (lê :;trhsl.ânçi.:rs, pro(,ul c'!.,,,
nhjt:tos1 r(rj(i t(t$ ou re'sítirtor, per i goli(1J, ou prcJil)i dos tto u.Ía(,t n(l
tlutri.rípit.rr tl h;airtsrá irtgt1..ugõr.rs Í-,()hre ii ye. (: i. (' 13 gç,tÍt r
rtetrtrâl izaÍãt:, .:r I imetrt:*ção,; tlevn] tr5ãn2 rocup(,rsasão r r:oI pt;a (ícj§
mes m01; .

í1r t :i go
t r;rt +merr t o fJí* eslrtttt:$,,
dc* r:: .[ :.rri c; i. f :i. Í:.a §,ftr dc]
Lçq i r;.[ a*: jirt pr*rl: irrr.rrrte:"

r.f .l uents,ç; tlas. t-:st;rgiir-'l
d6: .1.ià'l i. d.àr1êl í:.rmp.:-1l í vr.r I. r;;i:nt
;i,.111.,1 1-e1;eFtl:r:,r', cherle,:: i.d.'r

1Í5
rlever.ão

ClJFrr(l

0s
:ier
cle

de
i.l
a

Art:i go 11ó - [J t r-a t;+ttren t t-r r qtt:,rtttlo {t:'r t, {'J.r.(1.r (i
tr.rtnspr)rtê Ê a d i.§pr!.jiçqÕ dí,! rqs ídrrrr.i rlr+ qu;r L<Irrr+r' natrrr c::.2;r, dr.r
eÍjt.{hí? [r.rc imetrtoq i rr rllr.; t ri....r j.l; comprí: i..rl.; e clt! pr.+,;.1:*Sliri ilr,'
Íiervi§o.i, qu;+nrlír rrãr: forerl dr+ rr,rspnn.;.ahr'lirlade do llnrrir: ip i.,:rr
devrilrão ,",eÍ. feil:r:.;. pr+ Lr-r pr.ópl iÍ, ..lgr:rn t,.] prrlU irlOr.

l';rr'+igra{o Pri ne:irr, - ítt çrxç.t;ttí§o.; pelo Êlrtrrr r'í pio:
rjos riF.'rvi1o*: m(+n(:j.ofiado$ nr.gto ;.:r t-. j gor trãc oxirririn (.to

rerip(rI||ii.],bi:t j.dade .a font'cr de poluiçãor quafldo da r:vr.rrtu;rl
t r:*rr.; greçlãr: de norm;: de prntnsã.rr amb i.trtrtaL "

aPl i c§- !; (..

tratamento

PÍ,.[ u on t f-r 1, !
tratr,rmento
1e9içi1.rrão

Pro du t (]s
me tl i.:rn t e

ParÍ*gra{o Sa:gttndo - 0 tJi riposto rrÊ.s.tr.r ;:r r t i go
t;.rrtt hónr àrçr I orjosr (ri gnri rJos ou rrãor de r:.'r r t t-.:flrar, rle
tíe roEi.duos u. dcr otttro:; urate,r'il*is,

Art:i.gr: 1.L7 - É PROIBIT)fl l.,rn$ai nu I i. brpr..,ri.
fl.i.rct;t nlt :Ln(li.rel:,'llnt,"l l:çl Il., Ínri i.r) iitíth'i.("-nl:er -.ienr í) í16.)v i. Í.1')

(a Í:r t:ttutpri.nrettt.tr dnr: pgdltÍçts (:r-§p(:ar i f ir;rdrrri 1irr
pprl: i. rrr*n l:e "

Artiso lLB - f PRIIIEID0 queimar {a$ ar
e residUos Poluentans nc, Feri artrc, urbanor

;rut«:r'i.aaIão pl"évià do ór'gãr: conf'etente úuüici pal 
"

I i vre
rlxroto

Ar-tisÍ, 1í9 - N;r f ;.rl t;.: (lê rrÕrft;:r!: fetlnri':i l. o
ost;rdrr.:.r L.; nÊl1hutüa nfrrdt.{ clÊr r*rrr.i. ";c;S,J r;,/or.t pàíJr.t.J (lí.' r11.1.:r I i. rJai.lri
:-trtt[t tertt.r l. ttr:l I'lr.Úr .i r::í p i r:l r prtrlr.rrjr r;r,í trritno.r reql:rit ír,r.r do qt.tÍ] ..1

f i><..rd;r pe L.,r Or'9."rr ir;rgã., tíllntÍJ i.-.r'[ rlr,: §.-rridr.r "

CAPlTULO I
DOS RESÍDUOS POLUENTEST PERIGOSOS OU NTICIUI]S

Ar"t.:i í,lcr 1?O * l\ rtr] §t:irr
d l "; prr'; i. siio f ;i nâ 1. rirr .=l leu l: i. L i ;rari.?io tln
pnri gr:t.;,-:.; ôL( no.jivoai e <{LtÂ [ (lt.tÍ)-Í' r+.; t.,.rrjrl rjit
§o ,lo l. r. r:r+rr c i. amerr t rr llutli c i p..r l "

Ú ãr'nil;, eü.dtÍrl" Il1-o ,, ;.r

çr;.; i4çL1.; p., l.t.rí?lrl í.r.,,
matér:i.;:r str.l+* i. l:.1r -.;r,'-

Parágrafo
ÍÍ àn t Êl r-,á rsdastrn qtrÊ]

único - fJ
identiíique

podêÍ' F.xerut ivo llurri r:i.pal
(r!5 locais e condi Gães (rí=,



a;1.;,pa.;153in {.itr;r'l dn r-,:'r; ír.luor; prl Irrerrte.;r pcr'.igc]sr).; r-rt-r lrrrci.r,,rr.;"

ârti.go ,Ê1 - ô t r.tpcrtt:;*hil i rjsde pt:1s rol+,1';ir
tràt.amenLo Êr di.ipoqisão f irr:rI do.; re.; ídltr-rri polr.rerrtec;r p{:}Í :i. gr}.+r}-,
ôr"r nÍ)civür; r.1, d rr. qlrrlrrr o.; proalL(i? 

"

Artigrr t?Êl - É PR0IFInA i.r uti J.:i.z*9ão rlç. rrt+rrrrrir:, rrir
:lti.v j dã(lê de c:xtrarl{r: (lc' ouro, :.rrrrii Ír r:omo empregãr- (r pl-o(-c,.l,g,(r rlr..
cir'ructngão en qusjstlner- ati vidadc,r;,, r es glr:.lr di.rúlcr o qtre rlispií+:: o
Li.cr-,nci amenttr muni (:i tli+l ,

Arti go Í P3 - t-t Armazenarr+rnto *r o u:,o dê aÍjrotórri t:o,,
serlio cülttuone l:ê{j :.r f !. n,,i r ollrldr:crlr..ão .â<t nfir,Ir{r; f +:rler.l r.., r-l

e:;toqlrra.ir; vi Í,1{rntri.; e ;1.; r:.it..rhctter::i.rj;.rr;.;t-tplr*tiv:,r»etrl:r,r em I)+r:rr.ll:rl.

rtrrtigo tp4 - tt poder- li xet:rrtivo ltr-trrit.ip+l lrrlrritorl+r.ir
§1r irl:rlvidadr+r; ul:i I i::àdcrrrr.t clê] t..rr:no1.]9 i.-\ nucLr,]aT. r,., quài'.;quer. dr.r
liuitli ft:rmns rrnl.rnl;.rntlo o tl.Í:(t., iir.n&zG]nit gclm r trllnsp()r.tt, (,i

de..;l: i rraçi.io de re";iduoriy g.tr..'rnt rrrrkr nerl i rJ..*; íla! pr»l:+§5n d.*.;
pu pÕ l itgõcl.j envolv irJ:ls"

\i Par'.irsraf o Prirreiro - N5o çer. jr pr.rtÍr j t j.da) i.l
i nstal.lrçãcr de: trsinas nur--Lt+:rt es (. o ilrmarenitm(:rnto d€. .t., 

Ê. trl; r t,r,.í rrrror:i
no fluÍri r:i p j o de "Iaci.;rr-a"

P;rr'írgrl*{o Sr.rgurrrlcr - n lr-a»,çpor"tr de ro.:,írÍuoçnut:1êilrêt' artr*cvós (rÕ |lurri q j pir:r dc,vpl',{r oberíçrcer :+-<; nor-rÍr,+Í}
estahel ecitlr-r:; pelo C(lflDFnâ.

Par'ágrafo Tt+r"ce:iro - Totlaç .as pêÍ.!.,o.ns o{t (?r{rpr-(rr:ii;:n
p(ihl.i ca1' ou Frivsdãs que (rti-1:ti'stÍí ilp;ârelhos râtli osritopoli pilr-r
Pesqui.s'rr Ê.1 LlÊ'os modit:inaiÍil §gri ( (.,1;car intluritri§iri t' Jrtivi r!s(rGrç
altáll.(!!.1;ns, deveriir:r obÍiêf rvitr, rrc, tnt:artto a t-irtl;t=tr:*mentrrl r.l,gr.ari tloliG,gltritltTii rJçr ].ora] tle uli{.r1 {: (, Ít d i. r õ F- f-, de (r.!::(.i y l-.t-,l.trspnt ter,;[,gurnníiE (:1 i.r1; ÍtctÍ-tÍii.rs êÍi t Jrhê ] p r: i. tJ;rs pt,lt, tlrgão l;ut,p$r:ior- dn
Sir;temn lvluniripal. do fleio Arnbioyrto-

CâPÍTULO II

DOS ESTâBELECIíiEI{TOS E FOI{TES POLUIDONâS

rirti go íe5 - A..i pesrinal; {íl;i r;rs otr j(rríi.tj.t:aÉ,
lrrr:1n';ivrr .á.; r?lll: i cl;.rde.:, da arlrnirri..;l:rasã.) pútrl i r:..r .[nrl.irl:..r1 gr,rirrtlrr
at ivi..lêdÍrl in<lu.;tr.iai$, r:ílrncÍr:i.-ri:;1 r.r.)cre:lt i.v.{1;, :*grnpcr:trár ir*r;,
{ loí'est.âiii c.r otrtr.r.;1 r.lrl r-: Vetth.*nr ;1 .;ç1. j16p1..etrt;lrl;tr; tru |lrrnrr:ípior
f .rcarlr ohrigad;r.; .a !;.-l r.lrj.'r.; t r'.'{rc.:rÍ »o 0rsão ctirnpt+terrr:r,r drr
llunir:ipio"

ll,erírgts{o Pr irrr+:iro - tl 0r são rcrÍtpetr,.rrt r.
t:adsr,t:r'atJnç1 Í1rrri.t:irrrln pêÍ.aií:f]r trirr:n:i rrr

func irrnarl'ltt t rt d:q.; mrigltà.;.

(-rxêtÍt I Tt 3 r,:.r
qrt:ltr t n ài'.1§ t+nt i diarles;

locaL i zat.ier e

responsávi s
is i mplãntar

Parágraf§ $jêgun{ro - fJÊ (itçtabêl.er: j.nrrtos e todo.<; c.t!;
Peliris ãtividades pr'eviÉtas nÊ!;tê àrti9(r l.,iro nbri sado!.liiÉterÍ* d{+ trati}mento dê a{luefltes e promov(>r À:3



(rem;t:r li fir("tj:i (litt r) cl (; c\ !i Ít ;li r I i,1, É+r!-,?r pÍ(ivinjr otr ((.,Ir jqjt (rti
:i ll{:{:' vêrli(illtês dsnol.i ríri'cnrr-r.'ttt:er; rla polui Ttírr,.

ãtividêdê§
§e t ori.-r'[
crorlogl-'§Na

Farágrafo Ter r:e i ro - Todo,s
de au tofioni torame'rrtn deverão der'
do St-.itema flunicLp..rL de lleio
prev t;*nren t o ostühêl ç..r:i clo"

o!i r t:r,rt.l t:rtJcrr; t:|.e.;
(:clm{tni {:,"r(ioi.i ii {:t úr qãr',

Êlnll ietrt:r.r o r-:ilttf rlrtnr:

DAS DISPOSICOES

Ar t:i. g$ :r P6
:rmp l.:-ur1:.,lilrt pr,r Lr.r ll0Nl)FÍrlrl 

"

TÍTULT] XI

DO LICENCIANENTO NUNICI PAL

CAPIÍULO I

PRELIIIINARES

.! j cenrisnrr:trtti nntn;i r :i pl.l Íi f.'r A

Flrr',ítÍrt lirfn tlltrit:r:, - n n[iHf]FfiA prrtJç,rí+ dc,legar e tjc:
rcllrutlt i:t.rr drrr t:ttttrpettrrcl;1 1" q'11f1-,i11, tirgã(rs p(ihli(:c,1.i tÍtltTlt {:l pir:i 1i
ql.(nlttrl à ;rp1ir:.rf§rr dn.t (J i.;pr)q i. l i.yçy.; r:r.;tabaLeIidíJii pÍ]r- e<;l:;i l.4r- o
s eLt Ít ílÉrüreto<i rêgt-r l.anrenl:.:rcl,'lr,-r.;"

CAPÍTULO II

DAS LICENçâS

i ns t.:-l L agão
poluidor'iis

ârt i so
do fim

üONDE'fiA r ir
.,r l: ivirlarJÉ!.,

Itrl'eamentor
sr.t je it.) â.)

Ílrti.go Í P7 - Deperrdt,B {rc. áutor j 
":rf 

ão
e o ftrvrcionêmentí, Í.lrJ {lll..ri!jcluÊr obrã$

ê/ou degrad;ldouras do neÍo ã bÍentF.

.§ ão i. n*; l: ru nen t ttri rle co n t rÍ! l. c dÍ)

tl <r

fJ li

âl"tL.g11 ltrl
L.r cí:)nc i..rmrnti.i Ílr.rn i.u i. p.r'L 

"

l. j.Cençil dc' I {1Í-;'l:i z..rçã;:i (1. I )
I i rcrrrÍ,:r dê Ftrrtriorrirnento (l I: )
l j i:çrrrt:il l:,Fet j sl (l.F )

llririisra{o Pr i fiL.i r'o - Pr.'dr dori rl+r I :i renser Íillil
rr-üíJV;ií:1n e .,r r-r.Eper-{: j va rorrress,ãr,, r;rrão ohjeto.!; d(, ptrtrl i t:;ríão
r est rrit.{lr pãgê pç:l o irrtÊir'ê!i.lii-itlc,r rrt.r Diár'rrr.r lt{i t:il.r.i {lr) l-litI(lo (r
ufl per i.iíd it:í] clc: gr..tllÍle ri.r'r:rrlr*ção lor:aLr ü,:]nf í-]rrtr] r Í]ílí+1.í)
f ortreci rlo p+r lo CÍll,lDFf'lít.

P;rr.igraft Sr,.guntlo - í1ç, t:nrprc't,ii,!; {:oÍtÍ ê.1i1iiorrár-i:.rrr (}u
permi iiÍi:i (1nári;: tk:, r;ervi To públ j c() tlc'vpr'í(:l irtc,trder r :i gÍrrrrrrJnrr:l.rtr,.
gí]a, tlit;posit jvos de protc:f;io ;,rmhjt:nt:;;11 rrãn r;nnr1r p('rtir j t jdê i{
l"eltclvêíã(] da pgrmit;:;ãt; (ru t:orrr:ri,sr.ão no {.iilio dc, r r" :i tr t: i. < lê, tr t: i ;i rla
infrntãr.l,.

i
T1

I.IT

To dn
15c

B qulrl. qtrêr
deqt i.n;rr f ica.i n de pliltl drnn te

1?9
â qlte

:17



L i carn c i.amento Í'luni ci pa [.

viabi 1i dade
co'l a Lei
conter:

SECÃO I

DA LICâN§A DE LI}CALIZA§?trO

Ârt:i gcr 1?0 - í1 t j rettt,rr dê, I ttt-"r].:izaç:ír'
rje ttm FrtrJç,1't:r c'm t:.'rr;lr t t'r' Prc'l itlritt*irr ottr

rlç, Llsrr,, flrrtpasãr t' P:rr-t eli.'montt.r dcr $tiIor

i.r Pr ova ;l
(: o nsnnân Í: i a

e de'verá

I - ;+ tic'r-,t:t-i tít, d() ILrrtrl (:1

(.o)rlii írgriqndo o meio f ír:i 1:oq o me,)o hiolósir; (J ê
oconômlt:on i] prêsÉ.rn t lÍr do o ti ttrlri tle PrnpI ií'r.13dG*
p,qrti r-uI i-iÍ- de c(:trpi.cão d* ároai

r-,eu (.ntorno c

o meio :;irçi r:-
e/ou i nstruüento

IÍ - â rlc,çt:t i íãn ro:'uttri da dos porisivei s :i nPactcE
anh:ieritai.; a r:urtor mtidio r,t IntrSrr prazo.

lIÍ - âs mc+tji tl;rt;
(:orri3iI' rl..; imp.,rrtnr; ttegat ivrt";.

pre.vgntivts pâr;t ninimi:1àr' otl

l. o rn I i. zaG§o
I arr c irme rr t o
no su h9i0l o "

Par;i!rr-a{o Prirreil-o - Nlit t;erir exp*rdi rl:r I i t e.rt$a (le
r{trarrtlo hcruvF.r- j rrdi c ios ou eivi tJêrtri:.rl; ala q,ra' ortrrrt'r íe

nu I i.brração {lc, poluclrrtt:'ti rtaE :l.rgtt;.s ', tr(r iil"r rto :;ttltr rttt

Parrigr';'fo tjr..9rrntlc, - A t j (:ení(:r d.n

v:,rl i d;rde ("nqu,âu1.(1 a ;,rti vi datlr+ *:t-,t:i.vç,rr irtrtlalucl:l

Pedido
àrt i so
contãr

I o t:;r1 Í :,r:rt ão tor ii
)tí.' rÍtc]Íirrrf] I oci:I .

P"rriigra{rt Tcrceirrt - A r-'t<i 9êrr: i;t (lí) "c.-rtrlrt "
ãr-tiga, .ap I i. r:.1-q, r,,' tr:nr.?tll:r.: ])Írrt i:.:it;r]<; dí'] ..ll)r:rtur.'l tJr+ llr']v:-t';
+iutr,r.rS.láo tle :,r t i v j tladp nu di:r nrrdr.r'+:ío dorrt'.r'cr río lluni ri pi o "

rJ r:l . r l: .-l

f i. t tt.r.' r

Par ágr'a{o Ouarto - Êrs derisõos do t}0NDFjllô qttarrto an
íre I i. centâ de L ocirl ilaíão â qu§ se rt'fere cr "r:aput " deste
deverão :ier prof$ri da no pr§"o de 30 (trinta) rliarir i]

da deta de protocolo tlo pedidr:r d€'videmente ivrstruitlo.

Parágrafo 0uirtto - No caço do llÍINDEÍtA nece.;'i I tar rJei

tlados coupLenentâreli as decis6ês de que trat;r o ,pi.r'á$Ía{o quarto
deste artiscr' deverãn l;er pro{eridaÍi dentro de tS (quinãe) diaE
da datn do reüehiríento deÊtes tlados.

P;rr-.ágr.--lf rl Sextrl - E l cac;Í) de fltr(làIl§.1 dfl [r1r;.1 l , i]
i.ntr+re:;qar.l0 elever;i .iol. ici.t.'.rr nÍ]và l-. i í:r+Tle.,t dc LÍ}r:.rl i.';r.'t5ãrl tttte r; r.: j.'t
flü nlecrfll(J exr,rr c.i c i o .

Dâ LICENSâ

É1r t :i grr I 31

SE5ãO II
ALVARÁ DE FUNCIONAIIENTO

'- A i I t ertí:r tic, l'ttttr i on;,rutt:rt i.t, r,ti t.',"r-i

OU
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coItn,?d.icl;l ctttÃlldo alil .:,\pr'.-r.rrí?lt l':rriiir: d:-r l.i.ú.?ltE..\ ârnh i.ilttt.,r l. pro.,.r.ll r.r.tlllr.l
do Ô t Í.li.ir: tlr l: :erlr.r;-r L compÍ,*t rf t) t Êi- 

"

parágr.afo pr.imêio _ Nã rorá
Funci.on:rnentt:t j 5ê a [.irensa ônbientâl
desacordo co ü L icensa dê L.ocqlizarão
lluni c:i paL colpe tento..

ronüe{, i dà R
do Estadn

r?xpÊdi da

L i r:enta de'
t-:qtiver em
pr: I o 0r'gão

Par'ágr- s{n $r.'§lrrrrlcr
v;* l :i 11sflt. pl'J o prlirrr miíx:i tÍo ilc' Í

ârt:i go í3?
renr:rl.]d,l rxfJd i..*It t c! ;

l-
D0NDE â ! co trasê eÍí

- Â I i ront;r clç.: l-.utrr i.r.rn;rmerrt o te:r;i
( hnnr ) ,.rrro,

:r l. i rença dc) ['un.: i.onâme n t () çó :;erá

peI n

[:t,rr t i rtão
fllrrn i. (: i pâ INegat:iva d§

competerrts"

P;rrer:et tt'.t rri ro flar.rnr;jrrrel c.xp*.,tIÍtlo
v:ii,tÍ,ri.i.i re,rI i::;rclaci "i.ll ].Õ1:(]"1

:l :l * i:!F1r-Hs,ollt;rrrlíir, pç.1o j rr t i-. r'n -.i r:. ;* rJ n r úÍ,
Itóh:i to ârrr h i r,, rr {:a.l ,, {'xpedi (Jg pr,,l rr úr'g'írt

SEçÃO

LICEN§A

*A
Eventr:.;

III
DA ESPECI AL

l:i rf,nf .".r I.t,tr(,rji.rl
Fj.; p,,r c i. a i. .; .

tlr,.i t. i lr;.r-:-.r i.irtrtÍ so í33
pârfl i.t i.r' ;.r clcrrrr,â||(:i.à dê)

;àttrü 1. .i i!;âdo t
usuár- i (ri (16

P"erá$r*{o [lrri.r:(} - (]finsi dc..r.;.rm-liÊ.. l. vê].lt{rs Ft:p*:r:i;+is ()
t:ôrtía dL, lârvores, § uti Iiz;.rç5t, t.lo sxpl.rr:rj.vos ni+ r:Ôrrstr.trf .ãt:r t.j.vi I
t." »a extroSãn de mÍnera:i Ít,, {F..iil (,".jeii p(1pnl;rl-es,r r;ervií-os (lr:' tnl6t;r
e tr;,r»sporl:c, rlr. r'rsí duoç t.'ól i.dns (. I íqtrirlos i Ítrlrr::.tT-::*r rir
t:olornçí*n do- voirulos rlr. pl npl.rgand;r ç'/ t,\l p{tl}l i.(:i.(|.1d(,! ilüt:rrl
outr o."i ,

Artr9o 134 - n rrão t.umpr-iment:tr rtsÍ; nxi gôrrr.:i ;..rr ollpÍ$Inl ê$t.sbçl1r.r:i dos niis :l :i ('(-1n83.--r ! ;rr;rrret§1.írli ;.: ãpI:i r;r1:5rr (rc.
mlr:l t:;]!i ;rn :i rrf r':.t rirr pr'Êvit.l:$r l't(l inri ÍiÕ f 1 (lal ar-l:i go 144 daçta
Leir r.ttdr,rpr+ndentemrrnte da.; irpl. i.c..r$flr-r.; d.e.; penal. id;rcl6?.r prr*v.i.;t.a.i
n0 mÉrriflÍ) ar t i go.

CâPITULO III
DO CADâSTRO UREANO E RURâL DAS ATIVIDADES POLUIDORAS

E,/OU UÍILIZADAS DE RECURSOS NATURAIS

Artigo 135 - (i t:nl{DFtlíll - nratrt:orii r:;rdi.,r.,lrrr
rJr;ln t rr,r- Í)Ltl:rílÍi, rlr,l illltr.r.rr; r:t.r .âl: i.v i. rJ:*iír-+r; po I.tt i.rlrtr-."r"; i+ dr"-
rL\Í.-ur.s()!; :ànrhi Étnt +i 1.,

Êrr t :i qfr í 3{,
r+,i, pr.' r: i. a1 mqtr t e rjr:r.:; r,e gLt i. tr l: cl.i

- É {IBRI GâT0RI o .l
!i,erv i §()-, e .ll: ivi.ladeí!

('ãdê$ t r,nflr{i'n I (t t

[ - pr'1!;l:.1í]í11;".; rlr-1 ..:nr-v.i9r1.'; i;.att i. t:ár r.,r.;;

|i9



l[ ] - trr:rrár j or, tlt: nal d'r j l.rs-pr j tra
TII * prodtttcrrtts, ront..rri;rntc,.5!

oul:rr:ls ltan iPltl-.:dr:ra:.; dr.l ;agr| t rix i. Êoci i
IV - Fr-Fçiti.r{JorêÉ de çerviíoÊ

p:l j .:;:.r g i smr.l.

fl.(}rc.stilisi
t r;rns por tarlrrres

êtir., 'rt I't-,r:i ;';+tít,

Artigo - 137 - A; ftrrrt:n".i de polrr j r'ão l.ujcai tirli i1n
L i cetrc i.ementD murr i r: i pal r regu l.Â) ü.?nl:íJ ex:i..; t r:rr t er; n.i .Jât:.t í1..r

vi gônri;r dest;l I r:i r f i r::rm r:rhr- j gar(ar *cr [ii:rJirst.r'amentr:, ]ro 0r gãti
Íi+{:ori;rI do Siçtr-.mn s i oht(,nl:ãt tln I i reng:r rte' Frrnt-i.t.rn:rfiÉ.rrt(i,.

"c$p(rt "
ftrn t cls de

I',ar'úgr'.r{ri Ft'irÍreirn - P.ira f j tt$ tlcr rli l-,pr.rstt:
des,te i.rÍt:i gfi (1 (1r clãr1 Sr.l:or:i ;rl tlo Siritorlrlr t-onvnr:lr',í

p(:!1ui.f ão atrilv(3ei (ls, truhl i t.irí.in rr;* f mFr-r+ns;.r ítf :i r j:r.l "

Iri !

Parágrafo çegundo - A publicacão tJe
Fârágr-â{Ll anteriorr fixará o pr*q?rJ Í! condisôes pâÍ"ü
e requêriFÍento de [.icerrça de F uní: i onânent-o "

Prr'ágr';r{ri pr .r nr,} i r'Í}
tiíÍ} .itlrlJüi.l,,l .,1 i:rlhr..ttrü,-r i]rr

quLl tr';it§ (]
t:adaÍitÍ alren t o

t'xpr,rrl i. ül-irr rlr-l tlcrl: i.,Jiirr
.'t l:ílri. Í)r' , Í,alr;l:Í-:t i.nrrnerr1:r':

SEçTIO I

DA CERTIDãO NE6âTIVA DE DÉBITO Aí'IBIENTAI- ÊNDê

rirtÍgo 138 - ttr prova de quitagão de nulteÍ; ê o
cunPr i entíJ rja$ nedtda:i prÊverrtiv.#ir eianeadsràsr nit i gadr:ra.j e
col Pens.at írr iaç ê outras obr"i silsãêÍi dê nâture?â amhicrnt;ll
iâ!i-.iun j.das perânt$ o Poder PtibIiccl llunicipal r será feita p(}r
Ce'rt i dãr:r Negativa expedida pt-rlo ôr'são r:oopets'ntor üêdiaÍtte
requeriÍento do intÉ.ressãdor l.la fol'na do Íêgulen6nto"

_A
ri ci tli. t oNr,+gat i v;r

âpr(ri:rdo.

Par'áítr';.rf o ÍieÍlurt({(, - o 0tgrão rlttni.t:ip;il t. cr trr p (i l o n t- (.,

soI.:i rit;*r;ir ti{jcialmento ;ro:- ['lr gãr-r l:l:1.:arJu:ril dc. ltlr-:.:i rr A[rtriÉ]nt(.r,
j nfor-mrGões r;ohrp n oxi r;tr"rrr-itr nn n§o rte i nfr atiSt"t o,/ott
Per trr j dt tt t'i.:-rs t:()tnct i rJari pt:lo :i rrl:f,r(,sli;âdo +1m ohtêr ii Í:ÉÍ-t i (t§(-,
N€Jgat ivirr |lÍ) i.tttr"r itn rJo anêx.ar pÍ'Ílv.{.i cí.ttilfrr''}h..rl;'ir i.:.1.r rlr-: ,u.-r
isençiir: de cu L p:r"

llar ágra{o tç.rrpiro - Orrarrrlo
i nfrnlfsç,9 r-:./nu r e i rr c i. tlotr r i l;r' do rlur tr':irta o
nãn sor.ir (:flrr(edj.(l$ ;+ Ct"r ti tlão Neig,irt:i.v,tr,

dã crlrÍíprovaf ã() de
p$rágr'â{t) r.rn te.ri. or r

Ambirlrrtsl. ter'á
Par'âgrafo quarto - A Certidão Hfrsativã tle Dóhito
o pt-ãão rlar val i rlade de 30 ( tri.nta) diaE,

SEEI1O I I
DA PROIBIçI§O DE TRANSACIONAR COfr ADTIXISTRA§FIO

PÚ8LICA Í'IUNICIPAL

4Qt



Art:i gt.r 1i19 - rl:i rr*rriç§n p;rr,.r ,â p.nrti t:ipn5ãr, (lm
ci:1cr:rr'Âtrç i.asv c1 J.al:r.r'; nLt i:')rltr,{rlilri rlr"' p'1-1'1ç11';, ..1 r"r.t t. +: lt r':;r I ii, r íl.l
cfllttt":.rl;11"; nt.t tefnttt.i clr-l rlu.'rI tlt.tr.lr r.-ltur{l;rii r)tt l: í':t}}ir,{qão Ê: rlt.ra l. ct r-rr'
t: :itt.t Lu r::{rm àrlm irr i.;tr;:gão pril.)'l .t t::r.l rl{nli.l i. pJl l, r íl i.r'r..rl:.r nu i.rrdi.rcl::.rr
:i trt I uti:i vt, rúPt-Ê,liaÍ. ptihl i i:ar. (.. t.Írf j c.t'tatJc,s rle r,.t:grrrtrr:i ;"1 ttri r,ts,, h(..[]
(.oltro o r t t-r-.'hi trrellto tl.J qtti.i:i r'.ltlÍ..r qr1i.,I|tiiilr Otl cr.dr(litÍr1.r lrgnt,f í r: i.trl,
i')u :;,lrv istt,.; r1.,q.:; nlr-rsnl:r.; { i.c;rn corri ir::ir:n;trl:-r.; À :rpt'c.i+trl:..rf ã,: ,lr,-
í--,+r t i. rl.iio Nr+g:.rt iv;r previ.st..r lí) ãri: , 1.3á rle.;l:e crld i.gr:,

P..rrágr:rfo lllrr i r::rr - A Cert irjlin Nr,rgal; i.v..r
.) llr i gd t írr i. r*men l: r., ref ,"r i.dü no,r .â{:,r,.;. dí.' (ltrí} l:ral:a r:çtr.r .rr l'i.g.)"

qeÍ'a

TlTULT)

DA FISCALIZACfiO E »AS SÂN§NES

ArtÍ 9o 14tf, - t:'t f isrrrl j ir:r5ão rlo (:urit'r j m.,nt(1 (lú
di.;por;tr ne-;t.-r '[eL e: rja.; ncrrn.-t.;, rlr]i.â dernrrenl:rt.t, qen ÉrÍ+.iu itÍ)
dà.; .{t iv i d."rrle:; atr ibn í rl.-{r; .r nLrtrt:; ór'giirr,;, ter;i r,rxr.r r.r: i rj;-r p,.r 1..}
í1r'gíc CtlN!)EtitA, .+tr'.evé.; tlrl .;,r,'1.1.; f i$c.qi.;. crÊ:íleltc r..--rdrl.;, pnr l:..1rl,:, r'c:.;
dir c.artí:r.i.rã rle i drrtrt i f r c;:gãrr "

XII

Par'ágt af o prisêir''(!
fi:;cal ieador-ar ficaa assagttrados aos
quál qu.rÍ dia e horar Ê-' ,.1 pqlrmânt+nÍiia
neressário, efl estaboI êciment oE
indâpendente (,e milndado judi.t--i al.,

Nn Ê.xcfr(- j (: j o (lr ;rÍi,r(l
f j I't:":ri r'. I i vt r': itr.G.ssú r, fartr
pr.t l.n temrro (lt.tÍ.J riíi f izr"r'
púbI i rrrs clu priv;rrloEr

lr*lrí.r1tr +rf o qu:rrt(1 - Or; { jr;t:ais t:r+"(tç,nrildos qu:,rntto
t;thstrados, poder'3io r'(rquiÍrt t:*r' for-s::r Fol ici;rI p;rr;r n r,'l<er r: jrjo tlr*
litllr1i stri huirõe+i r..m qualqneil- pàr'tr, dü terri triri n mu).Ij r:ip;.rI r Íiêtm
pr'ç,jtti.zcr dgi 3pl i t::1.íãt, rlal. penal i dâdê., t::rhíve jti"

firt i go í4í -
í: fe t Lr rl í.

av;r I i. açõer; ;

ctlmc)
dog;

ÍI - pr ore.dcÍ' :rg, i rrri Fe Eãir.rs
Pi:rÍ i1 ;rpirrsl:ã(] de i rreg li.rr j rl&ejes. o

r 11:l ;rtdrriíls dessari irrspr.,çõeriç

t:toç; fi s r:ris rr"c, den {: i:idolr (:ompetêa

vi'jtoÍ'ia.j ên ger;rI r 1cv+-,nl:;"rnçrrtoç; í:!T

t-.. vt l;i tir.' iiç'
:i nf r'^ai õr:rs (l

rot j.râr h6'n
r: l i: iroração

I Í lt - Veri {i (:irÍ' l oh.*r..rvânc i:i (!,,.r1, noÍ trt31i (:' pirtJriio+r
;1n [;i r.yp | .1 L t!' v:i 9rn11f qr.; ;

lV - .l :tvt :.r.r'
pena l. r. d.a r.'.; r:.ltr iver.; i

Autns Írçr lrr{r':irfírt p ;.rpl j rar i.r,Íi

I irvrãr Autcrç tle Notif icag.ãni

41.



V] (-lxercer. nutraai âti.vidadc.s que Lhe.E for-em
rletcrrain;ad;r.;.

t1r' t :i go
ç:xr+r'c i. rl;l í1.,t f alrnâ:

I

t4P Â irtivi.d:+de f it;c;.rll. í;Êãdora será

- Si:;teoráti cat ( oÍtsi!:tê. (,:m stivi.da(:le r i-, t i vr r--: r r Lr

- nirjgjdiii (i:,I'rs,irite' r-..u1 inr:ursii+:.. (lÍ,' r o r r'(" n t' r .j de

Pcrr
ot.i

- Fru t oT' i tlaeler; (luÍi .;e i u:i t i renr
:i 1*:$aI , nâ Ff át i rí do i+to i

II
dennrrc ia:; "

CAPÍTULO I
DAS INFRASOES E DêS PEI.IALIDADES

sEcão r

DAS INFRACõES

AÍtigo Í43 - flirrrst:i trri rnfllgõos (:od;+ ;.r çiirr ou
urn:i:,r.;iii: u vo [«rtt;jrr ia ou invrt.lttnt:ár'i...rr {t.rr.) iÍ,lport.i em inob.;cr.vÂnr:. i..r
dn.; ,r..rlcêi.r'o.i r.lr;l:;tbe I. r:: i:: i.rl.),; ot.t ,li.;(: i.p l. i.tt;*rlo"t pr:r' rilÍ;t;r l-er. ,.tt.I
pe:l.it:i t.tormitai tloLa rlr,:t:Ôr'renttl?i, ir1*1. jur (:otÍt() o tr,l.o t:ltttpt'imL.rrttr tll+1,.
exi gên{: i.."rq f rrruu l.-.rcl.ar; pç [s.; rjy g§11.; t:onpr.tterrtr-r.; "

âr-ti gct 144 - Outl qrte.r- otrtnrid:arlç, qr.lê] t:iver
cnnhr:ctmettl:rt oLt nr:t ít: t.r rl:-t í,r:,:lr-rânc i;r .lG! Llrfr.'rriã,i ãtri,i.ÊrlltnL
devrrr;í Ilí)t:L c i.âr' .ir; nutflr'i d.:l r.k+q iàÍ[bi,:lrl:.ã]i.i s6lspr"rlr?1ll;r+.; cllre qr+r.o-irl
r:hrigad.li.; ;t promovíar.êrr a :rpu7.1gão inr-:rliill:.-r, n.níIiâIltí,) prrjürna,.á,)
ndmi.lli$trittivrt prripr i.)r .irlb p+par; rJ..r L-rri..

Art.igo Í41i - r'r :i l{r'atcrrr ppÍr}ioil {:i sir:l r.rtr jtrrÍtl j t:;r
d.i d lre:itr: púl) l. i.t:rJ ott priv,"{dÍ,r r.! ;1,1,5p611.;i.761., i n ilr.r Ênrr dqrr l: nnrp}} l:í::
dr+ r.:tr'l p;t on dr:1.rtr p.+ [o d.anrt qLt* Í:.:lu$.:tT. âf, mÊJi.) .,l l]ir. lll:.? íir ,:i

otrtt-em por $uB ..rt:ividadc' on qnil:; tiquÉlr ittitu(íê qr.rrr vrnlra (lt,
encolltro â(,<; d ir.;pr:).j i. l: ivr:ri dr,t.;ta i. r,r i 1 nhriganrJrt-.;e .\ ;r1p11-r15frr; 4 .\
i. n den i. .r.rsãrr "

P;rránr':r{ci t'Jniro - llcspondorá pr,,l.l-r in{r':rção qtre,or
quiil.quêr ftôdo :à í:oít"telr r (:on( ol r$r ou incent jv;{r Írilit pr-á{: j.(:;r
de l. à Íre brrnc { [ r.: i;rr r q;r.' j .+ru ri l. ê.j :

;n) (1::.r (i':i t 11iii;

b) gerente§, ãdnin j.§tr'âdores «liretosr profij t6ntes
coEFr-ildore§' ou p|.opriêtárií,q, âÍ'r'endatáÍ'iü!i, parr:*liror;1
pos.qeiÍ'r).j r de.;cle que prat i t:âdr]ii por prêpÍr5t{rri ou su harÍ'íl:[ n,ãíJltri; e
no iÍrteresÍre do1i prç.ponentês or( riuperiôres hitrrárquj.cosi

r: )
ptrt t:ongo11t j n<,rtttr.r

c)u f .'lr.: i. l, itarerrr

Érrtigo Í 4ó - âo,'i :i.Íl{r:àt oÍ-6,.ii dc,Ét.i{ l. r":i r-' rl:rs
dela CleCnr.re'nl:r..'r;r .;Crãr: .apL i r:;..rcl..:.; i{.; .;egU.i.ttl:Í!.i pi?IljàL i.Íli.t.le.;!
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I * AíJverteni:i;ri

II - mult+ri

III - Éuspensão cru rodufãn .rê àtivídãdesi

IV - itrterrdiC§o terrpor'ári* ou dG'fi.ni.tivei

V - r;uspenSão orr rassoíião tl;l I i cetrSg ôu rrlvâr.á (16
f urlc i nnêmên l:ô;

VI - êmbàrgo i

VJI - apreenç;Êo;

UIII - denol.içãcr ou remoÍto de âtividâdêÍii
IX - perda ou Í;uÍiPên§ão de incênti.volí Ê' bpnef ír:j.aç

fiscairi concediíJn$ p6:lo Podr;rr Püb1ico.

Parásra{o úrriço - 45,
i*oladas t:u c unu I.:r t i, v;.rnt,n t e r

pÉ.nal :i dedôÉ
dn pen dc,rrdrr tJa

podê.m ,!iêr
gravi.dade dairFI i (- $d.ns

infrasão.

.T

hene f ic i.rrlo pr:r'

Arti so í.47 4+; infr'arÊinç rl,essi fi (:."rm-r'.r+ t m I

nguÉ.J j{ cim qu{, rr j n{r;rt nr
â {:enu:.rl t Í*s ;

;qtrelar; em qug fnr veri f icatlaI Í - gt-nvsÍi
r- i l clrrr.; t Ân c i. i,r..; .,rgr.-tvân t ê.i ;

t+xi*têrrr:i.:a
re i. n r i. (le,n(: i i1"

IíÍ - gr'"rvissi.nras
dÊ' três t:trl nai *

tr) - ohservânriirl
reI.ati.vos. à uti I iz;rsírn ;rdeqrr:rda dos
{-.r prp:ií|rvsção do mei.(r jrmhiÉr'lt(:i

:;t j ;t

drrs.s

- aquelâ (lrí qu(,
ri.r cunstânri as

r,.í,Jj r vÉ"ri f i cat!."r :.r

:rgt-irvê1tti't, ou

Arti so 148 - Nn ;rFI j r:.ríão d:.rs pongl i rll{dr's r.er.?o
con.;.i 11(.'r;..r(J')s r:r; segt|i.nl É(i fâtrlr.:r(i:

I - ãt rrnu.irn t: (n,s :

r,r ) i.1Í" I- (,r F ç'r't d i rrroTlto r,,{i r:,.r;: rlcr :i.nf l.i)t(rr, ríri)r}:i {r:rit;rtjrr
, p,:.r I rt Érí;p{}It1:,irre.* r-r-: pnr,,1ç3i1; rlil rl.-l r) íJLt t inr L t.rr;iirl ri i,lrr i. f i. r:;rl i. rz.-r í.1..r

d,:gr.'rrlagÃo êmh j-Ér t:.,r l. r:.-rr.r.,iarl.{i

rro rnróVç,] r rlo
r Fcur.rrtiÍr Tr:]. t trr.a ri 1.

pr i nt: i. pio*;
disponíveis

t:) r:omunit:rçírrr ptrivil pt+lo :i t{r-stor dr" p+.rjqÍr
jm:lrtc,rrtr. tln degradngSt :rmbi r.ntr.rl tir' :rrrt(rr j.(l;rrl(.li (:otrrp(i't(.nt.it.Bi

d) t:ol;.horaÍlirl ( írrÍr Írs
e dr: r:,'ttttl"rr Ie .+Úl: i,'rtrtr.:1. !f i.r c;r I. i. :raçli,r
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e) $FÍ í) infÍ'âtor prinár iD r: à íâLl:.1 comêtirJ.r de rlitturea..I
] evn "

1l irüÍ_-rr\/fil!f i. r.. i

n) r;tr t:r i.rr{tlrt:t,r }(t:i.ll{::i tlc+nto otr (:clÍtí,1t r Lr :i rt{t'irtít,
pr:r' fnr"rrtit t:oÍlt inuadai

l:t ) t t"r
v.,.rl t r,r genr pr.:Í:l-rn i/rÍ'i.:r"

ii i,1ÍJÊIrt t,. t'flmot:i llo ;r :i nf t:+t:5n ÊilIià (llir.t r"t-

<: ) rr irr{rator
flêt er:i;r I d.r infraç3irri

çoagi.r. ctttrnn para :+ exoruÍSn

priht i ca
d) her a infra5âo r onsa. qu.i*l {: i i..rii diq)lnÉa,!; ,ir r:.orirle

ê/eiu ;rr: míJ itr allt]ient!i+;

públ i r.: à ê
prov i t.lênc i a;

c")
aÍ)

do

Íiêr tendo (:ÕTrhtlnciment-o do $t-.o ulr-.r,:i vo :l- lri+rirle
rne itt .irm i: ir*nl:+.r l infr.*l:r:r' rJç:ixxr tlt,: l:ont.ar .i.i
t;.tril sl tadir Fiir-.n ovi tg-l(.r;

Í » t er r: j ri{r':at*r ;,rgi rlo (-otÍí tlolt rlj.r ot'tr ou
even t Lrã l;

g) :-t ororrônr j;.r (ltl ÉfÊ.i to.., liohro n pl"rrpÍ' j (.'(lÊ.(lcf
;rlheiâ;

h) :r infr';..rTírtr irt j ngi r' ;ire;*r; l:.oh pr-oteTão

:i ) (:, (+nprr:go {je trrót()dos cr-rrÉi.l, lrrr :ihiit a?

I egitl;

ou a:âP t ur.a
dr,r .!ln r m;-r i !r ;

j ) utilizar-li(., 1r irtfr,ltt:lr: tla t ontli 5ão do insent(.
púb l. i cr: pJlrâ pr;it.ií:a der :in{r's5ãf};

k ) l:entilt i vn de Í'!ç, ç.xini r dã r êsp(tnlirlri I i dsdr:
.gtr ihrr inclÍ)-.'r â outÍ-eHi

vulnerávê i 1;

:l ) ii{ ã{1
or.t F-lÍr Pêr j gft

.;(]bÍ'e Êrs pé{: i eíi
tle extincãol

r,1rãÍi I c.ndôn j caç r

n) inpedir ou dificultar a fis{:alieafãrr.

Art igr: 149 - rtn r:â!;r, ilê rer;ir;tôrrc 1..1, .i rlyr-1qsçi.)
pg11.{ l. i rl.:ríJrir.; previ.;t;.r.; nr+:;!;.r Ieir .ierá r+ fr. t tr;rrl.r con r,"r<llr'i";itijrr
fr:r-§a pr:rl rci.r[, {ic;àní]{} ri irír-.rtor' .;1;h í:u.itód i...r pir I. ir:i;rl. n ...r1:,',,

I i t)er..riÍãí] pelo ór'gão cor pet,:l-rtiJ.

rl.a.;
ílíl

.:t,(il

Per;iltrnfo pÍ:i sír.i-ro - n i n{r'.atnr t.er.á (' rini rn
r erporrsálle1. pt,rJ;ÂÍ. rc'nst"qrr-*)t( :r irrl rle :;pI ir:af lír, d,!r.-, pc.nill j rl.--rrle..,r r Lriirr
r:.lhorrr!cr ;r(.r (ir gg,í,i qttul qltri.r- piâsnment:(r nn :i rrderr j-zaGlii,.

P."rr,á9r'ãf{l ,segrrrrilc, - Todns trr; rLtl-t()â o (loÉFeÉ1.i11
tJ;r ;.rp1Ír:;l{iit: rl.-.rr pr.:n*1 i tlarlc.s rí)r-r-nrlin por' (:r'nt.:+ rlrrde r:or-rern t es

t n frat nr'"

À, A,



âpl. i, ca(1â
Frir[c]iÍür
(1 (:A-<;(l.r

ap't i c.âve l
.ã ind.il qu rt

SE6ÃO II
DAS PENIILIDÀDES

rtrt"t:i tro 1:rO - ô pp.rr;*.I :i datje tlr.r Lirjvr:r't:êrrr-i i:, 1i.(iri:'
tlt.t.rnrIÍ} ír:r' col}r;l:al:;,trl.,,r a i. r'r'c!rr.L [..rr i. al.'iflí] Êr !i í-] tr.{l:..rr. rlr,)

:i nf i"r,rl l{o rlr. rr*t r.rr-t,,;.Lr l pvo 1 rit.v+rtrfto o f i 1i.f il.l r q(r;rlt(1(r {or
f irt.nr pr"li,cr p,arin qu{r ;+ri i r rt,'9ttitL.I' j diida!1r 1:Í" j i.r nr lisni:.dnri.,

ârt igtl Í5L - A pra6.,11 ldade cle ;rc1vertencia não ri
no5 cà.;írli de inf ra:ão de n;*trlrçza grâve ÊJ gr'.tv i.;sÍuar

consi rlerad.qli à!i c i r íiu1írr t ân c i a., atenuayrte:; do caço.

Art j g(1 Í5e
clrl v..r l. r:r' í:rlrrí.:!tpDntlenl:i.t:

11 pena d§ [ul ta [onsists no pag,atÍtento

IJ PNF

umJ)

;r ?o

a 340

I - nirs i rr {r sr g tícr.r
(virrtr:) l.lPFfl"

fI - n.qç; i. nf ra9õet
( t r0zí.en t..r..i ) l.JpFf'l;

tlo n.lttrroea Ievrir de. O4

de. traturo;,;r gr'ãvg (là. ?í

( qrratro )

(vints c

I.Íf - t.tar; :i nfrggiir.'s dc, nirture;,ii gr';iví1,.s jrÍí§, (rê
( treeerrt,rs c r.uxê) t ii» "O0)O (r:i.I,.luenl:a mi1) I.JPFÍl ,

30í

^r't:r 
Íl(r Í53 - lr:,:rl,r ;.l jrrrpr.,si.t.ão (i,=r psylir (.1c, lÍíLt:t ti'r o

+t.I.:{ grndLrÂçãÜ r ;r ;qlrl:,:r'i darlr.r antb i.errt..r l. r'rh.,;r+r''.,ar'Âi

.1.; 1.' 1 ç 1'1,1r; 1; Â11 r r. :,1'; .,11; 4111r .,.tii i: i-t.; r.t .'i gÍ'-,rv itn l: 61".i ;

s.,ú vir-,ti{ .'rsi

I-
II

ca]Í|,!rê g enc i ã!i pârâ

III
ã.nbientairí.

ê gÍ i.rvi dadê dn {at(}r tendo
a saúrje ê ., fic!.if, aúh a(*üt,*;

os ;rnteredont-(-"s do Ínfratclr qttalnto às nornàs

Ar- t :t. grr I 54 - l: nt ( -esÍr dê
t::ôIlt inrr:idàdr+ rla i.nfrasãrlr .i.r ÍÍu It;i p(:]{lerii
progre'liii ivjt, rtb.,,qrv.{drt,; í.}.; I im p. lrlt; r.1 v.,r l.rlra.;
irrt i go :i 5ê .,. t É' que t:er.*rr' ;r i rr{rnílirr"

reiní:idôrrri:i
qí:lr d i,jrr r..,r

ü',; l.i:1hçr.[ ú'. i rl.].;

ou

nÍ)

P t+r i.r qr-af ti
c{ltarrdo t.r :i.n{r',ittcrr r a:r n t+ l. t-.

{1,1ntl.l grâve<; à .;aú rie
r;igni i í.i r:at.iva.

Itàrágrai{()
t i.tuLr'' VI dêste códiso,

- A reinci denria vorifi ca-ge
irr{r":rção1 ou quiándo der r"rusa a
é/ôtt ,à degrarl,-rtÍirr am tl i e't| l: i{ l.

Pr 1§t\1 r (l
jl nÕvir
htru.lna

l';tr'j.lsÍ ir{n íit,lgrI)'t{lct - N() t::rso tle iIlfr;.:rtiiít, ( (r t.:i l'tui{(r;+,,
t:ar."rctr..l'i »ár(,q pols r opr.,l:i rl-{n rl.,.! +rç,Êo (:}Lr (:'[ri Í;1i,ã.í1 :i l.l:i t:r;r.l rrr,i'rrt t..

Purl j. tla,, ii pÊlnitl i dadr" r'le nul t 3 F,(r{iet-ii t,.er l.rpI i r:grj,"r di Irr j gment t" ,,rl 11'

cê.icr.ar -r i.rrf r.rt.ão.

tr"Í (:rriro - l,lo càso do capí tul.{)
;À mul ta lierá apl i c$da por c:rda
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der-r'nharll otr d..rrl r f icad.,l qu.-tnílo rir-: l:r.rtar de .ir-vorsr.; ,,ttr..-r r:ornpii+n
rJLr rlãr) f lnrê:;t.aÍr ôrr por r:.1{..r ltÊr:ttrre {r: yr9gcrl.,1çiiry rl:rrr i. f i. r::rrJ..r
f ir;rrrdrl o itrfr:-rtnr ell t .r.,t í.lr a ílí) rlri .iüed i..tl:o ttrl ârl: 1!.) t4:J qafl
FrejtrÍ.2íi (lê ntttt,,i pellgl i r,,qde j n.luri:i vê.r o rli l;Fcsl-.r'r rrrr.r pi.r'Í:gr':rf o-.;
:.rrr t nr i t:rrer: "

Parligl-afa qr(srto - tr (:lor;r.irtamefito r/(ru ll I (-. Í ll:irr (1ii
(:ohêrttlri.r vegetiil Êr árc.â.i (i pÍ ri..rr:irv;:rTãn peç6gn6.111u., r:onst:i t:ui-t.t,'
i:r m :i nfrrÍãG gr-avíl;sirral f ir:'rrrtlrr (r pr rjpr j çrt;ir j.r: iitu;,rI rlcr :i uróvol
íihri gàLlo (, r'eruper,:rr () ;.rmbi.entr': rlegr ntlo rlc, ,.rrnrtlo cotrr t-,.rr i ílôtrri.;tr
rlo Cíll,lDEllA.

Art:i.gn J.lili - â ÍruI t i,r di.;ir j.:.r r':c'ssaráe
c.iÍ't"r9i(li,r ;-r ilregu.[ar triadnr nu]]Í::.i u l. t rà p.a:,.r.{ n.l') í, pnr ií)(lr)
( tr i.rll:;À) d.i..:r;r r:rrrrl:.,ürlor; d.,.r rl:*t.,1 dt"- ,:rta impoqi içiio.

qr{lndcr
dr* :1â

P.ará9r;rfo priÍííiirr) - Fer.' ir;t inrln ;r i.n{r;tS.{rt .-rpri.; r}
peri':.,ílr) rr+feridr, r,"..;tr* ..rrt: i.gri, porJer.:-i h.'rvÍrÍ' Il6v.-r rmp11.; i,tãrr clrr
nuI trr di:ár'ijirr se prejuíeí) rlr,l nLtl:r..r.i penrrl i.laclrr.;"

Pará9tra{o Íir.$'-n'líl() - Íiilnada ;r irr-egrtllri rl*de, (r
i nf r':l( trr coírltni r.Tr',i o {l+to ;rrr rir s§o rnqlpetetrte (it r uÍ{í ir v(i.
(.crrllit.i..rtiids i* .tiui! vêritrJ.dadr:,e l i'traroÍ,li r",í n tormçr n{iri;,rl do rurli(l
rlj.ár Ln .1.'i t u:L l:.-r ir tlrrl::-r {.,r r:pmtrtt i. c.aCiirt í}f .i. r:i.'{ I .

Par.,'rgr;rf o l:er-t:rli.rit - Ê {.:cul.tadrr ;lo rnf Tatqr.r ;r
qLt;à1. ,'i133.-,q lrpI i ç:.rd:.r rlrrL l:;-r d i.ár'i..rr c;rtI ir:i. l:.rr rrf i. r: i.'{ L[c.'ri l:!: rr rii-girl
conpí.'tentôlr nor/r, lrf àiltr) P.:lr';i 5.qll.rÍ .{.; iíÍ'àglrl.;rri-i.l.arlr.,.;r ,lr.t ..,tí,nrrlrl
{ otír r,1:, llFéc lcE ffii4t êÍ-i ;*i s tlo r:rÍ'.rr (-, tlal, pt-orri tlê:nc j.;rs qrrt r (iquç,r !
t;t,ttrlo ttcitr t (,. t:niiOr dt* l.rt.ordrr t-otri ;.r ;.ryritl.ir:,e {!n p(r(íj (l(r qlltr tlc,vpr.i
qer f t.(nü-tnrtIlttsrra) l:í,,', úll;',ttttq.'ll t rr- rjn»rir.trlidrl nrlrro prsizÍl .;r4ut .'"rp l. i. r:;tEiírl rlrr
tttt"r ll. t: .r d i Ár' i. ;i ,

ôrti sr:' 1.56 - I..l+rvenrlcr ( oTt(:urf;rJ de. cÍr'r:rrrrst,irrt'i l
:+tenuant,+.i í+ à gr.lvân l:..'<; r Â pel.:} ,1í'rr.lr .;rp [.i càrl.-t erl crtttti i.rjr.:r,ts jio .\
c trctrn.itânc la pr+potrr:Itl:r-:r nl:,{r}rjellrlÍ)-Í;rl r.JmÍ} t.t I. .-1r;sr,: Lr ritrÍ}
roractt'ri;"-t-: (} ron{:r.:ritiü tls vntrt..:ldc. (lo $rrt or Úu i.l:i consequônr. :i .r:,i drr
crlrr du l:;t ..r.;§umi d;I.

r1r-ti go 1Í7 - à pr. rrsl:i dndc. d{.: r;tr..',pen".ãc: ou r pdrrííro
V Oa li: i.v.i dacle ser.;i impor;l:;r llr:r.; citrií).i e qltí* .;c c.nr.lr:tr*r r;r.;rr r.l nr

ePi ri(i(l j (t ;] Ítlt ilo tJn p()lu1lãi) :rnr tr je.,nt:.a1. r indc.'pentlçrntt'merrto tt;+.;
Procetlente,ri pen:íl i tlades tJo ;,rdvertênri;r orr mnl t;r"

Arti.so Í58 - A j lrta'rrli rl:ro
p,:r.lr.tr;i ..i!--l j{p l- i. c,âíJá nr:.; .il:gtt.irrt.r<i r.{.1r}<;l

t e.m por;ir i:r ou ttE{ini.ti va

de perign i.rinorrto à saúde públíca ou,I

II - n p;+Í't:i r dia ri(ngnn(l.r roiTtt:i dênr:i:+ r:,n1
I I I * .lprir; l rlr,rürlr,ir! rlr: rtua.l qlr+lr cli:"; pr.rr'Iodo

fltr !. {: -i di;ir i.-{ .inpo!il:i.r.
r I r-t



Par'ásr'.:r{t; t:lTr:i rn - A pr.t.lal idãdE] dê :lrrt erdi cão
1-emptrrirri;a nu def j rr j.tiv:irr r.et'li ;rp.l i t:atla riêm ;r ohgnrvÊ'rre j r.r rlr.r

Frt-"t:c'dettt i.:,r (ta perrirlit!arle rlç, ;rdvr'rtÊÍrcii] ()u mtrl.ta,, l'r(,Íi rirtlÍr5
previ.;trlr; rti:.; inr:iso.;1c LI rlcr;te .,rrt igo.

ârtigo 159 - rt j rnpoçit:,ãr:' d:r pr,qiil i rl:rrÍe (rc,

interdilãrl ";r: rlctf ittt.iv.rr ;tc.q;re:{:;t .,r c,.t.;s;aEãrr da l-i.rettria ntt Al.v.rrÁ
rlr-: Frtnc Ionj{ní.rnto er çe tentp6r:i1 i...1, .;Llm c}u.tp11nqitl pr+ [1 psy i.r-tclrt cflt
qne rl Lt r.,, f rr interrrJ iíãrr"

Àrt i go 1á(t - r\ p(inàI :i d,nde de (-rmbâr so
rle nbr.l., r+ crtnqtrtr sij..l.;,iêÍtílí) ::)xr.)ct.r l:-:l(l.ltr;

CONDFMA "

Í;ç\ra
çí*n

;]P I i (:aírâ
.r dev í d.a

(]bra
de

ll.J Câ.i ()

L i cen f,;r dcr

l):lr,â9r"n{ci l:ll1j r:o - [t nrntr,rrgo ttove plr s][ i i.ar l
(n/(ltl construTírt: (:1 1;e(l (lêtr-(,llpei (:o { $l ãt: têf i if ,,r t'r i rtt.
de$,{1hed j tlrrr j :lr prí,vi,!it11 rro [lr'rrligo Penal.

Art i gü 1â1 - ê ppniql i dãdc" rJr: ;+Freensi{o (!os.
n.atr:r'La i.;.r e qLt I pamell t (].; r ,.rrí}rlr.ttr.}.; ve!etÂiri êr .rtlim.1 i.i, tlrl.;
:intÍure,nt.(rÍ. t, náquiniJ1, rlt j I iratl;r.; pê1.; pLr9,<;,çr6:; +ír;:ic;i (trr jrrrí{liíir
§m t!c,l..Lrr:ortJn aom og; prêrei l:os dest;! lêi r rJar.. yt(trm;tq tlol.l

V cleicr:t-rettte"ir .,i*rr';i ;rp l r. c.-lrj.à .têrl À oh$€rvânci.:r rlr.r prr:r:r?,.1,âtrr: i;r d.i.i
pen.r l. i íJitílíilir (lc! ;-rdvertônr:: ia r.,- nu l. l;r"

:i nri t r u nlc,rt t't''r; .r

i.ipÍ (:,ÊYl (l:i (lo$ ,
i rr cor p o r';r $iírr
rjr*., t:rrr i sitrr , i.r

:[ Ê.] i, "

Par:l,rgt afti pt-, m*ti I (r - Â r1+rrl irrf ãn r1r,:, prorJtrtrrs..,
t qtr i. patrrt.n t tt r r nrá,ltrilras r-. tJor,. dEntir:i r. Íri:rtoI-ti :...:i Í;

rtol trrrrros (lcr i.rí:i l:rr UIi[, tlrr lll tr$(r Í44 potlç:rtjr r,er- Lr

d').; 1tÉ1.j.i11)(j .itÍ) p.,it Í i ôr ii.) r:1.) (:flNI)FÍ'!A r j:l q;r.I.:\

rlrlil$3írt r)t.t rl l. r-r r. Liírtr trn,; t:rlrmrt.; rJe I'r*!(r 1..{r0e trl ílÇt";l:il

P;* r';1r grl ío sr:9r.nr{in -
qlte trst::r eÍit.n jr.Í- tr j grr áô :i nfr,:r{'rrr,r
clo pr()C,'":";çrl grl tn isl:r.-rt Lvrt l. hr,l f rtl'

rl tievoltrlSo dn:l mll:êÍ-:i i.'{ i ti (lc.
tiír r;.p ri,-=rr.i qll;1Ír{ifl 6 161;11 !-;,rrlqr
f :,rvr:tráv*r l. "

I I1 .lo
Pr.rdu l: írii
t, e-, t adÍ,

l:Ítrrlo
s er'.:i t1í.1

(:\m que

P;rrÁ9r.rf rr tr:r'ce i.rrr - No c.a.+o rln Cap í tr,r l.rr
VI {+r;,l:r.r Ílódiglr .-r .,rprqetr.;ão dr:}$ .:ip j.m.ài.i Í. !i;É,11,;

inrerl r.;rl:o cottr ..t pnn.tl. i. cl.-rrlr.: r.lq mul l:.-r rlt-t .,tcrrrdo r:üu
,t c.rtt:ontrg os; rt {t,r:.tlcr.. matcr Ír.:rr;.

P..rr.ágr-af rr rlr.rrrl:o - A llr:vn lutirrt dr.t .'.tl I rtr:'r i., É) <;Ír-uc;

à{) infr;tl:rlrr nio .;er.1r .ir}I}cí-rb r. d..I +m hipritot.i(.t .;1 1..:rr1s.,.1,
pr".tott.,ãrt car.lr:l:ariz.-er' íl i.:j(Uupr i.merttrt otr d i.";rrlr;pr+ i. l:f} .rr-).;

in(:itios e pârá!rriif(r'- tlo {-extt .t +:$ll qtre i'!, t rjr tlir;pctil o ltcl
LÍt t, Títul(r (tr+Íit(. l:rirlj so"

Prr,dlr t (:,c;

qualt rJo ;r
;irti !r(r!
Cap í tult'i

Ar-tj.sçr Íá? - A dorÍoLií:ão será apli(:nda
obr.rt; (-. t.fintitrufõt,r; exç,cul:ada:i sr:m a dovids l. i rênG;1
comPeLentí:f"

flÕ f eaÍio de
60 (]rqao

ârt: j go Ít53 - N,i pÊ[à1:l i datlç, previr:.t,a rrtr :i rrr ir,t:r ])it
rlrr arl i.grr 144, r .rtrr rl*r: t.rr..rl:rir i,: r!.n prrrr.l.lrr 1a..;11 i.çã rilr
qu.;prttr.;,!ío p..rrr:i-ll. nu trrl:al. r dr+ irtr:+rnt j-vn.;r br.?ttr-: f i r:. r r'1., 

';)f itratrc i.sLnctttrt.; .;pr;i itl:r'i.br.ti.çÃrr í1.,{ autí}r i. (l;àí.1Í-} grlgill r.;l:r.rl: iv.-r nrr
f i)1.:. tl,iiril <lt.te hnr.rvr..'r' c.)rtr:r:ríi.d,)r p|tí .:rrl. Lr:j. l:a{irt d.-r nltl:nt i. il.trJr-:
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;.Jm l):i (:t Il t: i.1:l

(-'li t: :i vÍ,'r (.j'rÍí

(lü rltrrtj t Í p:i r,., It(., t:.'r:;tr tJ{r'!a
.lt+g,rl utcrr{.t' I :, r *:'r'rt 'i .1r{J(rii jilr)Í. fi

enpteonr:li mc.n t lrs quÊ rrão
ü(, 0r sfro rr.tnrFeteüt:ç.i,

Pará.r1r af o lllni r: c.r - A :,1rrtori (ladê fl(rÍti c i. pn1 t-(lÍlpstêÍttF
quÊie.t:i onürr,i junttr :is :atrtorj (l3dês {r:dr-:r.l.i.t; (' tl-.iti}du;{j!.., r
enti tJ;rtles privâdãÍi vir;arrdo in inFl.ir,níãíi do úedi d$r t',imi J;.rresr
qunndfJ f rJY rl c.{""(}.

êr't:i gtr ió4 - As p{:Ttálid.ndss íJ(. j rrt*'l tij.f§o
rlef initivâ, srrspr.in.,ão .lu c..r,;.iaçãt il.,r l- icrrns.,.r Í:lll A Lvar.'.i ,l*:
Fttttc rr:nêm+ntrt, demol. iflio rlr,l chr'.,1 nlr renrrçãí) dr,r .:ri: iv i r.l.,rrle.; .;crÍrrr
àpL iüiid..r.i pêL(, C[]nl)trÍ,l^.

TÍTULO XIII
DO P ROCED I Í'IENTO ADíTIINISTRATIUO

CAPÍTULO I
DA F0RíIALIZAÇêO DAS SAl.lSflES

Arl: igr., {.61j - ê., lrtfr,:rõ,+.; .1r Ir.rsi.;,.§sã.r .:rrnlr i.errl::.r I

";erriier .epLrrsda.; em pr'í)c.:rí-isÍt .,rdmi.tti..itr;+l: ívl pt-riprr;tr l.ytir:i.."lndrt r:,:nr
ir [.lvratt(ra dÉ) Ltrü autrt drl i.ttf r'.reãrlr rtb.;nrvarlo.; rt ril:rr !:] prazr.)(i
e-,t;rhr+lr+cirlrr!; ne"i l:ir Ií+i "

Arti gri 1áó - [nrrststltJ;r p t.r rt,lrrt]:iri d;+rJc,r rir..rá
lavrat.lo rr ôt.ttrr drl Ínfr.llãc e»r O4 (cltr;rtrr:) Vi.:1.;., ltr) mítrl*r,rr
der;t r rt."i tr rln - r; rr .-t pr.irnr"t i.ra :..ro .autnadn e .r.; rlr:u.aiq .'lr fnrrlal. i..z--:íãrt drt
pí-oceg,q(t á(lm i.niirtritt ivrrr rlr'lvr,tttdrl 1c1Ltr;1 Lrf i. n r; t r t.r nt r,t tt l: n í:r:)lltea :

nore do in{ratrrr (,a suê quâ1. i {i t:."rí.io rrt.rs termoç
da te i.

lÍ - lor:al- r Írãtâ ê tror-E dE i yrf rsGãn "

'i.nfr'àE:i.l í-t DÍnn§:f t, .n11 41c,pr1q il: ivrrIII _ di,;ç1-i;ãrr d.,i
I ü 9.11 rr.:gt.t [âmQ]lt;tT trian',;qtrit(l i.11.)i

I V - pen;i.l i d;qrjr ;.1 quê Íie r-:stá strjei to o j rrf r;,tt-.,r-
rJ rín.l p.-!c t ivr.l prr*ceil:rl l.rrg.a[ (llrr,f ãL(tr:rr L;:tj-] â sltÂ inpr1.;ggÍ1r1"

V - r:i.êrrr: i.:r IeIrr ,arrtrr.ldrt, rli-r
f ...ltrr en prücít(lirí1,.?lll:rl arlm i.rt i,;tt-.il rr,,ii;

{§í,r re:; porr drrrá pelr}

VI - r-ir;r; i nêl rrrlr rt,:r Lrr-t 1'tt:c tJn ()ur n i-: liLtli lul.i:,)l(. i ià {1u
r'Ê){-r,tc.}.:t r prlr rl ar; l:.+.;l:êmL )l}.;j\1; Ê: ,lÍ} .nul:r.r.-lltlr,),

I

Íl

VII - pri.:i,o P:tr'ê .)
.1p l. i. c.à{l:r çe rr i rrf rlrtí}r' .ql}rJ i quÍ,! (lr)

r(+(:{iIhi lÍrerlrl Õ d;{ mu:l tir,
íI ifq i. l:í, rlr:1 rlr.1f 61.;.1;

qr.t:rÍr d(l

priàÀiÍ) pâra interposiTão do tle{ess de 10
( tt:;z ) d i. ari .

VI I I
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IX - nn c.{ití) rlÉl .{p L i cnsãí} í1.T.; p}:n.::r'I. i. d.lÍlrr.;
..rprcnsiir:, e de EU.;penqãD rlr., vprrd.r"i rlrr prodL(t.r,
ltl{r':,.rtlio de,ve constar ;rind;r,, ii l'r.i t llr'("ir:} ' qrti.ínt:id;idê'
rÍêr (-4., prnrcrdi+ní:i.ae (]stir(!cr dê roüliêrrvâ{ ã.() quÉ Íiç:
rríêtsri ll r .l r:ral ondp o prndul o f j carlí dÍ"po$:i l;:rdrl
rlr+poq; i tár i.o.

de e bâÍ'9{r,
do riuto rJÊl

nofle ta,/()u
eflcôntrir o

(:\ liçru { i r+ I

documenttr
§rtiso í.44

Par ,ir gr nf r:,

háhi I p:rra a
dos t. e I +:i "

fi Auto de
Pen:rl i dadêÉ

I lf r'*eTão ó
dê q(rê trstã

o piÍr';igrn{t
detr:rurr rr a í.1rr
it gê'n l: (, I svr;lr'É
o citSí).

l'arágt:r{o
dênc.gãrom proÍ'r {}g:ação de

.[;rvrâ t u r'.!.r ílíf.j
ntt-l i íJãd{: rJos
nere..',sár i os à

Pl'lm(il Í'o
êpl i ciÀt ão (leç

q(r r. rr I (l
FI ilãO r

/lrt:igo láq - ú i.lr{r.{t.,r'

Í - pegr;Írâ l rrç't1t Í, i

fI - pt+lrl crlr'rÊ!i.Í) vlà

ÍÍI - por tldi t;-rl 1 r;o

- I)+-rr; tic.r:i riõo:, qttg. {: í} 11 {: {} tJ (:t r' ( fl (1Lt

r,r,,rti ri.ird.,"l t::i ônc r ir lo i nf riit(rT."

A.n,;

êstivsr r..m lirg;]r incgrto (.lu

Firr í:gr-af o SÉ:g«n(lc' - F B {'a$o t!r:r i nf rircio .l evç, r rl
i:rgsntt.: doverá i.lpÉ.inê1:- i,tdvq,r't:i r n i rr{r'ator I irvrando r:r Autr do
Noti í j r:ogã.o1 (:ont:6dênd(r prirto p;-irl s tÍr(:\íinrc, r-6grrl.*ri?Br -rir,,,
r'onfr:rme o tli.r..pn:tu rrü nrt:i go 14Êj.

ltará11r-;{ct toÍ (it,i ro - Dc,rcr-r-i.(lo o priitif cl r}ç, qrre trirts
;'ttrtç.r jnI-r t,. vs,rr {:i. (:;ttl(, tr ttiro (:unlFr jtríc:nto r1a

(lç' regttl uri;r,?r-riír pt,.r,nrlt{,: o rirgSo (:nfiíprl {..lltír, {'r

rr ôttto de, Ilrf r aí:ãcr r:om ii:; pt-..l ti;r.t :i d;rtlr, t:.rbivr:,:i r. Êsr;,r

P,:rr.isr-:rft.r qujiÍ-t(r - O prai.o (:ot't(:Ê.di (l r.r p(,{lêrír .!ir.Í
di.l,itl.;rrlo1 dç:stJe qtrÉr l-eqllêri (lcr f undãíÍênt:irlm<+trtn p+:lo i.nfr;.rtor',r
.ante.i d.r vq!nc iilo í) prazo arrl:i:r'tor "

Arti gcr 1.67 - rtrr; nrr j rrr.iit"r, (ie :i.nc.nrrs'gôes ni.i
.auto.; .le infr.arSrr c: rrot if i. c.--rção n§r1 .:c-rrret,rrãrr

ílê-rIIÍfti r <;Ltantlr) rJr) pl'rlr:r,q.irl cnlr;tarem oi Êl [!mt?ntí].;
rletçruri.traíl{o (li.l l nf r aí§rr t.l rl(i i lf rotor.

rtrrtigo íáB - Orr 1,rÉI vi d9r$'ei f i r;rm r e:p<r111;;!vç,,1 t: pt+1a
rJrrcIar'.tSãrl (lt.tÊ] f i.?erêÍt tto.; ,.,tlrlrr.; dr: r.ttfra{iirlr r;ÉlnaJ.) p.r.:i.;ív+ti..; rlc
pt.ttl r.S.:i.l r pnÍ fj{ L t:+ gr.av*r L,li Í:.-ri:iÍ} rla f al..iir:lirrlr". rrr.r o,niec,3lo drr'lrr.;ir"

"i,,rr,jt ttr:t i.{ i.r::,"rrlrt ,.r;.rt'..i r:iôttr:: i:.r
rJ;r infr.,rri.ão.

riio :;.q b :i do ;

Pe5Ê(]iiI neÍr t P
c i rcunr; tânc ia
notific.esão.

lU - por

P.ar.igr.'rf o p í.1m.:l t. ril

5Ílu r ePres(int;rntan le..gaI ort pr[.poÉto..

- !in+ rr infr:rl;rrr fnr nnt if i. r:.,rrlrr
(r xlt r'ar- riêtrt:Íir1 rlr.vc,r;lr (.\"-i!i i:!
pc] L a) .,tg'+ll l êl ,luÊ! r-l fe t ltlu il

e5g
gêr

r Ín(u.ó:rt- ir
rencion.arJ..r
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lrar;irgr;:f ri li(1,Í)ru'r(l(r - (l t-. j. tat r e{ç,r-:i rlrr
dç,i', t. (" iirrt:L Í;Í(1 (lovç, l;c'r' Ftrhl :i t:;,rtio rrm;t tirri.t:r v(ri,r
of jc i:-r'1., conr;irler'.rndt-çc rlfcl: iv;rrl,-r .'i n{rl: if ií:.ãçÍií) â)Í
apri.; a plrhl. ic..rçãn.

lto :i n( ri(i :l l..l
Tt ii :i tÍr ÉI-q,Il-.. i.r

( t: i.rtr:rr ) rl i.-.r.;

CâPITULO II

DO TERNO DE COüPROITISSO DE REPâRâ§ãO DE DâI{OS â'IBIEHTâL

Art:igo 17O
i. n rJen i z;rz gSio dt rrhr i aatór i.ir"

hla r rrpar*tão drr dêÍro rmb j Ê.Írt-;rl ;?

FarÍ+gr;lf t' PÍ'i lrr(,' j [(1
;.rst;i.tr:*r rr Tt'rlro tle Canr['rottri 1,1,.{1 (1i,
prêv ranrrsrt€! .:rpr'')vird.) pr: Iir ÍjOlrl]FiYtA 

"

I,-TD

tr suttti:rdcr t,t-.r;i rrr.,t'.i f r r.rt.ll i:,

Itn r.r;..r r r.r í:ãt: 11e D;irrrt, ôrrilr:i s,r1l11.1.1.,

Parágrafr., tir.g{rndfr - N.rr; j llf r nÍõêri i c,l.ll.r-:. t, !1r-.i o
Ambiêrntt+r (rrÍ quc: rlano ftr gr;iv€, rÕtrfnr-&{-t prEvist(i rt(, jrrrititr LI, do
arl: igtt t.q:j, ., i.nfrâtor devÉl rer nol:i.f ii:;erjo .aprrf r;qnt.:ar. Prejet:Í)
Técrti.r:o1 Íro pr-a?o rle iJ 0i ( trrrrtl.i) djar;,

Parágrafo torreir.tr - ft Prrrje{.o TÉr:rri r:o tlsve.
ost)p('Í{:i(:;rr rÍrinut: jíJsj.rmeflto, :.i.., rondj gões a r.,erem rlrapri(í;rÍ-.r {-]

ser:i .'ivrr'l Li*.lo priÍ trílcrr ico h.-lbi. I i{:ado do CON»Fl'll.t (l.rí) i;anbÉnr
aconp.-1nl)âr.:-i .:.r .;«a impLarrtag.ãrr "

Àr-t:i gn f 71 - {luurpr j.d(r (.1 Tnr-ufl dr (.:(;rírpromi liÍio dr.,
Rr:P:lru$ii,.r de DanD Aflhlenl:.{ [, ..r ár'."--r rer:uprr-rÀdi\ rli?vr] n,:r'
v i.;tnr i..*rl.,rr .J l.:âborando 1y l;6-iç11 i.r;r; v a.itol-i..rílor l.âLrílÍ, rlrl
Verif Lcatii,r, l'r.:t {orm.1 O.-, ,'o1.;,11:iir i.Í, r'lr-) l:i.rl- tr;r(lo ,ltrr{ r:r:rrtc»h.rr ,lntt-,.r
otrl: r',:'; dqrlQ..;r 'inf r:r'ru;lsõr.'.; 116.ryl1lry à elhgervÂtrci..r rla,, l)rlt-Ífl..r.;
tóctrrc.-r.;. aderlu:-:rla.;r r; qur+ nr.tl:r..l.i p.+rl: i.nc*ttl:crir ilÍ,. ,Ií,dí) .,1 1r-' 1..1f ;r1.
f:i t,Ittretrtn ii t"rrot:uf áo ou rr§.o clcr crrmprt'nrjst.n at;qum j clo"

Parrigrafo tllni t:o - Ar; i n{nrm.'rçõr:', str:rvd,r. rle 1;rudn
ÍJe verif i r.'açl"io ', Gwhãsãrr,ã(r tlsr j.r,.ãrr qrrilrt(lt.i da ovprrtrri,rl rrrdurão dâ
nlu I ta,

ftrt jllít 17F - Nl-io í LuÍrtrr j nÍrcr (r (:nftrpÍ (imi!i1,o rt fr.r í rln
]r{:}I' âr'tii g(]Í; l.rrttíir:i {)T êii1 (r {lnt{D[: ti'lí1 l](id(jrá (.rl.lv:i :.]r' i{ (íÔ( u[r(;'llt;íTãn
p.ir'à o í'l i.tr ir;l:cir'.io PÚrh1. i.r,rr vr..;.nlrrjr1 .,1 pl ryprl.t i tnr.,r rl;r âfirr Íli.vi I.

Pri lr l. r c.,r,

CAPÍTULO III
DA DEFESA E DOS RECURSOS

Arl:rlgri L7:l - I):r ;rpI irasão rl.r,, pcn;r L i.Íl;r.lc.; ,lc
êdvr:'rtênr: i..t r+ npreenEãrl, Í) nt.rl:u.:tdí) ,Jevqr.jr .:lprr-tserl:..rr il.-1f r-1.i'.1

eÍtl::r'i. l:jr É] f LLI]rl.àtfl(.]r]l:.:I l. r ..r])Êx,:tr(lrl rl(, r:ttrrtetr l: r: --, uíJmírrrth.,tl:tiI lr:.; rl,"] .;Lr;r.;
;lIe!,.lf,õ,i].;I IlÍ] pra?í] rlr.: L0 (rlr+;r) cl i..:1.;, 116111.,1r1tr.:i d;r C i.ônr: i,-r (ln Arrl:í}
rlr:+ Inf r"r$i.i,'.r 

^

I:i úl



Pará!rafo primr: iro - ô rJr;fr.'.;:-t :r rlrn i n i. !, t r.-r t i r./ a rleverÁ r;l?r
rlir Lgrrla ."r(} l: itr"tlar rler ílílí'loF Ítlft"

Par.â9rr..r{rr jiçjsltÍt{lo c C(]i,!Dl: Í'tô tÊ'r;Í, o pr,a:trr rlc: (.}ii ((:i nt r:r) rij;,..pêr-;r jrrlgar i] dof ts,al r:(rm(.) iiltirrr,'r :irr*tânri i{ i.rdmirr:i lil rn{::i vlir (,
comunicàÍ ;rÍ, quttt;:dí} .,g .;11.1 r'lr-yi.; i.";liri.

PAr.ágra{lr I'c'r-t rrli rt - í1 de{+rt'';i
prsvi.Íitir no "rs.put" tle=te l+r t j.gor rrãr:r ter+i r,.{eitrr

rdni.nirtrativa
su'!i lrêTts i vcr "

ôrti 9o 174 - Í!o Atttn de Infraç§1.i q111. ( rrlrr,t:.rr i.rÍi
i.t'reglrl..rrid..rrlr.l.; l;rr.ipt lt.--t.; .!.; p,".11;r l. i. rt..eiJc:.; prí?vi1ttjr.; t)í)ii iltí: i.{.i.1,; ÍI
à VI' VIíI o l)í r'lrr âr-t j so Í44 tlc'stt-, Í.)ritligor ri irt{:nitrll.r rtc.ver.i.r
;,,pt tr.'nlt;rt- t:l(l{r.'s,", (i,1i { I j t irr r,. fttrrdtmerrtledcl ir (:'xidfl{:i(r tltr( tr{rrrl.lt.(rcr
t.ÍlmPrühj{t:,ir i.Í}.; rlo qu:.t{; a.l.rr9..gqijr,'.;, TlÍ) frr..â,rÍ} i-r tô ( Ílet ) rl.ra.;
cnrlt;rdr:){i. dq Ciârrci;r rJo .rLrl:rr clq Trrfr:.rEÃn.

Prt,t,rí:o1âí.li-r
conlrTl I cânrlo

P;*r;igr.*f n t)r-i t.n i. r'í) - A def eriq rl*lvnr'-jr
Ilr, llnNDE.nÂ que .:-r j u 1g.'rr'.ii em Oij

..to i.rtf r.rtnr â §tr.,r d.ir..: i.!;ã{}"

lieÍ diÍ i.,,J irj"r ,:r

( r: i. rr r:o ) rl i .-r.; .r

P;rr.'igra{o .ií:gtt}tí.1í) - $irlndo ..rc,a}:ail:r .r tlr1fp.i..1
adríil'l:i.i;tr,'3tivà crr t'l;in r,.$r tr-gtl.rrrdo dG. :i n{r;rtítr.r Hrovc, gr-.irvísr-.Ínru1
on('qr r{-r-1-.Êr ;rí * inEtSrtril l.rdnrini.rtrtrti.va,, t iníornr;rndo Í:i
irrf r.etnr'-

P,'rr;:r$r.3{ri tc.f rrrrrr - Ili:rrt:i.rla
t:orrtJc-n;-rtórinr t:(itilJ crtr prrrci ir'l ( ithç. iitr i nf rltrrr
devi d.arielrt.(* protor:oLi:rlrr rr{r {:nNIrFI'lí1 , no pr-irzn dç, 16

Par.igr.'{f .r l'lrr i.r:rr - ,Í\.; ,lt.urt.-l.i r.l..r

Recrtrrnçr Ju19àrã{r r-rm tiltrlrr;,r i rr:,1-,i.rrrt i;r ;r p+,rral i rlartç,

í:t Í t rgr, 1,7:'i - T:tnl:rt :r dcr: ieãg d;+.; ,lt.rrri:.-r.; 11+

,.1u.[g,,rutr:ntr: tle Rctr:ur.;n.; êm frllma dr.r Acór'd,lin.i, r,-f., ríí) .:1c; 1;lr:y I. i.f1i11 ;16iic1.;
dr: Crttt.;r": l.ho Plenr;r efl í.lr'n..r rJr-: Rr.:qrtluçâi+t;r drrvcr.!io !;.":1. pr.Llll. I c.:r.1..r.,
no Di.dri.o Ílf ir:ial. rlrr f.;i;;1{4 rler ll."ri:rr lj;11.;q11.

Art:i gt:i 176 - tt {::flf(nl-114 1 re.t.e'ht'ntío os T F.l- r.rrriírs n(r
praz.l r,,l gt.t l.-tmettt.ar.I l:,tr-.'jr Ij (r: i.rtro) di.:t.; p..rl';à 

'i1n 
r::.1rn i 11 h. r- l. í) à.;

,Jt.rnta-- rjr-: 'Iulg.-.rmentrl rlr:' tlr;111;-.;.r1q, rlur.) Jtt Lg.lr.:.i erll rrí rÍ0rr!rr:i
i.Í1..;l:ânci:{ .:r.; pon;rl idâda.r de .;Lr.;perrsãrr rrr,r rr,'rlrr$Íirr rJr+ ..rt: i.vi.rl..rrlr+r
i.rtt.rrd i ríiío tenrprlrár'i;,r nlr d*{ i.}li. t i.v-.r, $ r.l.i pr*}l.j§(} ilt.r ç..1.,;4.1ç,!11 rj;i
l.L cqnt.'.r rlo. f lrrrcir:n+nnrrl:ll j t:mtli:lf qr) e dr:mrr L i. ralir:.

ir do t: i slÍ.n
r.í:curr.() fi.rra1
( rJoz ) rl i ;rg ,,

..Iulgamento
tle mttI tn"

Í l'11

âr-ti.g(t 177 - t:t Í:fiNDF í1í-1 tet'.it o pr azq, mJrx:irro tt. 4Í:i
( qt.tar+;nl:.'t c cin,:r)) .l i-.r., p.-'lrjt rt ;Lr.[gamc.'Ití] ílÍr.; r'!!í::Ltriri]!i irr'4vi.ilí].;
no "r;.rpltt " tlo âr t igo ;rrtç'r'i.or t, 1ii (.lrri n;lr,) rli L,rri p;rrir o
jtt.lg.arnento dor; r4curqr:.; inl:êrp().;l:rtl; rontr.-i .1 rrrrnÀ [ i rJ;.trle rlr+ nrtr I t:.'r"

5i1



CAPÍTULO IV

DO PâGANENTO DâS Í'IUL.TAS

Arti.gl 128 - âr, mul tl.i gpJ.it:adas devrir'ãn :'.er pi:rsà1,
denl:r'o do praeo dqtÊrÍn in.:.lrJo pi{r'.:r .,r rl<-r f r+qa a(lm in iqtr.itl: i.v.,r,

Parágr'.af o Pr j.Írro j I ír - [:1sl o ià(r t tlàtjc] Ê'nt r-f' rom i.l
defeÍi:á ;i, (Jrr j t't j 1,. t rl'rt- jv,.rr n íl\tttn tlr. lrrfraç.<o hçonrFstrhar:jr () prrl(Ê.ÊÍin
arllll ittir;l:rat iv{)r f ic.:rnrlrt ritt<ilr.rr.tr] Í] pr'.-t.rÍ, p.lr.r r) r'ec(} l. ltt,fleIll:.] ili-l
rrruLta ;.r t ri tler:ir;,ão {irra1"

lrerr á!rrs f o j..t+9tru(ln
est:t tlc:ve'r á Piígâr s ntrl til d€,nt r o
úr1t i rra ;i nsl.?rnr:i r'r.

§a.ndo julgado desfavor'ável1
do pralo par,a o rêr:ur'Í.,() tlm

CONDI:,IIA rr
c'orrtrario

l'ar'ágra{r',
;rrt t rr;rdn dt verii
t;ett re cu rr:,tt não

tr..rt'ce:i rcr - l:nt.rnutJn ('ÍrN r. rr,(-uÍ"::.(1 pir' iil (,

{lr:,er prtrv:r tln plganrc'rt1:o tla rntrl.t:r., rirri(1
tel j.r v:cJ idãde IÊgâ:1. "

rFa:uríi(}
ÊtfPrtttãdilJi

Parágr-afn qui-lÍ-to - Niíc r.rrtr-:rnrto c :ruttrl+rlo (-nN jr
tle{e.ga i}drnjnjstr-a{:iva ns pÍ ji rrc:t r,e j.nstârrt: j l.r rlnntr-n {lo pra;ro
prov i.;l:í.,, tcrn.+-.;.: revr-:Lr po1 {p11rlrr ri rlirnil:ct dê! rlef crdr-ir -.';rr
pêrãl'tl e tr Í:(lNÍrt--tlô,

l)arágr.a{o q(rjllt(t - Srn{ro jtrl garJn
{;:vorüvel ,,it;r :i.rrfralrrr-r i.1{i r (:,i- t j trrj rõn+, r:tc: muLt;lri r,t'r'l,nrr
pp J (i vâ1 t]r r t't:(r L h:i rtÜ ..

P;aÍ..{rgrn{cr .i-,+.xl:(r - Nn r:;ri,.o tlrr l.r p ll ir:lr$ãn rjr: rÍírtltin
t1i:liri;r c r et:ol hi rÍ!êntn rlr,vt.r á 1,.rlr r.{rttrarln peLs :i rrrpnr.t-ânri l.r
pe( ul'ri;âr':i ;< rc'rrt:liponfle.ntc ;'.rr pc,r.jn(l(' cf! pr("rrrtli tln pntr-r, lr rJ;t Í-. le tlc.
t;rôrrt:j;,r da r n{r;*tãn Éel(1 :i tr{t.-rl r'rr do r:luttr (1(i I rlrpol,r tãri (lê
Peu;.rl r tladc' rln l,1lrl. t;a Ili;irjiJ (i (rc, i rrl.nr r.rr,r,.i g,irr dr. ller rrrr,o.

Ar t j sro 1.79 - Nãtr pntr;.rrrrto rt i{utuado rom (lç.{f.:l;{e n(-rnr
ret:ctl lretrdtr §os rcfres pdtlrl i ros nrurr:i r: j p:âi ri .1 inportânri.a rlevitlar

\u rlerrtro (Jo5 pr-â:',o5 ;iqLri $§t':rh(-.J.r,r i dor j trt:r.á á rlí vi rlt+ i n+.r:r i- t;r r-om<:
rlivicl;r At i.vr-r rírt |ltrnicípi.r,, p,,rl.-, ír7'.1 1. 4" r.lxer:uff,of i..ií:jrL ., rlí!.r rírrl.rlu.;
rla Ir:9 i.i Lag.iio triht"tt.:it'i.ir f'lurr i r: i p;.r l. ,

Par';i gr-.:r {ri prim+-jr(r - O pro{lutr} de lrrs:tis6Ho rías
mull$.i rlercrrrpntÔs rlat; irrfra5flrr.1. prFv j r:.t;-rs rrc.st;a le..j r t olr:-,titrri.r j",

(!o Ftrrrt.ln ltlurr i t:i pnl rlo IlÊi.o Alírtrieyltr-.; rle §('( (lcJ cnm t, I e.i n"
540/9:1"

Par á gr.s {rr
r:onta l:ranrária êsperiaI
Itlclj o Amhj.t:yltpr rrcr Fanro..

gund(l - Ati mul t;er;
r-r lr ilc-rrtrrrr j nsçãn rtr.'

li(-\
..i

!i +l I-.f O
l- rrn d(l

rG,(:c|1hi dâ..,
llrrn j c i. pn I

( llr
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ESIADO DE ITAIO GROSSO

cÂnaann MUNtctpAL DE JAcIARA
Comiseôo de Constltulçôo c Jusüçc
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PROCESSO NR.495
PROTOCOLO GERAL NR. 2227

\-/ Assunto: Proíeto de Lei

RE

OS DE agosto de 1994
/94 ( LE6I SLAT I VO }

,DE
nr. 19

RELATOR I O

Chega
Disooe sobre
de Jàciarà.

CONCLUSêO

reo imen ta I idàde. conBt tucionâ I i.d

SêLA OI'I I SS
JAC

A5
A. de aq to de L994

Ver,líi l t Jún ior

à nossà Comissâo. o proieto de Lci nr.Lg/?4. quêa Pol ltica Municioal do tíeio Ambiente do l,tunicioio

Aoós estudos em todà document
àorovaEao do referido proieto de Lei.MuniciDàl do líeio Ambiente do Munic
orotecao iâ à muito necessár i a. Somos

ecao do orocesso. somos oelá
oue disooe sobre à potÍiica

loio dr Jeciarà. aliás umâ
oela aorovacào devido à sua
e I ega I idade,
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PROCESSO NR.495
PROTOCOLO GERAL NR. 2227
ASSUNTO: Proieto de Lei nr.19194(LEGISLATIVO)

DECISAO DA COMISSAO
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L n lor
RE
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ESTAOO DE flAIO GROSSO

cÂuann MUNrctpAL DE JAcIARA
Comissõo de Cgustituiçüo e Jugüça

o rocess
a con

PROCESSO NR.495
PROTOCOLO GERAL NR.22?7. DE OS/AEOSTO/1994
ASSUNTO: PROaIETO DE LEI NR' l9l94(LEGISLATIvO)

PARECER Dê COMISSAO

A
êitudos âo réferid

omrsSa de Consti tui cào

àDrovaÊao oelá
regitnenta I idade '

E
Vereadores abâixo e

exárâ o oarecer
uc iona I idàde.

m ntes a reunieo. os Senhores

ilt Júnior
TED

e Justicâ.
fevoráve I
1êoe I idecre

a oós
Dela

e

PR

MEI'IBRO EFET i VO

Ve
NEMBRO E IVO

SALA DAS COIí I SSOES
JACIARA. 29 DE A6OSTO DE 19?4
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n ton io Soares
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